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~ SANTO DB HOY. — Santos Hemecerlo, Celadonio, Palayo, Ardanlo y Sllrano y santas Uosa da U m i y Tecl» 
Sala al Sol alas VII maOana. — sa pone a las 0-28 urda. — Sale la Lana a las 8TS Urde.—Se pone a las 9 1 mallnn», 

G R f l M O F O N 
Lo mejor del mundo. Vendo por 100 peseta 
y regalo 10 piezas y "una caja de asujas" 

No comprarlo sin verlo y oírlo. 

HMawri i in .econuuifca de fonogr 
iCOS VIEJOS, aunque esfen rotos, DISC 

)ian por nuevos 

D i » . F E Í ^ f l H & O H A T ^ A S ü f l D ñ D O 
s u c o n a u l l o r i o d e O I D O S . Q AMO A N T A y N A R I Z a l a 

R A M B L A C A T A L U Ñ A . 6 S . !• R I N C I P A L . . — T * l « ! o n o 1 a i l - A 
1 1 ; 
«f^_. ^ JV « T T T T A u r ina r i a s y Hernias. — De 11 a 1 
U T » V K W X X J C W I i L t f Y y de 4 a 8 y media . — 1 0 . Un ión . i a 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la p i e l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra . 29, ent io. 
De 11 a i y de 6 a 7. | 

Médico ocuüsta.—Muntaner. 98i de 10 a 12 
Clínica, calle do Sana. 143; de 5 a 7; Sans. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Dura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a :~! n-t T ra t amien to exclusive 

CONDE DEL ASALTO. 18 — Consultas fle 10 a 2 y de 4 a 10 noeha j 

B o d e g a Y i n n e s a 

T i n o s finos y M a n z a n i l l a s 
Los mejores y m á s acreditados de 

BanlHioar. 
D e p ó s i t o exc lus ivo: Pasaje del Co-

^ • r c l o , 1 y 3. T e l . 4,732 A . 

S A S T R E C O R T A D O R 
de p r i m e r orden para CUBA. GRAN 
PORVENIR. I n ú t i l presentarse sin 
buenas r e í e r c n c i á s . R a z ó n : Plaza 
Santa Ana, 24. 

las E l ias lie ral 

NADIE DEBE IGNORARLO 
^ 1 A T T A C S » DUREZAS se 
\ y £ X I 1 1 I W O curan r á p i d a 
o inral iblcmenle con Pomada IRIS. 
Una c f j i t a basta. 75 cent, en G. l i s p . 

EUXIHESTOMACIIL 
DE S A I Z DE GARLOS 

Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el (¡olor, la* arcillas, las diarf.MS 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

P U R G A T I N A registrad* 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diarla, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la indigestión y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 

VnU: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo* 

Venéreo - Siñlis 
C l í n i c a D e r t n o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1.a 
Consulta especial para obreros, UNA PESETA 
De doce a dos y de s ¡ate a nueve de la noche 

EL DILUVIO 
se vende en Madrid, en el kiosco de l i 
calle de Alcalá, esquina calle Peligros 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

i i a a a a a a n u n i B B B i B n n u B i s n B a B a i B n B V B B U i u a u B i n n a n a n n a B u a u a K a u B i i B H H B a a B B 

t>or l o l i n o y <'i urmuiUoau | ^ « 2 f f i i T B i I V F B A 4 2 

drama Unco en tres sctot i ^ i i r % E l X i-»OIMB.» i>e«ei»s.—D» «ek-nud», ItO. - KeK» adai li» de-
^ l fa3 í^eSr . ? .0¿b taa^ . \uce¿e . EL/ ASOMBRO DE DAMASCO C e ^ 1 0 a e l ^ 

B a r c e l o n a e n r e d o l f n s v i s t a p e r t o r a 1 p e r c t l n s 

primar actor E N R I Q U B «BUT.—Hoy, IneTB*, tarde, a IM« cuatni _ 
i maUDée oODUlar coa la larxa^la en na acto X o r a n r ><• 
Triauto da! oarlconu Sr. LLKÜO. — Batucan de primera 

IBBBBBBI 
a 

Llano toda» lai nooUea.-Teuiporada popular.—Hoy Jueves alas 
dwt mcaiia co*rto.—Doa Aparaa, día tenores, dos tiplea, etc. — 
C a b o l l a r l a R a s t i o a n n por la Sra. Ollart, 8r. Santhal. Valla 
Tal>.ia>ia, coros y nabut del notab e tenor Vicente Sempere ron 

I * ópera en doa actoa P a t f l l a c c l por la grta. Ooromlnaa. Sros. Valla. AOher, BerretU, Borrfta, Poiner osroa.—Preoloe económlcon. - Vi-rnea 
Favorita.—oebat del bajo canuto aabat.—sábado j domingo eomblnscionea atruito del púb;ico.—Marte»: L . o i i » n 4 r i n . 

C l N E j V I A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

•ZSBRBBESBI 

H o y , n o c h e : p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o . 

UBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

f l O I L < O N B 2 S 
h o : n f c > r e d e l d í a 

" v E i s r s o 
¿ M i s t e r i o 7 ¿ L o c u r a ? ¡ \ u y a u s t e d a s a b e r 1 ¿ Q u i e r e u s t e d v e r l o ? A s i s t a j 
u s t e d e s t a n o c h e y v e r á l o q u e n u n c a h a v i s t o . P r o c u r e u s t e d p o r l o c a l i d a d e s m 

IBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBaaBa—BBBaBBaBaBBaaaBBBBBaaBBaBaaaBBBBBBBBBaBaBBBaBBaaBBBBBBB» 

* * r c * B B r f B n B B B B B B B B B a i l l l í l B l B l i B — O B W a í l H a B B B U B B B B I H H I I I I IIBIIIUBIBBBBBIIIIBBIÉMÉBBB—BBBBBIIBBBnflBBB 

CIRCO ECUESTRE: 
Oran aompafila laternaolonal acrobática, ooaestra. cúinlca y mualcal. — Director de escena. M R . V B N X K J R A O A N N A N 
Hoy. Jueves. Oran maunt Infantil a la¿ oostro y media. — Nocbe, a laa dlex. Primer día de UOOA. — Proerama nuevo, interesante, srl^lnai. 

Kzlto crecíanla de loa 

Oraeioiiaa verdad a laa mis pequeCas artistas dsl mondo 
F Í E L JE1 I D , S l t a V E S T E l I l . 1 

( Lo mía difícil, lo extraordinario, lo ejecautn loa inlmltablM 

Kzlto deflalUVO 4* L O S J A P O N K S B S — r O . N T A . N A S — L,(3S S R B Í B T X A — L,B» « A t A R f U A . N D . — C H A S 8 I N O B 
T H B A R Q U E S , T H B S X H A K A T — M r . R A M O E X 7 Icsreyea de U tfraem 

P O M F» O F F, THEDY Y EA&IJÍ 
N A V A S y Q E R O M E . s n . V A y K O D A K - - — Todos las lanas, Jaevea y sábados, matlntas eoonú JIicos. — Pronto, grandes debata. S 

8« despacha en c-.-ntaatma. 
I B n B B B f l B C B B B B B B B n E B B B B 

O I I V J B D I O R A M A 

Programa para Hoyi 4AS aoches de Loadras».—«Ambrosia y las témelas» eúmlea da rilaoontlaaa,—-.Buenas reXerencla£».-«Dlnaimia» 
¡ • • • • • • ' •BBBBBBBBBBBBBBBBI 

: : : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 1 

B a r , t n a v M . f r < « , • tasa c u a t r o w m x l l n . - f i o o l a a . a t a s « U M .—TMo^a s a l a c t a , 
nrotfrssnaaa a a l i s i o r r t l w s ' t o * . — P r o y a o e l & n «fe n o t a b l a a pa i to^ i laa .—Oran e n a d r o d a a z r c c c l o n e e . 

HXITO da la bsrmoaa bailarina BUTAI-i da 

2 P X JLm UA- 2 r l I V O 2>T J A C K H A N N A y s u s J A Z Z - Q I R L S 
oantoay bules uiKieMsy amerlor.u-4. 

»n*TSL[D*. ée los oAlakrot ex«4nuico« _ I BMiilíWtmiliiilM a-kwCwaaWtptflUinsMsi 

XT J^H-EJ y o x i . x ̂  H 3 § ^ s A £1. " X * x t . o a s i 
Q H A N O ! O R O B X í r o «la l a ttanfilI-Uma a a a c i o u f s t n 

O - A . K T X D X X D - A . 

R E P E R T O R I O • E L E C T O • R I Q U I S I M A P R B S S N T A C I O N 
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Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy. Jiieves. — Tarde y nochP. grraadlO'ns p-osra n-». - j ¡CISCO ESTRENOS! — El hermoEO drama 

H o r a s d e a n g u s t i a : - : ^ c o ^ l c ? ? 8 E l l i s i a d o h e r ó i c o y N i c o m e d e s g u a s ó n . : - : ' ' ^ ¿ X * * * 
J , a f a l t a a g e n a y ' l i l l^J^^W^^ L A R E I N A D E L O S G I T A N O S 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C M n e N u e v o 
Bnr. Jueyes.—Colosal y extraordinario prosínma. todo nuevo y d» <as melares c.̂ sna productoras, se proyectarán las mavuldoas y colosales cinta» 

de irrandlusu éxito 
f - ^ Y y E S C O N O C I D A — • Estreno de ;« coló, al serla en dles episodios 

por la incomparable J A . C O B I N I 
La magnfflca película 

X J Z Q X J B 1 S / L J ± . T A . 
proyectándose el primero y segundo episolloi de tan ms^nlflca cinta 

LCJ r e i n a d e l o s á l t a n o s 
primer eplsodlu 

_» I.i» 8uppr pn<(lucción en IHpptioflioa 

• n n n a n a n n a n n a n H B M H B H n n a H B n M B B H B B a s a n B B B a s i H E i H B H B H H H H B a H H B a B n H H n 
• n •m M, j - j - i . <! j -» . B • • Kl local mas fresco de B«rceIona.—Hoy. lusreg. dos estrenos: 151 loba negro» Par" 9 
• ^ 5 í \ M C 3 1 1 ^ ^ f B B C l M L I l B C l iDouin.-<tM<ineda falsa» por Elsle Frrjuiun.-Dus semanas de yacacloiiei>»croo n 

cidn de Constance Taimud^e.-oSl pintorreo nlca.-Düminiru, oocbe, otro estre- u 
B no: Programa A)urla .Mi primo» por el ma ogrado tenor rnrico Carusu. ._ • 

IBBBBBBaBaBBBBBBBBBaaBBaBBaBBBHaaBBBBBBBBBBBBSBaBBBaBBBBBBBBBBBBBaBaBBnBaBBBBBanBaBBaa 

C I N E S i n i S P \ R K v R O Y A L C I N E 
Hoy.JueTea. - Bl deroche <la 
;o* pri gram&s. 6 estrenos L a p e i n a d e l o s g i t a n o s , f a ^ . ^ T d ^ ^ ^ 

_ I J rx'r* a r í e » « * ' n m i c 4 - i « > sensacional drama «e la vida 
gran risa MTXyj í «a a U « 7 d U J J U S b l d » real por la nrllsia Lucv Doralae 

v ^ a u m o n t - J L a f a l t a a | e n a , íoMonildSI;pMmparajornada" - £1 p r í n c i p e i n d i o , 
cúmlca, risa contluna.—Maflana, viernes. (Jraa M . ia. Uscoyldo programa. 

h e r o i c o , 0 
- L i s i a d o 

- A c t u a l i d a d e s 

•aBBBaBaBBBflBaBBBBaaBBBBBBaaBBBBaBBBBBBBBflBBBBaa3EBBBBBflBBBBnBnBEBBIIBPX««HS«aa8BSBBBBBBBBB 

PA THE- TEMPORADA DE VERANO A PRECIOS POPULARES • 

I 

• Boy, lueves y todos loadlas, sesiono j a ias cuatro S A <-» • « M ,1-98 n <rk n r ^ t *• m a x t ^ t f ^ s pe l'-.ula de d i . 
• y media de la tarae y nueve y media de la noaiie: ^ « S ^ M i r i i a I « 1 4 * ^ . t P l I l L t r t l E4.PS* C m U l U S » bulos animad. 

- B u t a c a , 0 ' 6 0 p t a s . 

• a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a r a n i B B B B a B B B B B B B a a R B B a B R B B B a B B a a B B B B a B a H n B n B B a a B B B B B B B B R B 9 « a E B ' 
• ^ r ' / ^ T K É - I ^ L ^ . Y A . =r 9 

. 1 . N !. O S B A Ñ O S D E S A N S B B A X I A N 

I T o d a s l a s n o c h e s , i n t e r e s a n t o p r o g r a m a d e p e l í c u l a s 
naBÍÍa iBBBBBaBaBBBBBBaBBaaaaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBfl f lBBBBBaaaBBBaBBBaaaBBEaaaaBBaB;f dBB* 

C A T E D R A L D E L , A • 
C I N E / W A T O O R A F I A 8 

Temporada de rerauo. — A precios pouulares: o*2S o ' s o o ' o o . — Hov. fue vea y todos loa oía- continua de cuatro meaos cuarCo tarJe 
a duce nuche. 

S E l m o n s t r u o ' d e g a s o l i n a pe'Icauním^dosD.ulos - K e n u n c i a c i ó n S ^ V t ^ r m 1 ^ - R e g u l e z g 
• A-a u n a o n «al r l a i r r t divertidísima pe.lcuia cómica M a n n c rfí> A r m i f i n secunda tornada, interesante g a u a U l l a e n C l C i a V U por el filmoailco Jlionny Hiñes. m d l l ü a U C M I I I I I I I U novela clneinatograrlca IIIVMU- B 
• da aa ocho loraadas e Interpretada por B l t l n d a l < t u q u « F e r r n n t * . arandlosa pmdncciún alemana Interpretada por el notabie • 
^ al almp&tlco actor Oeorge B. Seltz. actor Patu Wegeuer creador del paprl del rey de loa Etiopes en «La moler de ParaOn». •-
•BBBHBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBaBBaiBBBBBBaBBBBBaBBanaBBBBBBBBBBBBBBaflBBBBBBBBBBBaBBBBBBaaBBBB 

f i 

G - r a n T e a t r o E 3 s p ) a f l o l 
ocho únicos días da exulblcidn de las ooTlstmas paucalaa cti^ulflcas de los aoctores Thomalia y Kaumann 

A l c o h o l r e l a c i o n a d o c o n s e x u a l i d a d , c r i m i n a l i d a d y T e n é r e o — Sos c o n s e c o e n c i a s — M o d o de c o r a r l o 
patrocinado por ei presídeme do ia Bapublica Austríaca. - Inaugarsclón; sitiado, 1.*, de Septiembre a las dlai da la noene 

I 3 - A . I _ | J ^ . C E 3 C I I N " E J | GRAN SALON DE MODA | 
P r o g r a m a s s e l e c t o s 

grandiosa pei (cala de la acreditada marea F l r s N a c i o n a l C i r 
c u i t , interpretada por el c i ebra artista LIONUL BARRYUOB y 

LOS CONFINES DEL. SILENCIOSO NORTE, 
da la marca de primer orden un ivo r sMi l , íeaempeDanndo el protagonUta el as de la pani l la FBANK MATO 

P R E C I O S D E C O S T U M B R E 

S á b a d o . 1.° d e S e p t i e m b r e . R E A P E R T U R A . 

«CINCO E S X R E N O S I QL FALSARIO, 



PAO. I fmrrrrB, oo m « s u a t o o« i w i s E L D i m v r c 

I N G E Q feS - Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1871-^ 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Hor. Inere». Kxcepclon»! programa da MtMooa, 

" ^ ¿ u l f o T . y i ^ 0 * L A R E I N A P E C O S P I T A N O S « ^ . M EZ*^^ 

Fnmer* ,0r :naaao.a•o^•¿,* ' I,•"CUl, L A F A L ^ X A A J E N A ^ ^ ^ Í ^ A ^ H , MA1«AT 
Bl «enMClunal otnaOram» at t,000 m'tro» 
H O R A S D E A N G U S T I A 

por LU.Y DuBAIÜB. 

La precioaa palíenle Mmlca, La 01 BU «a fran rlaa 

L i s i a d o h e r o i c o ; N i c o m e d e s p a s l u o 5 | 

Domtntro, nc-ebe, Estreno da los apliodloa eaarto r quinto da I,A REINA D B IA>» o f X A N O S -
& i i i a a i n i i i M i B B i g i i n a i i i B a n i n H i i i B n i i a a i H n a i i i i i i i B v n a s n ( a a n k a n B i i i i i i n » n u i n i k 

• • • B a B i s i i i m n n m n a H B a n i n n n i B B a B n i M M H H n n n i i n n m n i i IBBBBBBBOBBBBBBBBB 

Hoy. JÜKTES.-Todo oraodaa BSTRBNOS.—üiaiiPBB PSOOBAMAI MAOHOS 

B A V E N T U R A S D E R O B I N S O N C R U S O E u r 0 W O / x í S , 2 0 . « . p o t r ' 0 ' " [ 

j E l f i n d e l d u q u e F e r r a n t e ^ « « 0 % : - : E L V A L I E N T E "'nX̂T*1™*0 \ 
S ^ g ^ ^ j ^ ^ ^ ^ J ^ J ^ ^ ^ - L a s m u | e r e s p r i m é r o ¡ 

Domingo, ñocha: ESTRENOS. A - v e n t u r a s d e R o b l n s o n C r u s o e . S." j ^ ó y ^ s o d í o ^ ^ o r M Ó a i 
m d e a c e r o , por lo» popularlslmot EDITH JH0NS0N y WILLIA-V DUNCAN. 

IBBBB—MBBBBBBBBBBB—BBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWB—BBBBBBBBBBBBBBBBMBMmni 

B A I ü E S 

I t - I L . ^ 
pmr"i<or <)• BAIL.BB MODBRNOS.—Raoldex 7 Derfeccldn.—ünlco qu* g\r-.nvt:. la «DíeDanza.—ISann 
da uracUca; premiadu. la uixvo''K»raDtIa. — Horan Independlanieri para ÎRCCÎ  N G S partlcuiate->-
aS;M-iMAL. y practica de 7 a p.—Paaala del Crddlto. BUanto Fernando V—Restanrant Vita. 

DE [R1SÍIIL O O I V A I I L ^ E ^ I ^ L O R ^ 

(tales SUERTE LOCA) 

Te.éroao ios A. 

. A l a f l o r d o t a p a r s r n 
v o » o o m a M r o b l a n c o n 
• I s a rom»» a » l r o s a r 
v o a a o m p a r o p a l c o l o r . 

a s x . t m o a a » d a m i s e l a s 
Os l í»Al,A CIO OE CRIA T A U 
r o o o r d a n a q u l l a a rtanlfo 
n c r u ^ x c a n t a r p o p a l i r . 

Bal.es 1 nternacIonaieB 
Vanetáa coa ropertorlo 

especial. 

^spettécElfl toaloío: : 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G í - 1 = 1 UNT -A. E l S a i A n d a aapacU&outoa y b u l a r a » m A s f r a s c o do 
B a r c a l o n a . O r a n r a b a l a d a p r a d o s . 

M a r v l c l o a s m a r a d o . O r a n v a r l o o l d n a n b a l a d o s . L o c a l a l m a s tras00 y v a n t í l a d o d a B a r c a l o n a . 

U m e j o r taza da c a f é l a toma usted en la RAMBLA DB CATALUÑA, n ú m e r o 13 

X 13 Z 1 3 A s 
D E P O R T I V A D E5 

O O M I 8 I O N D E P O R T I V A D E ) L A C U M B R E 
rBSTfVAL. i N f A . N X I L DEL, JUBVBB 3 0 DE AOO « T a — Venta da inguete» a preeioida Hb-ioa. — KleTaelún de ffiob» 

«roteaooa 7 eoa aorpreaaa Japonesas. — Kanoioaar&a todas las atraoolunsa. 
A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o d e é i i e r r a , e t c . 

. A t . O u r 2 3 : 

H o y . n o c h e . B O X E O R. A L I 8 c a m p e ó n d e E s p a ñ a , c o n t r a J . CA8TA1ÍB 

E S T A Ü B : M X i e : 
Reapertura en Septiembre. — Cenas en la espléndida Terraza. — Esn do servido. — Tzigan» 
Verdura. — Especialidad en Banquete». — E n t r a d a d e p a s e o , U N A p e » e t t » 

http://Bal.es


E L D I L U V I O 
Jueves, 30 a» « c o i t o de 1923 

PAO. f 

P R I N C I P A L P A L A C E TSLÉP0S08 nOmem 8129 J 4738-1 
—CTO PROQR/ 

Y A LAS SEIS EN PUNTOi 29 REPRESENTACION DE LA REVISTA DB VERANO 

T C H C " Y " S K Z I T C H O S 

HOY, TARDE, HOY. EXTRAORDINARIA MATINÉB A LAS CUATRO Y MEDIA: SELECTO PROGRAMA DE VARIETÉS 
" "ION ~ 

CON EL NUEVO ORAN CUADRO 

75 ARTISTAS ESPAÑOLAS Y EXTRANJERAS 
•iiiuiüaiiiniiiiiiiiiiritNffniiiiiitninnrMMHM 

ENTRADA LIBRE 
MHMh llLlil|illIIINSnr)|*lliililBlitntninilll!:lt:|i:limra<llii|ll| •MMHHWIpMMMH 

NOCHE A LAS DIEZ: 30 REPRESENTACION DE 

S K E T C H ¿̂T S K I T C H O S 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a R e p ú b l i c a d e l R i f 
S e g ú n las declaraciones hechas por 

el agente general de la R e p ú b l i c a del 
R i f en Londres a u n redactor de "The 
Star", y, s e g ú n una i n f o r m a c i ó n h i s -
pano-mar ro t ru l que publica "Chicago 
Tr ibuno" , en Alhucemas hay cons t i 
tuido u n Estado d e m o c r á t i c o , con su 
Par lamento, su Gobierno, su e j é r c i t o , 
sus Munic ip ios a u t ó n o m o s y su r e 
p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a . 
. De los extractos de esas declaracio
nes e i n f o r m a c i ó n dados por los pe

r i ó d i c o s espafioles se desprendo c la 
ramente que nuestra guer ra o g u e r r i 
l l a de Marruecos no es la lucha do un 
pueblo organizado contra unas t r ibus 
desorganizadas, s ino, simplemente, el 
duelo de una n a c i ó n con o t r a . 

Imaginamos la cara que los pa 
t r io teros p o n d r á n ante esta i n s ó l i t a 
a f l r m a c i ó n . 

Poro nosotros no tenemos por q u é 
cerrar los ojos a la real idad y obs t i 
narnos en nogar la evidencia y en no 
reconocer la personalidad y la be l i 
gerancia do un enemigo que en no p o 
cas ocasiones nos ha hecho morder 
el polvo. 

E l Gobierno e s p a ñ o l , s in darse cuen
ta de que negando c a t e g o r í a y cond i 
c ión al adversario se la res ta a s i 
mismo, se ha apresurado a desmentir 
la v e r s i ó n de "The Star" y de "Chica
go T r i b u n o " y a s imula r que. tomaba 
a b roma semejantes propagandas. 

Pero ciego y loco e s t á el que no vea 
y comprenda la enorme impor tanc ia 
que tiene el que grandes ro ta t ivos de 
Londres y Nueva York hablen de la 
R e p ú b l i c a del R i f con la mayor ser ie
dad y na tu ra l idad y acojan i n f o r m a 
ciones en que so pone de relieve el 
t r is te papel que en la aotual guerra 
estamos d e s e m p e ñ a n d o . 

Guando se c o n s t i t u y ó y p r o c l a m ó l a 
R e p ú b l i c a del R i f lo d i j imos y lo r e -
p e l i n p s ahora. 

Es necesario que nos marchemos 
de Marruecos, que salgamos de a l l í 
cuanto antes, si no queremos que se 
repi ta lo do Cuba y F i l i p inas , y que el 
mejor d í a las naciones o i v i l m d a s i n 
tervengan y nos echen con.cajas des
templadas, nos hagan s a l i r v io l en ta 
mente por las malas y con mucha m a 
yor v e r g ü e n z a y d a ñ o . 

E n la A u d i e n c i a 
La Inspección de Trlbunale* 

El magistrado del Supremo e Inspec
tor de Tribunales don Mariano Avellón 
pensaba dar por terminada su labor ma
ñana; pero prolongará su estancia en 
Barcelona unos días, saliendo para Madrid 
probablemente el miércoles o jueves pró
ximo. 

Dicho seflor j el secretarlo, sefior Del
gado Curto, esUtn ultimando los trabajos 
de inspección, quedando únicamente el exa-
men de algunos sumarlos antiguos. 

La libortad condicional 
El reciente decreto que concede libertad 

condicional en los términos que la ley es
tablece, comprende, entre otros muchos, a 
los siguientes individuos: 

Prisión celular de Barcelona. — Agus
tín ^Adccrías Fontanilia, José Caat^Jún P é 
rez, Miguel Costa Pulg y Pedro Izquierdo 
Oincr. ^ 

Prisión de mujeres de Barcelona. *— Ma
rta I.lansi Ors y Asunción Preciado Rodrl-
guez. 

Prisión provincial de Gerona. — Juan 
Ortlz Santiago, Juan Rangel Gómez y Ra
món Tolmos Lago. 

Prisión central de Figueras. — José Bel-
t r i Pujol, Damián Carmena BascuQana, En
sebio Carpintero Alonso, Cipriano Diego 
Bernard, Esteban Fernández Gómez, Felipe 
Fernández Latorre, Martin Mariano Ferrer 
Claramunt, Salomón Plgueras Ponoe de 
León, Antonio Garda Azogue, José Garda 
Incógnito. Gablno José García Nitto. Felipe 
Garrido Tello, José Antonio González Ex
pósito, Santiago Izquierdo Alcolea, Pran-
dsco López Garda, Deogradas Martin Ga
rrido, Manuel Mdje Doval, Tomás Mora 
Delgado,, Rafael Moreno Benltez, Carmelo 
Navarro Pía, Antonio Ortlz Ramos, Manuel 
Pino Gómez, Agustín Renán Galán, Ramón 
Rodrigues FVMUÍIUIM. I n t i Boina Millán. 

Mapeelino Ruipérez Miguel. Cristóbal Rulz 
López, Sebastián Tarragó Dualgues, Joa
quín Tudón Pertegax y Casimira Velga Ro
dríguez. 

Prisión provincial de Tarragona. — Bue
naventura Fabrcgat Molx y Miguel Martin 
Guardia. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 
El Juzgado del Norte, secretarla del se

ñor Salvá, Instruyó durante sus horas de 
guardia 17 diligencias, habiendo Ingresado 
en los calabozos del Palacio de Justicia dos 
detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretaria 
del sefior Rolg, al que hoy relevará el del 
Sur. 

Loa sucesos da Bada lona 
El Juzgado de la Concepción, secretarla 

del señor León, ha dictado auto de proce
samiento y prisión sin fianza contra Pablo 
Giró Masoliver y Juan Pérez Pardo, este 
último guardia municipal de la vecina ciu
dad, como principales protagonistas del su
ceso ocurrido en el domicilio del Giró, en 
el que se acusa al Giró de ser el autor de 
la muerte del guardia Salvador Olivares Ro
dríguez y al Pérez Pardo de haber causado 
lesiones al Giró. 

Los otros detenidos, incomunicados por 
el propjo suceso, José Queralt Farré, Au
relio Hernández Queralt, Salvador Lifián 
Garda, Agustín Xicola AQo y Juan Martin 
Frías, han sido puestos en libertad. 

La guardia civil de Badalona ha condu
cido al Juzgado a tres sujetos, en concepto 
de detenidos, llamados Jaime Campos Va
lle, Luis Vidal Cuyas y Vicente" Monterde 
Casino, por suponerse que se hallaban en 
casa de Giró cuando se desarrolló el su
ceso. 

Después de declarar extensamente, fue
ron puestos en libertad. 

A Pablo Giró se le ha practicado una 
operación quirúrgica, habiéndole extraído 
loa mádiiuta un a r o w U l narlAnacJent* 

a pistola automática. Su estado pareoa sa-i 
tlefactorio. 

Al expresado sujeto se le han puestol 
guardias de vista para que tan pronto •«•{ 
dado de alta lo trasladen a la prisión oelu-' 
lar. 

El Juzgado ha dado órdenes para que lo(i 
peritos armeros reconozcan las armas qu» 
se ocuparon con motivo del suceso. 

Come y no paga ' 

El duefio del bar'Cava ha puesto an oc 
nocimlento del Juzgado que ua IndMduqi 
a quien no conoce, después de eomér opl-j 
paramente, simulando una necesidad de-, 
«apareció sin pagar. 

E n t i e r r o d e 
P e d r o B u x a r e u 

Ayer maQana» a las dlazr sa efectuó si 
entierro de nuestro infortunado eompafiem 
en la Prensa, el redactor de "La Vsu de Ca
talunya", don Pedro Buxareu de Siria. 

La fúnebre comitiva se organM en «1 
Hospital Clínico, desfilando por l A calles 
de Casanova, Provenza, Vlllarroel y Corle» 
hasta el Cementerio Nuevo. 

Abrían maroha dos guardias urbanos, si
guiendo luego el coche mortuorio. Bt fé
retro Iba cubierto coru una corona del Cen
tro de Reporteros, otR del gobernador ci
vi l , otra del Sindicato profesional da perio
distas, otra de "La Veu de Catalunya" y 
otra de los periodistas que hacen Informa
ción en el Gobierno civil. 

Presidian el duelo el presidente de U 
Mancomunidad da CataluQa, el gobernador 
civil, el presidente accidental de la Asocla-
oión de la Prensa Diarla, sefior Barco; «I 
director de "La Veu de Catalunya", seflor 
Pellicena; el concejal sefior Visa en repre
sentación del alcalde; el delegado reglo de 
primera enseñanza, sefior Luengo, y el pre
sidente del Centro, de Reporteros, seflor 

Garda Anné. 
En la segunda presidencia figuraban la fa

milia del señor Buxareu y la Junta direc
tiva de la Asociación do la Prensa. 

Formaban parte del acompañamiento, que 
era numerosísimo, el diputado por Gerona 
sefior Pía y Denlel; el secretarlo del Go
bierno civil, señor Junqulto; el subdelegado 
de Farmacia, señor Pulgplqué; el presidente 
de la Junta del Hospital Clínico, sefior Pulg 
y Alfonso; el diputado-provincial sefior Ca-
rabén; el señor Puig y Esteve, «1 doctor 
Agell; el secretarlo de la Casa de Caridaii, 
don Luis Noguera; el sefior Rlbé; el mayor
domo de la Mancomunidad, señor Utrillo, 7 
los periodistas señores Miró (don José) , Pa-
ll^rdó. Bo y Singla, Bustlllo. Pou de Barros, 
Pérez de Hozas, P. Zannl, Fio, RIvés, Hlve-
ro. Garda. Pujol. Serra, Olives, Palou, Sara-
fiana. Gaya Picón, Guzmán, Maynar, Ca
rranza, Uudel, Bru, Badia, ArgllSs, Pujol, 
Estrabaus, Gran, Mas, ^Rodríguez SorUoo, 
Maluenda, Carvajal, Marsá, Clapera. Pahlsa, 
Llopls, Llamazares, Aldaz, CarbalIÓ, Oms, 
Salvador, Rodríguez (Angel). Poch. Rodrí
guez Codolá. Vlllamartln, F. Ferrando, Mar
tí Manllcu, Tomás, MInguclla, Batlle, Dolres. 
Masíerrer, Borrás de Palau, Aizcorbe y He-
rrcro, y la Redacción de "La Veu de Cata
lunya". • 7 " a ^ ^ á . 

Se despidió el duelo en la calle de ValU-
rroel, Junto a la de las Cortes. 

Fueron bastantes los compafieros que •>' 
gulcron al cadáver de Pedro Buxareu hasl» 
el Cementerio Nuevo, donde recibió sepul
tura. 

Reiteramos la expresión de nuestra n u 
sentido pésame a la familia del malograé" 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó D 

El tiempo aminora loa recuerdos con au 
acción con/tante 7 sllenoloea, 7 con tentitud 
perenne esfuma hechos 7 casos que paulati
namente acaban por deaaparecar del mundo 
de lo real para pasar al mundo da la historia. 

Ya nadie recuerda la tragedla de aquel 
pueblo alborozado 7 ríante, de en]abelgadas 
viviendas, rutilan les de lus los días estivales, 
en que ponen una nota de color sobrs el co
balto del cielo, tanto mis azul cuanto con 
mayor fuerza cegadora desciende a torrentes 
la luí del sol. Del horror de la tragedla sólo 
restan un padre 7 un hijo en la penitencia
rla da San Miguel de los Reyes 7 una madre 
en el penal de Alcali, transida de pena, re
cordando constantemente la muerte de su 
bijo. acaecida entre las rejas del presidio da 
Cartagena, sin el postrer consuelo de que 
sus amorosas manos cerrasen los ojos del 
ser querido 7 da que sus labios, tremantes 
de emoción, musitasen a su oído Ua frases 
cariñosas de consuelo que en estos momen
tos sólo una madre sobe prodigar, 

"wjÍMás de nueve olios dura el cautivarlo da 
esos desgraciados, aquí donde a diario se co
meten inmensidad de delitos contra la pro
piedad 7 contra las personas, 7 el robo se 
disfraza coa palabras sonoras que, lejos de 
silenciarlo, lo* que hace es delatar la elevada 
alcurnia de las personas que le realizaron 
sin la valentía del bandolero andaluz que, 
sin escudarse en la más escandalosa de las 
Impunidades, continuamente se exponía a re
cibir un balazo de la guardia dvt l . 

Desde el afio 1909 loa Gobiernos exclu
yen sistemáticamente de todo proyécto de 
amnistía los delitos de agresión a la fuerza 
armada, cuando no fueron excluidos por go-
becnantea anteriores, ni aun por el propio 
Cánovas del Castillo cuando los movimien
tos revolucionarios de 1888, 1885 7 1888, 
en que, indlstlutamente, fueron indultados 
paisanos 7 militares por hechos de enorme 
trascendencia histórica, comparado con los 
estallidos minúsculos de la conciencia po
pular-qne, tras cortas Intermitencias, genera 
la abulia 7 la Injusticia continuada de los 
gobernantes del régimen que padecemos. 

Se os dirá que esos movimientos son so
ciales, anarquistas, sindicalistas, quizás, 
tras tomadores del orden 7 deequlcladores 
de la oaeion, 7 qus fneron políticos, cuando 
tan sociales 7 políticos fueron unos como 
otros de los citados movimientos, siempre 
producto del coliectio. el soborno, la mala 
administración, la prevaricación manifiesta, 
ta desigualdad Irritante al aplicar las leyes, 
la falta absoluta de moralidad en los de 
arriba, la paciencia agotada de loe de abajo. 

No puede sostenerse, sin agravio de la pú
blica conciencia, la Igualdad del delito eo-
metido por el que roba o asesina con el qus 
delinque por defender un derecho polltieo 
como el del sufragio, o un Ideal soeial o 
político como el de huelga, o un cambio en 
la forma de gobierno; porque cuando en una 
eonmoclón popular cualquiera, surgida en el 

seno de las sociedades, se eomete un hedió 
delictivo, que penan los Códigos militares e 
civiles, debes apreciarse el origen, el am
biente, las circunstancias que lo rodean, los 
móviles en qus hubo de inspirarse. Y no 
ba7 causa que JusUflqus que por ser las 
leyes militares anacrónicos 7 caducos, 7 no 
los dvlles las que se apliquen, se prescriba 
en el Juicio 7 en lo pena.la moderno tenden-
cio preconizado de especializar, de indivi
dualizar el delito. 

Cerco de diez olios lleva lo familia Roldán 
en presidio No entendían de político, no e5-
nooian más representante del régimen en el 
pueblo que el cacique que mandara derruir 
en tiempos no lejanos loe nichos del cemen
terio, sin respeto a los que yacían en el 
suefio eterno, para construir con sus mate
riales una cerca en una de sus fincas. Creían 
que la emisión del voto era libre 7 que las 
leyes se hanlan promulgada para amparar
les en su derecho. 

Y los pobres Husos se vieron atropella
dos por los que ciegamente consideran con 
carácter de rebollo o las humildes multitu
des. Se vieron arrollados, envueltos, arras
trados en el tumulto engendrado por un 
apasionamiento colectivo, con un guardia 
muerto, otro mol herido, oorgos, detenolo-
nes, penalidades aln cuento.. Acoso la pre
visión de quienes, por más tlustrodoa 7 por 
colocados más altos, debieron ejercitarle, 
pudo fceber evitado la ocoeién del drama 
ocurrido; acoso también en los complejas 
Imperfecciones 7 aun en les posibles Iniqui
dades de un funeionamlsirto político Irregu
lar se encuentre parte de lo semillo que 
diere tan lamentable fruto. 

Lo opinión no llegó o saber nunca el real
mente- ee pretendió realizar un acto de 
Justicia por los sucesos de Benagalbón, o el 
se trotaba de agudizar las sanciones pena
les, revletléndoias de todos los earaolo.-ee 
que la conciencia popular calificaba de vén
ganla. 

En presidio Dolores Qóroe» Vlllalba. que 
el dio de los elecciones se dirigía o casa de 
uno hija qne acababa de ser medre; en pre
sidio Enrique Roldán Qonzáles, que cuando 
la muerte del guardia, acaecido en el cole
gio electoral, se hallaba en medio de la 
calle, 7 en presidio Enrique Roldán Oócnes, 
que no se hallaba en los alrededores del 
lugar de los sucesos... ¡Infelices! 7, en cam
bio, gozan de líbirrtad los verdaderos cau
santes de esos siniestros resplandores que 
nimban los crestas del Oanigú 7 ds esos 
primeros disparos precursores de que los 
madre» pueden aprestarse s vestir los fú
nebres crespones negros. 

ANTONIO MERINO CONM 
(De "El Pueblo", de Valencia.) 

• • • 
Han sido expedidos los siguientes tele

gramas: 
"Capitán general Andalucía, 1— SoviBa. 

Vueeeoota. Cfu» ha solicitado indulta <M 
cabo Sánchez Barroso, debe Informar par» 
Igual grada reos Benagalbón.—Joaquín 0*> 
laya Tr i l lo ." 

"Ministro Querrá. — Madrid. — Pedimoe 
vuecencia libertad reos Benagalbón. — O*-
briel Lorenzo, Prvndsoo Bañarent, RuperM 
OBlomaiMe." 

"íTesldenta Consejo ministros.—Madrid. 
Aplaudo acto Gobierno respetando vida cabe 
Sánchez Barroso 7 ruego Indulto reos Be
nagalbón. — Esteban Solanas." 

"La Corulla. — Juan Regaldi, prealdenta 
armadores. — Enterado indulto cabo Ba
rroso, hablamos telegrafiado 7a pidiéndole^ 
suplicando su cooperación 7 demás entida
des pesqueros pidiendo mismo gracia pora 
reos Benagalbón.—Esteban Sotanas, presi
dente de lo Federación Regional de indus
trias Pesqueros de Cataluña." 

E l M u n i c i p i o 
En el despacho de lo Alooldio ss reuní* 

ayer mafiona lo Comisión permanente de 
Sanidad, bajo lo presidencia del alcalde, 
despachando asuntos de trámite. 

— En su pasada reunión la Comisión de 
Fomento acordó elevar ol Consistorio al 

proyecto y presupuesto pora lo reformo del 
monumento ol actor Acisclo Soler, que fuá 
presentado oportunamente por su autor, el 
escultor seQor Gorgalio. 

En la susodicho reunión fueron formula
das distintas mociones por el concejal sefior 
Nonell, Interesando lo pavimentación 7 arre
glo de las calles de Torrijos, Grassot (entre 
Coello 7 Travesero 7 entre Industrio 7 Cór
cega), Coello, Córcega, Roger de Flor (en
tre Córcega e Industrio 7 entre Coello 7 Tra
vesero) 7 Riera de San Miguel, 7 uno solV-
oltando se quiten de lo calle de Menéndea 
Peia70 dos canalones Inservibles 7 otro po
ra que se procedo a trasladar la fuente de 
la esquina de las calles de Torrijos 7 Tra
vesera al muro del mercado de lo Abacería 
CentraL 

Los sefiores Coraraoh e Iglesias formula
ron dos mooionee para que se instalen bom
billas eléctricas en la calle de lo Muiasta j 
paro que se ordene a los propietarios dsl pa
seo de Fobro 7 Pulg, entre los calles de 
Son Andrés 7 Orense, que eoostniTon loe 
olbafiaias de desagita antes de que se pro
cedo a la pavimentación del referido passo. 

— Se nos ruega advirtamos o los profe
sores qus perciben mensnolmente cantida
des del Ayuntamiento qus pueden posar I 
hacerlas afectivos es la Depositarla munlal-
pal hoy 7 manflono, de nueye 7 media a 

Se o b t i e n e n f a b r i c a n d o b l o q u e s y 1 a 
d r i l l o s d e c e m e n t o c o n las m á q u l n 

V e n d e r & C . " - M i l á n 
R e p . g r i t a n t e e x c l u s i v o : j . P R A T G I M E S T O S D E B O N A P A R T E • G r a n V í a L a y e t a n a , 2 1 , 2 . ° D 
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A u d a z a s a l t o a l d e s p a c h o 

d e l s e ñ o r S a l i s a c h s 

Varios individuos penetran en el despacho que el señor Salisachs posee en la 
calle de la Diputación, número 3io, se apoderan de seis mil pesetas y pre
tenden huir :: Al ser descubiertos disparan sus pistolas, resultando varios 
heridos :: Detención de cinco atracadores :: El gobernador, al relatar el 
suceso, dice que la autoridad judicial ha de cumplir con su deber. 

COMO OCURRIO EL HECHO 

A las cinco y media de ayer tarde va
rios individuos asaltaron el despacho que el 
fabricante de harinas don Pedro Salisaohs 
posee en la calle de la Diputación, 310, cru
ce con la de Gerona. 

Según parece penetraron en el reíerlJo 
despacho diez" o doce sujetos, y mientras 
algunos de ellos se quedaban en las venta
nillas y desde allí amenazaban con hacer 
fuego contra el que intentase pedir socorro, 
los restantes llegaban hasta la caja y, pis
tola en mano, obligaron al apoderado ge
neral de la casa, don Pedro Vllalta, a que 
la abriera y les entregara varias carteras re
pletas de billetes del Banco. 

Mientras ocurría todo esto, uno de los 
bandoleros permanecía junto al quiosco de 
la portería para evitar que la portera saliera 
a pedir auxilio y siete u ocho más paseaban 
por la acera de enfrente a la puerta de la 
calle. 

Cuando los asaltantes hubieron cargado 
con las carteras, salieron precipitadamente 
del local, y al notar que les seguían todos los 
empleados del despacho dando gritos, se de
tuvieron e hicieron contra ellos varios dis
paros. 

El apoderado señor Vilalta, que era uno 
de los que con más Insistencia pedia auxi
lio cayó herido de un balazo en el vientre a 
pocos pasos de distancia de la. puerta de la 
calle. 

Una vez los bandoleros en la vía pública 
•e encontraron acorralados por. los vecinos 
y transeúntes que al ruido de los disparos 
hablan acudido a enterarse de lo que ocu
rría. 

Los atracadores hicieron nuevamente uso 
de las armas para abrirse paso, asegurándo
te que dos de ellos disparaban con algu
na dificultad por ser los portadores de las 
«arteras robadas. 

En la puerta de la casa asaltada dejaron 
Jos individuos un auto con el chófer y otro 
•ujeto dentro, y en el que se acomodaron 
varios asaltantes desapareciendo en dirección 
al Paseo de Gracia. 

Los restantes bandoleros huyeron perse
guidos por varias parejas de la guardia ci
vil y numeroso público que no cesaba de 
4ar gritos y tocar pitos de alarma. 

LOS PRIMEROS AUXILIOS 

En la calle de la Diputación, cruce con la 
Ce Gerona, el público recogió a varios de los 

heridos y los trasladó a una farmacia p ró 
xima, donde se les asistió de primera In
tención. 

Las escenas que se desarrollaron en la 
farmacia puede flgurárselas el lector. El p ú 
blico se amotinaba a la puerta para ente
rarse de si entre los herido? habla algún 
allegado o amigo. 

Ea automóviles fueron trasladados los 
heridos a 1^ Casa de Socorro de I4 Ronda 
de San Pedro. 

El primero en llegar fué el seflor Vllalta 
acompañado de varios empleados de la casa 
Salisachs, 

EN PERSECUCION DE LOS 
ATRACADORES. 

Los asaltantes tomaron por la calle de la 
Diputación, y al hallarse en el cruce de ósta 
con la del Bruch, subieron unos hasta la de 
Aragón. 

En el trayecto se unieron a la guardia 
civil varias parejas de seguridad y el pú
blico perseguidor iba engrosando por mo
mentos. 

Los fugitivos no cesaban de disparar y se 
dice que la fuerza pública hizo también fue
go, como asimismo que desde varios balco
nes fueron arrojados contra ellos algunss 
tiestos, sin logrdr herirles. 

Al pasar los fugitivos y sus perseguido
res por la plaza de Cerdá aumentó el t i ro
teo, porque los primeros pretendieron hacer
se fuertes allí. 

Una de las balas alcanzó a un carbonero 
en los momentos que estaba cerrando la 
puerta de su tienda. 

En la calle de Aragón, 7 a pocos pasos 
del apeadero, uno de los pecseguldos fingió
se herido. La guardia civil se le eohó enci
ma, desarmándolo y maniatándolo. 

|A LYNCHARLO, A LYNCHARLO! 
T 

El público se arremolinó al llevárselo la 
guardia dv i l , pidiéndolo a ésta para lyn-
oharlo. 

La policía resultaba Imfiotente para con
tener al público, que, levantando al aire 
bastones, no cesaba de pedir la entrega del 
detenido. 

En el momento que los ánimos aetaban 
más excitados aparecieron nuevas fuerzas 
de seguridad, consiguiendo apaciguar los 
ánimos, pero no sin antes haber tenido que 
amenazar con los fus/Ies al público. 

DOS DETENIDOS MAS 

Mientras se desan-ollahan estos sucesos 
en el punto que llevamos indicado, «n la, 
calle de Claris eran detenidos dos Indivi
duos más por fuerzas de policía y guardia-
civil. 

UN CABO DE LA GUARDIA 
HERIDO 

En un tranvía de la linea 30, que pasah*. 
por la calle de las Cortes, esquina 
a l a . de Gerona, Iba un cabo da la 
guardia civil, apellidado Galeota, que. 
apercibido de la fuga de los atracadores, 
que llevaban las pistolas en la mano, sa 
apeó, tratando de detener a alguno de ellos, 
siendo entonces amenazado, y como conti
nuara en su persecución, recibió un balazo 
en el pie que le dejó tendido en el suelo 
sin fuerzas para andar. Fué trasladado'por, 
unos transeúntes al Dispensarlo de la Ronda 
de San Pedro, donde fué auxiliado de p r i - ; 
mera intención, siendo conducido luego al 
Hospital MUitar. 

OTROS DOS DETENIDOS 

DoS atracadores más, de los que forma' 
ban »l grupo que asaltó la casa SalIsacJif, 
viéndose perseguidos, pistola en mano en
traron en el portal de la casa número 78 de 
la calle de Lauria, y amenazando a la por
tera emprendieron el ascenso, escalera arr i 
ba, y se metieron en un piso, amenazando 
matar a quien les delatara. 

Como es de suponer, la Inesperada vlsfW 
cansó la natural sorpresa y ¿ a r m a a loí 
Inquilinos. 

La policía vló que los perseguidos se me* 
tlan en el portal; pero, al llegar al mismo, 
observó que hablan desaparecido. 

Buscó por las escaleras a los Individuo», 
y, cuando ya Iba a abandonar la casa dando 
por desaparecidos a los atracadores, alguien 
seflaló la puerta del piso donde sa hablad 
refugiado. 

Penetró la policía en el mismo y datuvd 
a los atracadores, que conservaban todavia 
en sus manos sendas pistolas. 

LOS HERIDOS 

En la Casa de Socorro de la Ronda de Salí. 
Pedro se nos faciUtó la siguiente relación 
de los Individuos que recibieron asistencia 
facultativa en la misma: 

Don Pedro Vilalta Oras, de 52 aflos, vlu-
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do 7 geronto de la casa Sallsaohs, hailtan-
ta «n la calle de Casonova, número 76, 4.*, 
presenta una herida por arma de fuego en 
la reglón umbilical, sin orlOcIo de salida. 
PronósUoo gravísimo. 

Antonio CaíraUé Navarro, de 10 aflos, ha
bitante en la calle de Gerona, 10*. 3.* Heri
do por ama de fuego en la rodilla Izquierda 
con oríllelo de salida, pronósüoo reservado. 

Juan Martori Plans, de ocho aflo», habi
tante en la calle del Bruch, 62. tienda. Heri
do por arma de fuego en la cara externa de 
la pierna Izquierda, pronóstico reservado. 

Ana Llompart Coll, de Barcelona, de 37 
iOos, casada, con domicilio en la calle de la 
Diputación, 308, tienda de carpintería, he
rida en la pierna derecha, cara anterior, con 
¡fractura conminuta de la tibia, saliendo el 
projeotll por la parte posterior y baja de la 
misma, grave. 

Victoria CasUlló Pascual, de Vitoria, de 
diez afios, habitante en la calle de Rosellóo, 
número 540, 4.*, 2.*, una herida en la re
glón poplítea derecha, con orificio de salida 
en la cara Interna do la rodilla; otra sin sa
lida en la reglón posterior del muslo dere
cho y otra en el pie derecho. 

Además resultó herido en el pie, como he
mos dicho, el guardia civil Calcólo. 

En una farmacia de la calle del Bruch 
M curó a una nlfia de tres afios llamada 
Asunción Masferrer, que sufría una herida 
de bala en la nalga. 

LOS DETENIDOS. 
S« llaman Pedro Oro Ricart, Enrique A l -

bar eda Miró, Gregorio Bautista, Ramón Pa
rís Llansi y Amadeo Sanmartín. 

EL JUZGADO DE GUARDIA. 
Kl Juzgado de guardia se personó en la 

Casa da Socorro de la Ronda de San Pedro 
practicando las oportunas diligencias y to
mando declaración a los heridos. 

DECLARA EL CHOFER. 

En la Jefatura de la guardia urbana se 
presentó poco -después del asalto el chófer 
que conducía el auto número 6.446, quien 
denunció que en la plaza •'. t Cataluña se la 
acercaron, a las cinco de la tarde, dos Jóve
nes que le alquilaron el auto, ordenándole 
gue se dirigiese a la calle de Gerona. 

Al llegar el auto cerca de la casa donde 
M cometió el asalto, los citados Jóvenes le 
dijeron que les aguardase allí. 

Cuando principiaron a sonar los disparos 
los Jóvenes regresaron al auto. empuQando 
pistolas y amenazando al chófer obligán
dola & poner en marcha el auto. 

Los ocupantes del vehículo dejaron éste 
•n la calle de Vlllarroel. 

En cuanto el cocha quedó Ubre, el chó
fer denunció lo ocurrido. 

Al cursarse la denuncia el chófer fuá de
tenido. 

EL GOBERNADOR. 

Al tener conocimiento el gobernador de 

Lque ocurría, disponíase a salir en auto del 
blerno olvll; entonces dió orden al chó

fer de dirigirse hacia el lugar de los suce
sos. 

El coche del gobernador llegó, pues, a la 
baile de la Diputación, esquina a la de Ge
rona, minutos después do haberse desarro
llado los sucesos que hemos narrado. 

El Mfior Pórtela interesóse por los deta
lles de lo que habla ocurrido, y despuás de 
Rrattfloar con 100 pesetas a cada uno de los 
tres vecános que contribuyeron a la deten
ción de los atracadores y de dedicar un 
caluroso elogio a la guardia civil, cuerpo de 
••guridad, pollole y vecindario en general 
por ra comportamiento, dirigióse a la Dele
gación de policía de la Lonja, que es donde 
hablan quedado detenidos los atracadores, 
« casa del señor Sallsaohs, «1 Hospital M i 

litar a visitar al cabo de l i guardia olvU 
que resultó herido y el cua no pudo de
fenderse de los atracadores {or haberle fa
llado todM las cápsulas de su revólver, y 
finalmente a Capitanía general a visitar al 
marqués de Estella., * -

LA VERSION OFICIAL' REFB-
im ' RIDA PERSONALMENTE POR 

EL GOBERNADOR 

PoT la noche, al recibir, romo de cos
tumbre, el sefior Pórtela a los pehodistaa, 
aparte de lo apenado por los hechos, mos
trábase satisfecho por la labor llevada a 
cabo por la guardia civil, policía y cuerpo de 
seguridad, y no menos satisfecho de la 
reaoolón operada en el público, que es el 
principal factor que ba contribuido a la de
tención de loa culpables. 

—En la Delegacióo—dijono»~-bay cinco 
detenidos. Dos lo han sido por un ollcial de 
la guardia civil, ocupándoseles plstolae de 
unas dimensiones enormes con los cargado
res recién disparados. Oeroa |del paseo de 
Gracia fué detenido otro individuo que, al 
ver que Iba a ser cogido. Ungióse muerto 
repentinamente. Gomo han visto, no le sirvió 
el ardid. Finalmente, en casa de un abogado 
que vtvo en un piso de la calla de Laurla, 
número 78, fueron detenidos dos atracado
res más, que al ser perseguidos so refugia
ron en el portal de la casa menolooada, y 
no viéndose allí seguros subieron al piso 
obligando, bajo amenaza de muerte, a ocul
tar a los Inquilinos del mismo su presencia 
allí. A uno de los detenidos 'so le ocuparon 
1,050 pesetas. 

Confirmó luego que habla premiado con 
100 pesetas a cada uno de los tres vecinos 
que más se distinguieron para 1 \ detención 
de los atracadores. Para eslos vecinos tuvo 
frases de elogio. 

A continuación relató el suceso, según 
datos que habla recogido en la casa Sall-
sacíis, en la siguiente forma: 

— B l primero en entrar en la casa Salisaohs 
fué un Joven elegantemente vestido que 
preguntó al ge hallaba prosenlo el dueflo. 

Esta Individuo salló del despacho, al dár
sele una contestación negativa, y se puso al 
habla con otros Individuos que ocupaban un 
auto frente al despacho del sefior Sallsachs. 

La entrada y salida do dlcüo joven no 
despertó recelo a la dependencia de la casa. 

Segundos después entraron CQ el despa
cho aleta u ocho individuos, pistola en ma
no, obligando a todos los dependientes a 
poner los breaos en alto. 

Dos de los Individuos se' dirigieron al 
cajero, »eflor Vllalta, y, encarándole las pis
tolas y amenazándole de muerte, le obliga
ron a que les dejara el paso Ubre, apode
rándose de 6,000 pesetas en Ibillctes del 
Banco de Espafia que hablan et{ la caja. 

Hay que tener presente que en la casa del 
sefior Salisaohs—siguió diciendo el goberna
dor—ee acostumbra hacer arqueo a la hora 
en que ocurrió el atraco, lo que, hace supo
ner <jue los atracadores estaban bien ente
rados de este extremo. 

Los asaltantes obligaron, antes da salir, a 
todos los dependientes a que se volvieran 
de espalda, amenazando disparar contra el 
que j io obedeciera. . 

Bsoalonadamcntc Iban desapareciendo uno 
tras otro, ñero al salir el último el sefior 
Vllalta echósele encima al grito de I ladro
nes, ladronas! y empezó a sonar el pito. 

El Individuo que se vi ó cogido disparó su 
pistola contra el sefior Vllalla, hiriéndole 
gravemente en el vientre. 

Bl ruido de los disparos, el de los pitos 
y los gritos que empezaron a dar los de
pendientes de la casa Salisaohs imposibili
tó la buida de los asaltantes, seguramente 
como éstos se la habían preparado. 

Lo demás ya lo eonooea ustedes -st»^» 
gó el seflor Pórtala. 

También tuvo ti gobernador palabras dd 
elogio para si sefior Vllalta, que oumplMi 
«•n si doble deber ds empleado y otiidadaas 
modelo. 

LO DEL CHOFER | 
'—Para preparar su hazafla—siguió diolea

do el gobernador^-, alquilaron los atrae»* 
dores un auto ra la plaza de Catalufia, eoyt 
chófer está detenido porque se niega en tb* 
soluto a dar detalle alguno de los atracado* 
re» qus ocupaban si automóvil, dlfioultands 
asi su captura. 

Sea por miedo—agregó el gobernador—o 
por lo que fuere, es lo cierto que el chófer 
incurre en un delito de complicidad y ser* 
entregado a los tribunales. 

LOS PITOS 
El gobenador dijo que los que se reiaa f 

bromeaban por la disposición que dló refe
rente al uso ds silbatos, habrán visto qus 
resulta una medida práctica, gradas a ta 
cual se ha conseguido la captura de loa 
atracadores. 

"LA AUTORIDAD JUDICIAL DE
BE CUMPLIR SU DEBER" 

Habló también el sefior Pórtela del pa
recido que tenían los individuos detenidos 
Don otros sujetos que han sido también de
tenidos por el mismo supuesto delito, y qus 
luego la autorldád Judicial ha dejado en l i 
bertad. 

Lamentóse ds este proceder y dijo que, 
en adelante, la autoridad Judicial ha de cum
plir ooa su deber, como cada cual ha ds 
cumplir coa el Suyo. 

Asi lo requiere el estricto eumplimlents 
de la ley, y lo reclama la ciudad de Barca-
lona y el Estado espafiol. 

—La snloridad Judicial—acabó diciendo, 
al hablar de este asunto-—, ha puesto hoy 
en libertad a Angel Latorre, Diego Pérez j 
Eustaquio y Francisco Teruel. 

Tales hablan sido detenidos por suponér
seles autores de atracos. La autoridad Ju
dicial no les ha encontrado complicidad nin
guna, y como que gubernativamente no ha
bla contra ellos reolamac-lón, han sido liber
tados. 

Bl último de los mencionados sujetos que
dó detenido gubernativamente, por ser re
conocido autor de atracos. 

Le ha impuesta una multa ds 500 pesetas 
y como no la pagará se le Impondrá la pr i 
sión correspondiente. 

UNO DE LOS QUE HUIAN 
Acabó anoche el gobernador su confe

rencia con log periodistas, diciendo que uno 
de los atracadores que bula ante la perse
cución de la policía y guardia olvll, vestía 
traje blanco, como los marinos o los coci
neros, y decía qus en Francia habíanle 
hablado de la facilidad de proporcionarse 
dinero en España por medio de los atraeos, 

OTROS HERIDOS 
Además de los heridos da que damos 

cuenta más arriba, hay que afladir los si
guientes: — 

Mariano Zabala Vifia, de 45 afios, casado, 
habitante en la calle de San Alejandro, nú
mero 54, bjos, quien presentaba una herida 
por arma de fuego en el muslo Izquierdo, ds 
pronóstico reservado. 

Vicente Martines Martines, de 84 afios, 
casado, .domiciliado en la calle de Consejo 
de Ciento, número 371, carbonería, el eual 
tiene una herida contusa en la reglón pa
rietal Izquierda, pronóstico reservado. 

Hay otro herido leve que se llama Ernes
to QH. 

Todos ellos fueron asistidos en la Gasa 
de Socorro de la Ronda de San Pedro. 
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Loa b«ridos puaron uno» • nm dontíol-
• M 7 «tros «1 HoapfUl Clfadoo. 

DE LOS DETENIDOS. 
b la ocB« 4« OUrfs, esquln* « U d* 

i n ^ á o , f u i dsUnldo por «i carbonero ' 
•Mita Martin oí y Tarto* todlTiduog del ao-
BaMn Qiaoomo Bautltta, de t i aflos, «lo 
iealeUlo. aottoro, natural de Turto (Italia), 
«1 fue M te o (rapó ana pl ítala manaer con 
aafialaa de haber «ido disparada, j 1,100 
paaataa en Mletea del Bauoo de Sspafia, 65 
m plata j una en oaMoriria. 

Tvé el que golpeó al earbonaro, aegún <V-
>a éste, con la culata de una pistola. 

Bu la Honda de San Pedro, junto a la 
plaza de TArpilnaona, fué detenido por una 
pareja de la guardia dvH Enrique Albareda 
Miré, de 17 «nos. natural de Capelladea, 
soltero, sin domioHlo, el cual dioese Iba dls-

£arando una pistola maros Campo G!ró, que 
i fué ocupada. 
En la misma Ronda de San Pedro, frente 

tá Banco Central, por una pareja de guar
dias de seguridad fué detenido Amadeo 6an-
•a r t ln Sofier, de 28 aflos, melalArgleo, do-
mÉoniado en la calle de Amargóa, número 14 

Se lo ocupó una pistola Star recién dis
parada. 

En e4 despaoho del abogado Antonio San-
aalTador, calle de Latirla, número 74, t n -
Iraron do« de loa fugitivos, quienes rcsi/Ita-
ron ser Pedro Perla BJcart, de 80 aflos, cal
derero, sin domleíllo, natural de Aleanar (Lé
rida), 7 Ramón Peris Llausá, de tS aflos, 
•Maca] de Tortosa y aln domiolllo. 

El obóter detenido se llama Agustín Pujol 
En el Juagado de guardia ce presentó un 

Individuo del Montepío de ohófers de San 
Cristóbal abonando su conducta. 
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ANTECEDENTES 
De los detenidoa la policía sólo tiene an

tecedentes de Sanmartín 7 de Oro. 
El primero esU reclamado por un lus-ro de Sevilla, por atentado a un agente 

Seguridad, 7 el segundo estuvo detenido 
vacien tómente. 

TRASLADO D I LOS DETENIDOS 
Anoche, a ¡as nueva, cuando mavor era 

l | concurrencia en tea Ramblas, pasaron, 
aon gran aparato de fuerzas, en conducción 
ordinaria, los detenidos eon motivo del atra
co. 

El público se apretujaba para ver a loa 
detenidos, que eran trasladados de te Dele 

olón da la Audiencia a la Jefatura de po-I T 
EN LA CLINICA DEL DOCTOR 
PUJOL 

En te ollnloa del doctor Pujol, alta en la 
«alie da Granado,», número 88, noa Informa
ron esta madrugada que el cajero del seflor 
Ballsaohs, don Pedro VUalta, continuaba en 
fravlslmo estado. 

A LA JURI8DIOOION MILITAR 
Los detenidos han pasado a disposición 

4a te autoridad militar como complicados 
4B un delito de atentado contra te fuerza 
Irma da. 

Har quienes afirmar que todos ellos, me
lca Oro 7 Sanmartín, «« han declarado au
tores del asalto, pero sólo a título de la-
ftrmsoión recogemos esta noticia. 

• i somatén 
Anoche volvieron I prestar servicio an 

tves t r» ciudad patruitea d«I somatén. 
LOS OHOFERS 

Aaoobs todos lc« í't.lfci's da slqullsr, ton 
tea eocbaa, aa rdanlfeataelóa acudieran al 
OObiarco olvü a padlr al gobernador te H-
bortad dal oompadoro dstonldo. 

La manifestación llamó te atención del 
pAbllco, qua Ignoraba da lo que aa trataba, 

• gobernador dijo a an« visitantes que el 
•atenido habla paaado 7a a disposición de la 
fcutorldad competente, 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

L a s e s i ó n d e a y e r 
Las seis 7 veinte. 
El alcalde, que ocupa el sillón presiden

cial, agita te campanilla 7 da te sesión por 
empesada. Ea ordinaria 7 de segunda con
vocatoria. 

Despacho oficial. 
Lectura del acta... 
|A otra ooaal 
Estamos en el llamado despacho oflolal. 

El Consistorio otorga el enterado de rigor a 
gran número de oficios. 

Figuran entre ellos: , 
Siete de la Alcaldía comunicando te re-

moclón'de alcaldes de barrio llevada a cabo, 
respectivamente, en los distritos 1.*, t . ; 8.*, 
4.'. 7A 8.' 7 10* 

Cuatro del Qoblerno civil manifestando 
que han sido fallados favorablemente los 
recursos que contra te Empresa arrendata
ria del arbitrio sobre anuncios Ajos eleva
ron la S. A. Industrias Derivadas del Azú
car, el propietario del The Alpino y las So
ciedades Butaems 7 Gomp ola 7 Marist&oy 
Hermanos. 

Uno de la Asociación Valenciana de Ca 
ridad ateradeoieodo el donativo de mil pesetas 
hecho para los pobres de la capital levan
tina por la Comisión de este Ayuntamiento 
que fuá allá con motivo de las pasadas fe
rias. 

Uno de la Alcaldía de Hospitalet de Llo-
bregat autorizando a esta Corporación para 
que proceda, por lo que respecta a aquel 
término municipal, a rectificar la numera
ción de la calle de Travesera, divisoria de 
los dos Municipios. 

Uno del gobernador civil concediendo te 
exención de subasta solicitada con el Un 
de adquirir la maquinarla y aparatos sani
tarios Indispensables para la estación de des-
plojamiento que este Ayuntamiento ^ a 
establecer. 

Y uno de la presidencia de la Junta di 
rectiva de la Exposición de Barcelona y de la 
Junta organizadora de la Exposición I n 
ternacional del Mueble participando que el 
acto inaugural de este último certamen se 
celebraré el día 18 de septiembre y expre
sando la confianza de que el Ayuntamiento 
concurrirá a dicho acto. 

Además, los ediles oonoeden el visto bne-
no a dos oficios del seflor Degollada: ano 
Interesando ae le conceda uo mes de l i 
cencia por tener que ausentarse de esta 
dudad y otro solicitando una prórroga de 
dos meses para terminar el expediente aue 
Instruye contra varios empleados por Imi
tas de puntualidad o de asistencia a tea ofi
cinas. 

Tocante a uno de te Delegación tte Ha
cienda en el que ae interesa la designación 
de loa concejales que deben formar parte, 
an calidad de vocales, de la Comisión de 
evaluación de te riqueza y repartimiento de 
te contribución territorial, rústica y pecua
ria de esta ciudad, el Consistorio acuerda fa
cultar (0 alcalde para que nombre a los edi
les que' tenga por conveniente. 

A ls memoria de Olner de loa Río». 
El marqués de Alelte comunloa oflelal-

mente al Consistorio ta muerte de don Ver-
meaettildo Qlner de los Rio», alcalde aad-
deatel que fué da Barcelona. Recuerda el 
marqués las altea dotaa de honradez a In
teligencia que dlitlnguleron a Olner de lee 
Ríos y nlde que conste en acta el sentí mi ente 
de cstaj Corporación municipal por te pér
dida de'tan loalgne maestro. 

El acQor Rocha, «n nombre de te minoría. 

agradece la» palabras del alcalde. Tributa 
también a te memoria de Olner unas frases 
de sincero «loglo y propone que, para per
petuar su recuerdo, ae erija un busto en las 
Secuelas de Bosque de Montjulch, a cuya 
Instauraoión tanto coutribuyó. 

El seflor Maynés se adhiere a lo dicho por 
el alcalde 7 el seflor Rocha. 

Lo propio hacen, en representación de sus 
respectivas minorías, los señores Barbey, Ju-
nyent y Arquer. 

T ae acuerda que conste el pésame en 
aota, erigir el busto en Montjulch y trans-. 
mitlr los dos precedentes acuerdas a la fa
milia del finado. 

Dictámenes de sobre la mesa 
Al entrar los ediles en el examen de los 

dictámenes que se encuentran atascados, el 
seflor Patea rompe el fuego de los dlscur-
aos. 

Con más razón que elocuencia y argu
mentos Impugna dicho concejal un dicta
men de te Comisión de Fomento por el que 
se oonoede permiso para Instalar dos de
pósitos de bencina en el centro de la man
zana ocupada por los talleres de la casa 
EUzalde. situados en el Paseo de San Juan. 

El seflor Tusell defiende el dictamen. 
Dice, entre otras cosas, que k's depósi

tos I están ya construidos I 
i A qué perder el tiendo discutiendo, 

pues? 
Se aprueba el dletamen y . . . cambio da 

disco. 
El nuevo disoo es un dictamen de la pro

pia Comisión de Fomento solicitando tres 
moses de prórroga para el contratista de 
aquel famoso edlfloio emplazado en el Pa
seo de Pujadas y destinado a oficinas da 
administración, InspeoelAn y cobranza de ar
bitrios. 

A propósito de este dictamen el baréd 
de Vlver llama te atención del Consistorio 
acerca de lo que ocurre con el edificio da 
marras. Resulta que a pesar de estar com
puesto únicamente de planta baja y un piso, 
lleva camino de quedar terminado antes qn* 
al templo de te Sagrada Familia y cuesta 
la Molerá de 800,000 pesetas, cantidad coa 
te que se podrían construir un par, por lo 
menos, de edificios semejantes. 

El sefior Maynés asiente a lo dicho por 
el barón. 

—Pero, íqué le vamos a hacer? — ex
clama—. Todas Iss formalidades de subas
ta eatán oonformea. Todo se ha heeho le
galmente. Lo que hay es que, afios atrás , 
al formularse el correspondiente presupues
to, loa encargados de ello se fueron de te 
mano... Baos abasos son los que, desde ha
ce ya tiempo, procuramos evitar, precisa
mente. 

El dictamen queda' de nuevo sobre la me
sa. Por lo vlato. te labor de disección nd 
ha terminado todavía. 

Tareera esesramnza. 
Bostlono al ataque el aeSor Mas»«t. Se 

lamenta este edil de que te Comisión d* 
Fomento vulnere el replsmenlo de eraplea-
doa al Intentar te provlalói-. mediante eon-
curso púbíloo. de trae plazas vacantes de 
deüneaata da tes oficinas facuUaBvas de W 
Dirección general de los Sarvieios Tóeifleos. 

El ataque 00 «orte efecto. 
Se celebrará «1 concurso. Pero conste ea 

acta que loa ediles de Accld Catalana 7 los 
dos de te Ü. M. N . verán te celebración coa 
(Hecusto. iPor algo han votado en contra I 
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Olrti escaramuza. Tri las» también de un 
concurso para proveer tres plazas vacantes 
4e ayudante de las oflcinas mencionadas. 

Se aprueba el correapondlcnte dlclaincn 
en las mismas condiciones -que el anterior. 

Le llega el turno a una coraunicaciAn ca 
la Alcaldía relativa al uso hcclio del voto do 
conflanza que en 16 de mayo último le otor
gó el Consistorio con motivo do la anorma
lidad creada en nuestra ciudad por la huelga 
del ramo de transportes. 

El sefljr Rocli; opone a esa comunicación 
algunos reparos. Cree el Jefe de la minoría 
radical — y ese es un reparo mayor — Tjue 
las cuentas de gastos presentadas por la 
Mancomunidad son excesivas. 

El barón de Vlver le hace coro. 
El señor Maynés, en atinadas frases, glo-

4& la labor realizada en aquella ocasión por 
la Mancomunidad, cuyo patriotismo y exee-» 
lente disposición en favor de Barcelona inó
reos toda suerte de elogios. En cuanto a 
loa gastos, demuestra el seflor Maynés que 
no son excesivos. El sefior Rocha ha afir
mado que por cada Iníividuo de las briga
das de limpieza gastáronse diariamente, en 
comida, algunos duros y en eso sufre una 
equivocación. Hecho el cilculo, sale a olnco 
pesetas y media por persona. Y asi todo lo 
demás. 

Los seOores Jun^mt y Esteve se ponen 
de lado del seflor Maynés.-

La discusión llega al rojo vivo... 
Por ün, firmada por los señores Maynés, 

Junyent, Gabarró y Nadal, se presenta una 
proposición incidental en la que se pide: 

Primero. Que se aprueben las cuentas 
presentadas por la Alcaldía de Barcelona 
como consecuencia del voto de confianza 
que le fué otorgado. 

Segundo. Que se dé un voto de gracias 
a la propia Alcaldía por la forma en que 
ullllió dloho voto desconfianza en beneficio 
de la ciudad. 

Tercero. Que se hriga extensivo a la 
Mancomunidad do Catalufia el testimonio 
del agradecimiento de la Corporación mu
nicipal por la cooperación prcsCada al re
solverse fellzmeotc el conlllcto. 

Los dos primeros extremos de esta propo-
•IOIÓD son aprobados por unanimidad. 

Bl tercero es igualmente aprobado, pero 
ota el voto en contra de los ediles radica-
las y monárquicos. 

El Consistorio acuerda, a continuaolón, 
que quede sobre la mesa un dictamen de la 
Comisión de Mataderos y Mercados que DO 
huele del todo bien. Se solicitan on él sie
te mil y pico de pesetas para unas obras 
que se están realizando en los corrales ael 
mercado de ganados; pero, según dice el 
•eflor Bordas, parece que, sin previo con-
curao ni subasta, van gastados ya en el ma
tadero por este procedimiento de la simple 
petición, y gracias todavía que se ponga en 
uso, ta friolera de siete mñ duros... 

—{Ay, ay, ayl — exclama el barón de 
Vlver. 

Al señor Bremón esta parodia de Tito 
Bchlpa no le haoe mucha gracia. 

—-Son obras — dice — que acordó reall-
»ar la Comisión anterior. 

Dictamen final: 
Una cuenta que presentan los arqulteo-

to« señores Palguera y Vllascca y el Inge
niero señor Maluquer en concepto de sus 
honorarios por la confección da un pro
yecto completo de edificio destinado a Ins
tituto Ocaanográfico de Cataluña. 

Asciende a 186,597 pesetas! 
I Quién fuera arquitecto I 
O Ingeniero. 

Despacho ordinario. 

Loa dictámenes que componed el despa
jólo ordinario obtienen casi todos el apro
bado. 

La mayoría son de trámite. 

Ninguno de ellos ofrece Interés general. 
No O Invierte en su examen más allá de 

cinco minutos. 

La conrr.omoraclín del 11 .da 
septiembre. 

Capitulo de proposiciones^* 
Todas aprobadas. -
Una pidiendo antenas para una fiesta de 

barrio, otra solí .•lUrdo ramaje para unas 
Juegos Florales, etc., etc. 

Luego, la de lodos los años. 
Nos referimos a la de la' conmemoración 

del 11 da septiembre de 1714. Como siem
pre, se interesa que el Ayuntamiento, acom
pañado de la banda municipal, vaya en cor
poración a llevar una corona a la estatua 
de Rafael de Casanova. | 

La discusión es, también, la de cada año. 
El sefior Rocha está empeñado en que 

'se trata de una fiesta de carácter franca
mente separatista. 

El señor Maynés dice, en cambio, que la 
fiesta del 11 de septiembre no tiene más 
finalidad que tributar un merecido recuerdo 
a la memoria del hombre que simboliza la 
defensa que Catalufia hizo de sus liberta
des. 

El barón de Viver apoya al sefior Rocha. 
Otro monárquico, el sefior Nadal, piensa 

de forma muy distinta. No quiero coincidir 
nunca — dice — con los sefiores de la 
U. M. N. . ni me complaceria, en la ocasión 
presento, el aplauso de los republicanos ra
dicales. 

El sefior Estcve fija la actitud de Accio 
Catalana ante la fiesta del 11 de septiembre. 
Para los adheridos a este organismo tiene 
esta fiesta una doble significación: se honra 
a un héroe de las libertades patrias y se 
realiza un aoto de afirmación nacional. 

El señor Rocha Insiste en hablar del ho
menaje a Casanova. Y de paso nos anun
cia — suponemos que en broma — que 
cuando cambie el régimen no serán con
sentidas, como ahora, determinadas propa
gandas, evidentemente antiespafiolas. 

Bl barón de Vlver presenta a la propo
sición una enmienda para que so afirme, sin 
rodeos, que "la adhesión de este Ayunta
miento al homenaje a Rafael de Casanova 
no significa desafecto a España, sino la afir
mación de su propósito de no quebrantar 
la unidad nacional". 

Esta enmienda va a pique. 
Han votado en contra 21 ediles. A favor, 

10. ! 
, La proposición queda aprobada. 

Y en llegando a este punto, el alcalde 
pronuncia las palabras de ritual: 

—S'alxeoa la sessló. 
No hay "Segadors". 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Convocatoria. 

El Sindicato del ramo de laborar madera y 
anexos convoca a la Asamblea general de 
constructores de cajas de embalaje del ramo 
de la madera, que tendrá lugar hoy, a laa 
seis y media de la tarde en el local so
cial, San Pablo, 85. 

Los metalúrgicos. 

Bl Sindicato del ramo de la metalurgia de 
Barcelona Invita a las Comisiones de Cultura 
que pertenecen a la metalurgia de todas las 
barriadas, para hoy, a las nueve de la no
che, en el local de la calle de Mercaders, 
número Í 5 , l.» 

• I Sindicato de transportes. 

El Sindicato regional del transporte d : Ca
talufia convoca a todos los ferroviarios a la 
Asamblea general que tendrá lugar en su 
local social (Pasaje San Benito, 8, 1.*) ma
ñana, a las diei de la noche, para tratar loa 
asuntos siguientes: 

Primero. La C. O. dará cuenta de su ges-
lióu. 

Segundo. Nombramiento de la Comisión 
de sección. 

Tercero. Orientación sobre el Sindicato 
del ramo. 

Cuarto. Asuntos generales. 

Los barberos. 

El Sindicato único He peluqueros barberos 
de Barcelona y su radio Invita a todos sus 
adhorentes a la Junta general ordinaria que 
celebrará hoy, por la noche, en la calle del 
Conde del Asalto, número 58, a las diez, para 
tratar de la lectura del acta de la seslóa 
anterior, estado de cuentas, dar cuenta de 
los aceurdos en el Congreso regional y asun
tos generales. , 

Marroqulneria y artículos de viaje. 

El Sindicato único del ramo de la piel in
vita a todos los delegados y recaudadores de 
la mencionada sección, a que pasen por se
cretarla (Mercaders, 25, principal) hoy, a 
las nueve de la noche, para enterarles de un 
asunto de sumo Interés. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
, Un atraco simulado 

"Ayer mañana, Carlos Forero Burgas, do-i 
miciliado en la calle de San Mario, número 
14, de la barriada de San Gervasio, denun
ció a la guardia civil que durante' la pasa
da madrugada habla sido victima de un atra
co hallándose en la estación de la Dona-
nova. 

Según manifestó Carlos Forero, se le pre
sentó un individuo primero, y otro después, 
los cuales le maniataron con un pafiuelo y 
una correa de su propiedad, robándole 70 
pesetas que llevaba en el monedero, el cual 
le devolvieron, dejándole dos pesetas que 
llevaba sueltas. 

Afiadló que las 70 pesetas robadas no eran 
de su propiedad, pues las habla cobrado tí 
día anterior por cuenta de su principal. 

Preguntado por qué no habla denunciado 
antes el atraco, manifestó que después de 
ser robado se había quedado dormido en el 
lugar donde le robaron. 

Como todos los Indicios coinciden en que 
este atraco es simulado, Carlos Forero Bur
gas ha sido puesto a la disposición del Jua
gado. 

Noticia desmentida 

Al recibir ayer tarde el Gobernador civil 
a los periodistas les habló de la noticia que 
recogía un colega rocal, referente a que ha
bía desaparecido una caja de pistolas de fa
bricación nacional cuando ya estaba a bordo 
del vapor "Cabo Creus" para ser trasladada 
a un puerto de los Estados Unidos. 

La noticia — dijo el sefior Pórtela — no 
es cierta, porque, entre otras razones, al 
"Cabo Creus" no ha estado aquí desde el 
mes de -febrero último. Por otra parte este 
buque no se dedica en la actualidad al trans
porte de armas, habiéndolo tan sólo hecho 
en el año 1911. 

También nos ha desmentido dicha noticia, 
on una atenta carta, el teniente coronel, 
primer Jefe de la Comandancia de carabine
ros, don Francisco Maldonado Garoía. 
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E o e l i y u n i e m l o í e B e r c e l o f l a 
UN CASO DE DIGNIDAD CORPORATIVA QUE NO RESUELVEN NUESTROS MU-

HlOSPtS u HAN DE SUPLIRSE LAS DEFICIENCIAS DE LA LEV 

En el Ayuntamiento de Barcelona eaU 
pendiente de resolaolún un problema da 
dignidad corporativa. 

Esto parecerá jioompreaslble a los que, 
•orno nosotros, consideran a loa ediles, con 
• I alcalde a la oabeza, hombres de honor. 
Pero es una realidad lamentable, que na
die, al el marqué* de Alella, ni el más mo
desto de loa oonoejalee-del Municipio bar-
eelonés, ae ha preocupado de recoger un 
hecho vergonzoso, velando por los tuero* 
de la dignidad ciudadana. 

La denuno<a, olara y oategdrica, apare-
•ió repetidas veces en esta» columnas, y, 
aln reotlfloacldn posible por parte del In
teresado, ha rodado la noticia'deshonrosa 
por las pedas y corrillo* y por la eludad 
antera, aln que, hasta la fecha, el alcalde, 
•n repreaenlaoidn del Ayuntamiento, te 
baya preocupado lo más mínimo de cum
plir con un deber moral. 

Cuando la Prensa habla de algo que 
afecta a laa funelnnea municipales, ouando 
la Prensa ae ocupa del eatado material de 
la eludad y auando se denuncia algo que 
afecta a la h.glene pública, son atendidas 
automáticamente, o recogida* al menos, laa 
tndloaolones perlodlatlcas, a enyo eteeto 
unos funclonarloa tienen a t u oargo la mi
llón de dar a leer al primer magistrado de 
la ciudad lo* reoortes del día. 

Pero esta eostumbre de hacerse oargo 
de cuanto ae dice desde la Prensa en «rela-
elón con la cosa pública, no reza en lo que 
afecta a la mural y a la dignidad del Ayun
tamiento, como lo demuestra el easo del 
vocal vecit^p de la Comisión de Ccmante-
rlos den Mateo Riera Bauzá. 

Desde aquí y repetidas veoea se ha ha
blado de la neoeehlad da auspender en el 
eargo al aeñor Riera Bauzá, por estar aó
jete a un proceaamlento aoukado de « i -
pueata estafa de un automóvil, valorado en 
«na* cuatro mil pesataa, y ni ese seDor, 
•ue e* administrador de "La Oaoata de los 
Chinos" y vocal vecino de ana Comialóo 
Mixta del Ayuntamiento y presante eonee-
Jal leirouxlsta, dimite al eargo, ni la dimite 
al Consistorio, que. a propuesta de la miño
na radical, lo eligió para «I eargo honorí
fico de que hemos hablado. 

Pero, tea que no hay fórmula legal para 
apartar preventivamente del Ayuntamiento a 
un procesado por delito común, que gosa da 
libertad provisional, mediante flansa de mil 
pesetas en metálloo, aprontada en el Juagado 
4*1 Norte de esta dudad, •eerelarla del as-
Bor Salvá, por «1 letrado tefior Amat, pa
sante de don Bmlllano Igiestoa, en cuyo 
Aomldilo tiene au reeldenola «1 seflor Riera 
BaosáT 

No debe haberla, puesto que han resal
udo Infruetuoao* huta hoy loa requart-
latento* dirigido* al magistrado tospeetor 
«* Tribunales seflor Avalión, al fleoal, *«-
flor Bánohe* Olmos, y al ]u«s Inatruator 
étX «untarlo, don Luís Imperador, todo* 
Silos dignísimos representantes da k Jas-
ttsia histórica, para qu* se eflelara al f» -
beraador ohH con «i fia da que la 1*7 m » 
Itaee referencia al proeesamlento 4a loa 
aooeejales, por analogía se hloleae extaa-

atva a xso vocal veetno que, da ua modo Baosi al marqués 4a Alalia T Osamos qu* 

limitado, en determinadas Comisiones Mix
tas del Ayuntamiento actúa oon las mismas 
prerrogativas y atribuciones de un edil. 

La ley, Imprevisora a este respecto, aólo 
habla de concejales procesados, pero no da 
vocales vecinos, y asi ae da el peregrino 
caso de que un supuesto delincuente pueda 
ostentar un cargo público, sin que su ho
norabilidad, puesta en entredicho, le haga 
digno de ello. Y, claro, ni el marqués de 
Alella, ni los demás concejales, quieren ser 
más papistas que el papa y apechugan oon 
un procesado, compartiendo las funciones 
augustas de la misión edillcla eon el seflor 
Riera Bauzá, sometido a un procedimiento 
Judicial. 

Tenemos que la ley sólo habla de conce
jales procesados y tenemos que un funolo-
narío o empleado municipal es suspendido 
de empleo'y sueldo, en tanto no se demues
tra su Inculpabilidad. 

En el primer caso, el Juez tiene la obli
gación de dirigirse al gobernador elvll no
tificándole el procesamiento del concejal y 
en el segundo easo el propio Juez ha de di
rigirse al superior del funcionario proce
sada; pero como la ley no ha previsto si 
oaso del procesamiento de un vocal re-
otno, al no ser considerado éste por el 
Juez, ni como concejal, ni como empleado, 
goza de la Inmunidad para poder seguir en 
sus funeicnes, sis que nadie, ni Jueces, ni 
gobornadores, ni alcaldes, ni oonoejales s* 
preocupen de llenar las omisiones de la ley 
escrita, que todo hombre de honor y de 
ooncleacia está en el deber de *upHr eon 
la moral y el sentido común por norma. 

I B * qu* ore* *1 marqués da Alella, aa 
qu* oreen lo* «onoejales del Ayuntamien
to, que la noticia del procesamiento, cuyo 
auto fué dictado por el Jue» don Luis Bm-
perador, hace más de dea aflos, aa Inex
acta T 

jEs que, sai estimando cierta la noticia, 
opinan qu* no daban darse por enterados 
oficialmente de la denuncia por no vantr 
autorizada en forma legal? 

Ya hemos hecho notar más arriba al por 
qué la autoridad Judicial no ha encontrado 
base legal para oficiar al gobernador e al 
alcalde, dándole cuenta del procesamiento 
ds un seflor, que ni aa concejal al aa em
pleado, y, atando asi, ;aa posible que no 
«upueato delincuente pueda eludir al cum
plimiento de la ley, porque earaaea ésta 
da expresión adeooada y porque loa que eon 
al supuesto delincuente alternan en la Cor
poración municipal no sientan l i necesidad 
de suspender en al aargo * na procesado T 

Alguna fórmula Na 4* habar para Impe
dir qu* quien tlaa* peseta aa entredicho 
su honrades. mantenga la pretensión 4a se
guir ocupando na aargo, ata la debida aol-
vsnrrta moral; y aata fórmula podria aar 
ana tnf*»""1*. dirigida por un elodartsno 
Malquiera 4a Bareelom al «1 salde, pidien
do la «uspansUa 4a 4aa Mateo Riera Baosá 
•a «t «argo qa* daaampefla, aa tanta loa 
tribunales 4a Jostisia aa digas al «a a aa 
élgai 4a fi. 

i No habré por ahí na eittdart«iv> qua aa 
atreva a subsanar laa defletenolsj da la ley 
escrita, denunetaado al easo 4a Riera y 

si. Creemos qu* no ha de faltar quién 8o-
loque al Ayuntamiento de Barcelona en el 
trance de tener que tomar un acuerdo so-
brs la situación anómala en que se halla 
el vocal vecino de la Comisión de Cernen-
tertos, da quien repetidas veces hemos ra
biado, velando por el decoro de nuestra 
Corporación maniolpal. 

CONRADO PIQUEjJ. 

P e r d i e n d o e l t i e m p o 
AL SEMA OLIVA, DEL ARRIENDO DS 

CONTRIBUCIONES 
Dedicamos al ex cabo de carabineros y 

hoy Jefe del personal de la Arrendataria de 
Coatrlbuoiones, gracias al amparo del se
flor QOell (¡que ya es buen amparo cir
cunstancial I) eataa cuatro palabras para 

deabaratarl* sus oomblnaclones contra Obre
ros de la Pluma entre sus empleados por 
la alusión hecha a los pasivos que prestan 
servicios en oficinas técnicas y eemloflclales, 
usurpando plaza y sueldo a los verdaderos 
profesionales. 

Esta alusión la hicimos ayer bajo el t i 
tulo de "Inicuo proceder", y no nos arre
pentimos ni de lo dloho ni de la Intención 
con que la hlohnos, y para que se hagan 
cargo aquellos a quienes Interesa, las éx-
plloareoios más claramente. 

Nos referíamos a loa pasivos que pensaba 
colocar (nada menos que 25 carabineros ya 
preparados) en el lugar de los empleados qu* 
supiera el ex carabinero Jefe que se asocia
ban, del personal a sus órdenes, a Obreros 
da la Pluma. 

Lo que dijimos, lo sostenemos.. El crite
rio de Obreros de la Pluma, en sus ramos 
técnicos y profeslonalee, es el de espantar 
y combatir a los pasivos que por cuatro 
cuartos, puesto que tienen para vivir hol 
gadamente, se dedican al trabajo notarial y 
ai de otras profesiones liberales. 

Hoy nos hemos enterado de que el ex cara 
Wnero Oliva, Uustrs dictador de los infeli
ces empleados del arriendo, se ha llevado 
todo al día. en vea de trabajar en su cargo, 
en predicar la guerra santa entre cuatro o 
seis Infelices pasivos allí empleados, por
que sus haberes no les alcanzan ni para de
sayunar, para que se den de baja de Obrero» 
da la Pluma, ya que estaban adheridos. 

NI por asas, seflor Oliva. Nada, que no 
da Tueaamercé ana en el clavo, todas las da 
en la herradura, acaso por el estado mo
lesto, ofuscado a enrabiado que ha tenido 
boy porque Obreros de la Pluma le ha 
cortado un poquito sus Impetus y preten
siones de "petlt" tiranuelo. 

, Nosotros, loa da la Asociación, sabemos 
respetar loa Intereses oreados de algunos 
Infelices pasivos (de los cuales abusáis) 
y los ampararemos siempre en nuestras l u -
dhas. Asi eomo no ampararemos a los usur
padores, por recreo, de loa derechos da 
otro*. 

D*J«, pues, a aus súbdltos (pasivos o no) 
es pas y en libertad de acción y no se meta 
a snblevador da sos empleados, crucificados 
per laa formas, maneras y procedimientos 
sea que aeoatubraa a tratarlos los dos ca-
pltoataa que regentan ese desdlohadUlmo 
arriendo. 

Nada más por ahora. 
A loa adheridos, a eso* infelices pasivos 

a qotassa pretende sublevar el ax carabl-
nare seflor Oliva, las repetimos que la ala-
sida ae t x eon aOoa, puesta que eon mucha 
gusto forman parta da nuestra legión da 
axplotadoa y neeasNan ganar au anstento 1 
al 4a aua tandil as. 

M. VILLA DEL RIO. 

Quien sabe coi no tirar «i dinero v t a l 

EapModidoa cubierto». — Servido a la carta. 
Teiaoao «^73 O 
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E l P a r l a m e n t o d e l a A r g e n t i n a 

y e l d o c t o r F e r r á n 
La serla Intanninabla da fracasos, srro-

ft» y desgracias que pesan sobre Espada van 
aoumulando en el amblante social girmenes 
d« protesta que, tarde o temprano, saldrán 
a lus, pero no aloansamo a ver garantía al
guna en su probable alumbramiento que lle
ne las condiciones necesarias a todo pueblo 
que quiere salvarse de la terrible deoaden-
iela que le aniquila. 

La mala educación social y política que 
mantiene la falta da cohesión y coordina
ción en el pueblo, haciendo poco menos que 
Imposible la regeneración deseada, nos haca 
presentar al mundo el tríate espeotáoulo de 
un pueblo profundamente desorientado e In-
capax de acomodarse a una disciplina social, 
que le lleve por camines da buena ciudada
nía a recabar el respeto y amistad en al ex
terior, evitando la disgregación aulohla en 
el Interior. ^ 

No es extraño que, obsesionados por este 
pesimismo, bañemos casi siempre nuestra 
pluma en la amarga Unta de laa decepcio
nes y deseonQanxas en las gentes, j por eso 
anhelamos una crlstalliaolon política fuerte 
7 renovadora, capas de levantar al espíritu 
público nacional de la triste postrasión en 
que lo han sumido la Ineptitud, la Ignorancia 
y la malicia. 

Menos mal que si todo pueblo constituido 
necesita de la buena opinión da naciones ex
tranjera», tanto como da su propia honora
bilidad, para figurar entra los países cultos, 
aun podemos sentirnos orgullosos con nues
tros hombres eminentes en elenctas, artes 
y literatura, verdaderos embajadoraa del 
genio español, que no se agota tan fácil
mente a pesar de nuestras calamidades, y a 
cuya Influencia debemos que todavía aa nóa 
mire con algún respeto por extranjeras tie
rras, y se nos considera capaces de los ma
yores progresos y •de las más grandes hasa-
fias culturales. 

A uno de estos hombres eminentes; a uno 
de estos sabios que con sus grandes descu
brimientos recientes ha puesto en eonmo-
cidn a todo el mundo médico; en una pa
labra, al doctor Ferrán, deba España en es
tos momentos un día de grata satisfaoolón, 
aunque aparezca velada por el sonrojo de 
ver que otros países se adelantan en apro
vecharse de los grandes descubrimientos de 
nuestro Ilustre biólogo. 

Efeotivamente; tenemos a la vista, perteo-
tainente editado, un proyecto da ley presen
tado ea el Parlamento de la República Ar
gentina, declarando obligatoria y gratuita la 
vacuna "Antl-alfa" del doctor Ferrán, como 
medida preventiva contra la tuberculosis, y 
cuya afloaola prematura está demostrada con 
la baja enorme da la mortalidad Infantil, per
fectamente comprobada por Ilustres médlooa 
en alguno de los orfallnátlsos de la gran ur
be del Plata. 

Loa Informes que recibimos de aquella Jo
ven República nos Inducen a ereer que dicho 
proyecto será aprobado, porque «demás da 
ser un país cuyos hombres de ciencia están 
Ubres de prejuicios malsanos, en cuestiones 
sanitarias van a la cabeza de todos los pue
blos, y un respetable grupo de profesores 
Ilustres vienen por espado de muchos años 
estudiando y experimentando con austera im
parcialidad los descubrimientos biológicos 
del doctor Ferrán, convenciéndose da las 
positivas ventajas que recaen sobra toda 
colectividad humana que se someta a esta 
grao medida profiláctica. 

Be apruebe o no este proyecto, entrega 
mos escueta y sin comentarios esta noticia 
a nuestros lectores, y digan si ao es ocasión, 
por encima de nuestras desdichas naciona
les, agradecer como españoles que haya pue
blos Jóvenes y cultos como la República Ar
gentina, que no sólo se adelanta en llevar a 
la práctica las enseñanzas de nuestros sa
bios, sino que aprovecha toda ocasión pare 
honrarlos como suyos propios, demostrando 
con ellos que los lazos ancestrales de rasa, 
lejos de aflojarse, se aprietan más y más por 
vías de cultura para bien de todos. 

Esperamos con ansia la decisión da los 
legisladoras argentinos, que, da ser positiva, 
proporcionará a su patria una fecha glo
riosa y permanente en la Historia, y una 
gran ocasión al digno presidente de la Re
pública, doctor Alvear, que, a! sancionar di
cha ley, recabará un gran honor a su país 
por ser la primera nación que oficialmente 
a apresta a resolver el problema de salud 
pública más grande que han visto los si
glos; y como el proyecto mencionado pasará 
a ser un documento histiJHoo, mañana lo 
publicaremos Integro para que sea conocido 
por nuestros habituales lectoras. 

U n a s c u a r t i l l a s 
A LOS REZAGADOS DEPENDIENTE» 

DE NOTARIAS 

Compañeros: Como obrero da la pluma, 
compaflero vuestro, pongo estas lineas para 
deciros que parece increíble, alendo como 
somos nosotros los propulaores (de esta 
gran obra de la olasa media, que buso» en 
una gran Asoclaoldn, federada eon los demás 
obreros da la pluma, la vindicación de nues
tro Justo mejoramiento, no formAla con 
nosotros, con la inmensa mayoría profe
sional. 

1 Quién os retiene u os Impide acudir 
a formar en este movimiento eon que nos 
brinda tan simpática AsodaolónT i Vuestros 
encargados T |Ta! v e i l 

Tened en cuenta que los que quedan por 
adherirse no llegan a 18, entre lag cuarenta 
notarlas que hoy funcionan en Barcelona, y 
que váls a hacer el mayor de los ridiculos 

entre los de la clase con vuestra ausencia en 
la Asamblea y vuestra falta de adhesión. 

Recordad que ai hoy percibís el sobre-
suatdo de firmas da testlgoa fué debido al 
movimiento que hiolmoa, haca cuatro años, 
del cual se eproveoharon para subida da 
sueldos esos mismos encargados da rota
rlas que hoy os aoonsajan que no forméis 
en Obreros de la Pluma, i Qué hubiera sido 
ds ellos sin aquel movimiento I 

81 estáis contentos eon vuestros sueldos 
gabelas de firmas y eztraordinarloa, no p i 
dáis más, pero unid vuestros nombres a 
estos movimientos, aunque no sea má« que 
por amor al compañerismo perjudicado. Sed 
hombrea y dad la cara. 

Reíros de las coacciones da vuestros re
yezuelos Inmediatos, ya satlsfechot y hoy 
contrarios a toda clase de asociaciones que 
no sean con su bolsillo, so estupidez y so 
estómago. Que sigan uncidos al carro de sus 
amos, ya que muchos da esos amos los tra
tan (y, acaso, bien merecidamente) como 
perroa, o como bestias que no saben dónde 
tienen !a cabeza, que no sirven para nada. 

Ellos encogen si lomo, agacbaa las srafas % 
haciendo zalemas son al fabo, lamaa k • £ 
no del Urano, mientras piansaa para saa 
adentros, hipócrita y lalaanwatsi 

—Tú maltrátame | xmantrss aa B S f # > 
tes la Inmereelda prabenda qos dlmírata, aa 
ta hago case. 

Hay álate encargados ds notorias aa Ba»> 
oelona, a los •osles eoaoeemoa, qaa saa 
de esta misma eorta 4a tnúUlaa y séafe-
dores. 

¥ porque satos malos eom^afiarea aaaB 
así (porque no pueden ser ds otra fonaa). 
i váls a imitarlos vosotros, loa amlUsiss j 
copistas a sus órdeossT Me Is podenN 
creer. Más trian sospechamos aa» aaoa i i 
oooftafiaros que faltan, da lea ItO «joa sa
raos en la olasa, le hacen por temor a ooa 
los notarlos se enteren, por ana prootea aia-
1 adores y soplonss encalcados, y loa 4a)as 
con al rancho a 8,000 kilómetros ds la boca. 

No hacer caso. Nuestros Jefas ds nota 
rías lo que quieran es que sos depamUsalaa 
trabajen con celo, honradea y dignidad, aa-
rao empleados da abiahita eonflansa. Qoa aa 
asocien o no, tea tena sin cuidado; si eaaa 
os que cumplan eon sa trabajo. 

Además, que Obraros da la Pluma aa «• 
itognns Asociación que den%ra ¡ may Ú 
contrario, as y será una gran obra y aa 
gran paso que da la ctaas media, olvidada J 
explotada, que tiene tambtáa derecho a N 
mejoramiento social y económico, ya qoa 
entre la burguesía y elass adinerada que I t 
explota y al obrare menestral que la empuja 
con deapeottvt Ironía, demastrtedoia Bd 
valer social, sa ha sneontrade aadxlaáa, ham
brienta y paralitica hasta hoy. 

Hay que luehar, hay que hacer fraota j 
erguirse anta los opresores ds arriba y da 
abajo, buscando la emancipación que ma-
raoemoe , y conseguir otro ambiente máa 
grande y mejor vida social y humana. 

Adherirse, pobres ovejas descarriadas f 
corderinos miedosos, y tendréis ai gusto da 
ver pronto a vuestros tiranuelos soHottav, 
arrepentidos, sn Ingreso en Obreros ds ta 
Pluma. 

BL ASOCIADO N 
(Notarla!) 

CAPITULO D I RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s a e 
C a c o 

Aolonlt Ferrar Moya ha denunciado á l i 
poHoía que, durante sn «osenala del piso as 
que habita, un sujeto, aoa al qoa rivía dea-
de haoe dea aflos, le abrid vlolentameots aa 
baúl, sustrayéndole Joyas, ropas, efectos J 
mil pesetas en metálico. 

La denunciante supone que al desaprea» 
alvo sujeto ha marehado haela Francia. 

— Doi Eudaldo OtraM ha denunciado al 
Juzgado de guardia que, hallándose aa al 
Banco de Espefli para hacer nnas oparaala-
nes, le sustrajeron la cartera que llevaba, 
conteniendo varlbs décimo de la Lotería j 
documentos. 

— José Pascual ha denunciado a « a 
amigo llamado Llceiio Prieto, al cual la 
prestó su bicicleta. 

El Prieto se paseó eon eiia y luego la 
vendió. 
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P r o y e c c i o n e s 

A c a b a r á n f u s i l á n d o n o s 

•róf {firedé que ya van pasando de tono 
lodos esos desplantes de los políticos d l r l -

Cles para con la Prensa. No hace muchos 
tuvimos que ocuparnos, por este mo

tivo, del sefior Bermddes de Castro, sub-
Mcretarlo de Guerra, y ahora precisa re
machar el olavo, porque al fragor de la 
eampafia de Africa y el entusiasmo béUco 
4* loa soldados han saoado d i eauee, sin 
duda, a nuestros pacíficos prohombres. ] Es-
kbamos tan acostumbrados a las melifluas 

C-orates de Alcali Zamora, en aquel m l -
lerlo, y al mantecoso ritmo oratorio del 

marqués de Alhucemas! 
Pero un día es el sefior Bermúdez que 

habla ds fusilar a los periodistas, y otro 
fes el sefior Vlllanneva, qus se duele de no 
sabemos qué errores Informativos da los 
reporteros. Y nuestro asombro entonces 
acaba en Justa Indignación, que dichos se-
Sores sabrán perdonar a tiempo y debida
mente. 

Claro está que al general Bermúdez, más 

toaroso y noble que otra cosa, nada ten
íamos que objetar si a su histórica 

del otro día no hubiera apostillado el I n 
fausto y último acuerdo de no faellltar de
talles a la Prensa sobre lo que en nuestra 
•ona marroquí aoonteeca. Pero,- lejos de 
meter su coraje en la vaina del espadín c 
en un cajón de su mesa de trabajo, ha 
•Vuelto a esgrimirlo con furia en su per
juicio, sin reparar que para menesteres más 
arduos e Importantes servirla provechosa y 
patrióticamente. En ningún despacho buro-
•rit loo, por importante y elevado que sea, 
puede un militar de tan altas dotes como 
11 seflor subsecretario eoseohar ascensos y 
palardones por méritos de guerra. 

Del seflor Vlllanuova, i qué decir T Pa-
(seeria extrafio que su agrio semblante se 

dulcificara ahora, cuando las clrounstanolas 
y la "fatalidad" le obligan a permanecer en 
Hacienda muy a pesar suyo. Eso de no po
der dar un céntimo y tener que improvisar 
millones para material y otras necesida
des de la acción civilizadora que realizamos 
más allá del Estrecho, ha de ser amargo y 
doloroso. 

Teniendo esto en cuenta, y no olvidando 
aquella Jornada memorable en que, por un 
excesivo derramamiento de ácido acético del 
sefior Villanueva, siendo presidente del Con
greso, tuvieron que salir los periodistas de 
la tribuna de la Prensa, no vacilaríamos en 
Justlúcar la actitud del ministro liberal. 

Y es que la culpa de todo bien la mere
cen los que hacen e Inspiran los diarlos 
españoles. E incluso los que en mayor o 
menor parte contribuimos a ello. 81 callá
ramos algo más de lo que solemos callar, 
si cada linea fuera un ditirambo y cada ar
tículo una "Marcha de Cádiz" c un rigo
dón ministerial, a ningún reportero lo fal
tarla un busto ya donde recoge sus i n -

frase^formaclones. 
Pero todos somos a voclferár, como gen

te mal educada y podo sufrido. 
Greednos. Es de mal gusto y poca edu

cación decir que nuestro ejército está falto 
de material y personal competente; que ca
da avance en la zona supone un descala
bro considerable; que es una vergúenza la 
Incapacidad de nuestros políticos, sin suíl-
olencla para acometer los múltiples pro
blemas sociales y morales del país. 

Mientras no rectifiquemos nuestra mar
cha, Bermúdez, Villanueva y García tendrán 
derecho a fusilarnos. I Callemos, pues, y 
viva la Popal 

PEREZ-DOMENEGH. 

mar, en Tarragona, con destino a Sanatorio 
Escuela. 

Coíicurso de las localidades de Lérida y 
Gerona para adquirir fincas destinadas a 
una higiénica extensión de los servicios da 
Beneficencia, a cargo de las Juntas de go
bierno respectivas. 

Adquisición de terrenos para ampliación 
de la Casa do Benellcencia da Tarragona. 

Después se suspendió la sesión para dar 
lugar a la constitución de las diferentes 
Comisiones. 

La suspensión duró hora y media. 

[ a u G o m u n i d a d d e C a t a l u ñ a 

tCOUNDA 8E8ION 

Comenzó a las seis ds la tarde, bajo la 
presidencia del seflor Rlu Vendrell. 

Antes de precederse a la votación del 
Consejo permanente, si seflor Micó^ trató 
ís hacer uso de la palabra, advlrllendo que 
le sus manifestaciones podía variar el re-
lullado de la votación. x 

La presidencia no atendió el ruego y cor-
i d la palabra al seflor Mlcó, agitando la 
pampanilla. 

El sefior Valléa y Pujáis, que habla pe
dido la palabra para una cuestión de or-
jfeen, renunció a hablar. i 

La votación dló el siguiente resultado: 
Riba, 40 votos; Hiera, 10; Quaseb, 89; 

Sol, 88; Vallés, 88; Lloret, 87; Mías, 33; 
loguer Comet, 82; Avellá, 24; Pou, 24; 

Jaques, 28; Mlcó, 22; Colomlnas, 21. 
Quedaron proclamados los ocho prime

aos diputados. 

Discurso del seflor Pulg y Oa-
dafalch 

El presidente de la Mancomunidad leyó 
fcn extenso discurso en el que resaltan los 

agravios recibidos del Poder central por 
parte de Catalufia y elogió la obra de la 
Mancomunidad, que sigue su labor patrió
tica y cultural de un modo Imperturbable 
en medio de les agitaciones presentes. 

Fué muy aplaudido. 

Discurso del seflor Jansana 

Constituida la Mesa definitivamente, el 
presidente de la Asamblea saludó a los 
nuevos diputados y ofreció mantener el de
recho de todos, alentándoles para que per
sistieran en su amor a Catalufia. 

Suspensión 

Después de leída el acta de la última 
Asamblea el presidente manifestó que te
niendo conocimiento los diputados de los 
proyectos de acuerdo que figuraban en el 
orden del día, proponía la supresión de su 
lectura. 

Así se acordó. 
Los acuerdos aludidos son los siguien

tes: 
Adquisición de unos terrenos cerca del 

Final 

A las ocho y media reanudóse la sesión. 
£1 seflor Jansana leyó los nombres da 

los diputados Indicados para formar parte 
de las Comisiones. 

Y se levantó la sesión. 

E l h o m b r e d e l d í a 
Honri Olieron, ministro de Agricultura dS 

Francia, ha dado una buena noticia a sus 
oompafieros de Gobierno. La cosecha de t r i 
go de' Francia superará este aflo en trece 
millones de quintados a la cosecha de trigo 
del afio pasado. Imaginad el gozo que ha 
producido en todo el país noticia tan "exce
lente. El nombre de Cheron se repite en 
todas partes como el do un mensajero de 
Inmediata felicidad. 

Nu puede olvidarse que con esa cosecha 
Francia no necesita Importar trigo del ex
tranjero. Y esta falta de Importación supone 
el ahorro de 800 millones de francos, que 
es la suma que ha costado, con algún error, 
por defecto, el trigo recibido en la Repú
blica durante la anterior eampafia, por ca
torce millones de quintales. 

No opdrá aceptarse el concepto de que 
"la espiga ha salvado al franco", porque 
su rehabilitación está subordinada a facto
res muy distintos; pero sí se puede decir 
que ha reducido la necesidad en que el país 
se halla de adquirir divisas extranjeras en 
la cantidad que representaba dicha Impor
tación. 

lEs que ha mejorado el cultivo y se tas 
hecho más fecunda la besanaT Hacia es» 
Ideal tiende nuestra pobre agricultura es
pañola, que es la que menos trigo produce 
por hectárea si se la compara con la ds 
otros países productores del mismo cereal. 
En Francia se debe el aumento a que en 
esta' eampafia agrícola se han sembrado de 
trigo 400,000 hectáreas más que en la eam
pafia precedente. 

Ved si tiene Importancia y ofrece tras
cendencia el cálculo que anticipa Hemi Che-
ron. De él se deducen tres hechos econó
micos favorables a la prosperidad de la Re
pública: primero, que Francia se basta a si 
misma como productora del más precioso 
cereal: segundo, que el saldo adverso d i 
la balanza mercantil quedará disminuido, 
por lo menos, en esos 800 millones de fran
cos; tercero, que el precio del pin podrí 
abaratarse. lo que equivale en rigor a ufl 
aumento de la capacidad adquisitiva del Jor
nal, que remeda al cobro de mayor número 
de signos monetarios. 

Este sefior Cheron, ministro de Agricul
tura y agricultor en su país, ha extendido" 
por todo él una ráfaga da alegría. El pañí 
barato, la moneda más saneada y el saldd 
de balanza menos desfavorable, Jno sod 
hechos venturosos que anhelan hoy casi to
dos los pueblos de precios altos, de eami 
blos adversos v de saldos de balanza n e t í í 
tlvost 
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H i p ó t e s i s y f a n t a s í a s m o r i s c a s 

N u e s t r o s d i p l o m á t i c o s y n u e s 

t r a d i p l o m a c i a 
Creencia general es entra los espa-

fioles la de que no tenemos, n i po r 
casoialidau, u n d i p l o m á t i c o , como es 
creencia general el suponer que no 
tenemos u n m i l i t a r . 

Ambas creencias son errores c r a 
sos. 

E s p a ñ a t iene d i p l o m á t i c o s , como 
t iene mi l i t a r e s , como tiene m é d i c o s , 
como tiene m a t e m á t i c o s , como tiene 
(pintores y arqui tectos de Dr imera fila. 

L o que suceda es que Tos hombres 
de m é r i t o , pnrcisamcnte p o r ser h o m 
bres do m é r i t » , v iven l a v ida n o r m a l 
del hombre que t rabaja , del hombre 
que necesita para s i . para su obra, las 
ve in t i cua t ro horas del <na, no que
d á n d o l e s , por tan to , t iempo para de
d ica r lo a la i n t r i g a y a la a d u l a c i ó n 
del f an toch i smo p o l í t i c o imperante . 

Y en esta pobre E s p a ñ a , minada de 
cac iqu ismo, organizada a la perfec
c i ó n en e l m é t o d o de ana o l i g a r q u í a 
neysótica, mien t ras t r i u n f a n los i n t r i 
gantes, ios rastreros y los obar ia ta -
nes, aquellos pobreci tos hombree, de 
v a l o r pos i t ivo , l aboran oscuramente, 
a i n que su obra logre j a m á s — cuan
do es obra en r e l a c i ó n oon la p o l í 
t i c a — ouajar en realidades de p r o 
vecho c o m ú n . 

^ ¿ ^ N u e » t r o Estado, que h e r e d ó de sn 
fundador L u i s X I V el v i c io le tal de 
l i i a b s o r c i ó n , no s ó l o niega todo apo
yo ai func iona r io de talento y de ac
t i v i d a d probada, s ino que lo anula, lo 
aisla, lo m a l a mora lmente , como te-

. moroso de que aquel funoionar io l l e 
gase a l g ú n d ía a mermar la u n á t o m o 
s iqu ie ra de su o m n í m o d o p o d e r í o a n i 
qu i lan te . 

^ Yo p o d r í a citarte, ' lector , media do
cena de nombres de mi l i t a res da p o 

s i t ivo m é r i t o absolutamente descono
cidos del p ú b l i c o . 

Como p o d r í a c i tar te o t r a media do
cena de nombres de funcionar ios d i 
p l o m á t i c o s capaces de laborar, en su 
esfera, tanto o m á s aoertadamente que 
sus colegas de cualquier n a c i ó n . • 

Pero eso n i h a b r í a de interesarte, 
n i p o d r í a convencerte. 

No h a b r í a de interesarte porque se
r í a n nombres para t i perfectamente 
desconocidos. 

No p o d r í a convencerte porque ibas 
a caer en la t e n t a c i ó n de imaginar que 

Ío aprovechaba las columnas de E L 
IELUVIO para darles coba a media 

docena de amigos. 
Voy a hacer, pues, o t r a cosa; yoy 

a re fe r i r hechos, callando nombres, 
po r los c u á l e s p o d r á s ver c ó m o s in 
tener grande n i .pequeña, orientada o 
desorientada, una diplomacia , tene
mos, s in embargo, d i p l o m á t i c o s . 

V e r á s t a m b i é n de q u é manera t a n 
senci l la es echada por t i e r r a la labor 
de los hombres que de buena fe se 
e m p e ñ a n en actuar eon seriedad en 
nuestras Legaciones y Consulados. 

Y, d e s p u é s de ver todo esto, no te 
e x t r a ñ a r á que el Estado, sienta u n h o 
r r o r invencible só lo al imag ina r que 
para poner t é r m i n o a la aventura m o 
r isca , tenia que sentarse en Londres , 
con d i p l o m á t i c o s europeos, en to rno 
de una mesa, y a l l í , con c la r idad , p r e 
c i s i ó n y e n e r g í a , exponer de veras y 
en serio u n p rograma de p o l í t i c a i n 
ternacional e s p a ñ o l a que pusiese fin 
y t é r m i n o a la p o l í t i c a de remolque 
que venimos siguiendo desde u n a ñ o 
a n t é s de la Conferencia de Algeci ras . 

ENRIQUE GUARDIOLA CARDELLACU 

P e s i m i s m o 

Pataíiuente, los nubarrones entenebrecen 
las perspectivas de toda la economía na
cional 7 no es aventurado presentir la pro
ximidad de épocas da empobrecimiento ge
neral, al pwnto 7 con decidida voluntad no 
segrega el Estado, arrancando da cuajo da 
sus respectivos departamentos ministeria
les, a loa profesionales da la política que, 
cobre babor demostrado hasta la evidencia su 
Incapacidad gubernamental, comprometen, 
contumaces 7 de continuo, la riqueza his
pana, lanzando toda la economía patria por 
el camino da la ruina. No hay medio poal-
ble para que podamos sustraernos a la 
desdichada realidad, ni experiencia alguna 
que no haya demostrado los múltiples pre
juicios que se han inferido a toda la nacido 
por el prurito, tan antiecondmleo como Irra
cional, de legislar sin la preparación ni ei-

"tudlo debidos, y asi vemoa nuestra pobre 
Espafia tendida en un laboratorio da •»lu
díanles en el que, cual conejo da Indias, 
«s elemento de pruebas da todas las in i 
ciativas perversas a la riqueza del pala. 

Asistimos todos loa espafioles a un es-
peotAoulo desolador, que preocupa honda
mente por las derivaciones del mismo y 
que deprime el ánimo más confortado—nos 
referimos a la baja de la pésela en relación 
oon otras varias divisas extranjeras—, cuya 
depresión sólo la recordamos en circuns
tancias da extrema gravedad, como cuando 
la pérdida de las colonias. 

Un país como al nuestro, que haijrlvldo 
al margan de la sangrienta lucha mundial 
—que por sus condiciones peculiares podía 
haberse colocado en un plano de ventaja 
sobre los demáa países—, se halla vejado, 
deprimido, empobrecido, cual si hubiera 
malgastado sus energías en el teatro de la 
guerra mundial, fenómeno de poca nove
dad ea los tiempos que corremos de au
sencia absoluta de patriotismo' por parte 
de los que aa han sucedido rigiendo los 
destinos de Espafla. Causas y concausas de 
esta abrumadora realidad aon la loourta 
gubernamental y la Irresponsabilidad poll-
Uca.an que desde tantísimos aflos nos da

ba timos aquí en cate pala, y para que aa 
parezca esta aseveraoión una Ideología In-
iemostrable, préstese atención tan siquiera 

t i atentado continuo que se Inflare a los 
Mitos a Industrias nacionales para sentir 
con toda Intensidad al pesimismo a que an
tes nos referimos. 

Todos recordamos la borrachera Insa
ciable da disposloionsa leoninas que se de
clararon, cual palos de ciego, .cuando la 
comedia grosera mal llamada da " Abasta-
cimlentoa", que fué aólo fuente inagotable 
da ingresos desmedidos para unos, expolie 
pertinaz para otros a Irritante befa o ea-
carnlo para el pala, que, con el mayor co
medimiento, sobrellevó la pujanza conti
nua en el coste de todos los artículos in
dispensables pora la vida, mientras te fa
vorecían y fomentaban Importaciones exó
ticas, de las que sólo fueron beneflolarios 
cuantos Intervenían, menos al pobre consu
midor. 

Y, cuando todavía perdura el recuerdo da 
tan abrumador desengaflo, surge de Impro
viso, cual bemba final del castillo de fuegos 
arUnclales-poIIUcos, la actual ofensiva da 
la lay de autorizaciones arancelarias y loa 
nuevos tratados de oomarolo, cuya grava-
dad extrema, por la preterición a las Indus-
Iriaa nacionales, las amenaza de muerte ai
rada en circunstancias en que más dlflell 
y complejo es su desarrollo y con muchas 
posibilidades de un paro forzoso, que seria 
la gota de agua que hiciera derramar' al 
vaso de la paciencia y resignación actual. 

Así no será de exlrafiar que la vida lán
guida y precaria que atraviesan todas las 
industrias de Cataluña se agudice y deter
mine una serie perturbadora de orden so-
clal-cconómlco, pues baste consignar, cual 
botón de muestra, entra el sinnúmero da 
industrias nacionales expoliadas en bene
ficio da loa extranjeras, la Induatrla taxtN 
alsodonara, que ocupa en nuestra reglón a 
unos 85,000 obreros, y sobre la cual penda, 
como espada de Damooies. la confabuiaolóa 
de unos tratados de comercio tan benefi
ciosos pora la producción extranjera, coma 
perjudicialea para los Intereses da la na
ción. 

Acontece este desquioiamiento tan enor
me, paralelamente a la sangría abrumadora 
que, para la humanidad 7 la economía pa
tria, supme el cacareado problema de Ma
rruecos, en el que, eonfundlendo de con
tinuo la cuestión de dignidad con la de 
temeridad, se oonstrifle 7 humilla no sólo 
unas cabllas, sino que a Espafla entera, que 
sufre callada la losa de plomo que se le 
carga en sus espaldas 7 que es la piedra 
de toque para cohonestar los aumentos aa 
la tributación, que a todos nos asfixio, ala 
freno ni valladar. 

Inútiles serán los clamoreos que las en
tidades económicas eleven a nuestro Oo-
bierno, tan InsensiblUtado. 7 preparémonoa 
todos a presenciar otra de tantas catás
trofes que registre nuestra historia. 

» J. R. B. 
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L a M u j e k y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e do f t a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

l P i e d a d ! 

Grave es el delito cometido por esos sol
dados. Jóvenes en su mayoría, que, deso
bedeciendo la rígida oisciplina militar, ban 
dado lugar a ser Juzgados como sediciosos, 
y, como tales, tendrán que sufrir lodo el 
peso de laa leyes mvlltares. 

No es mi ánimo Juzgar la acción de esos 
muoliacho». ni la del tribunal que ba de 
juzgarlos. De hacerlo asi tendría que cali
ficarlos de extraviados en lugar de puco 
patrióticos, y al tribunal nada podría obje
tarle si los condena, pues aal se lo ordena 
la inflexible disciplina. 

Pero cuando pienso que osos hombrea 
tendrán madres, siento mi corazón' opreso 
por Indefinible pena al pensar que aquéllas 
son más desgraciadas aún que los privados 
de libertad. 

¡Pobres madres cspofiolasl 1 .Madres már
tires que desde que nace el hijo tienen de
lante de sus ojos la trágica visión de verlo 
eaer vMmente asesinado en una tierra que 
no es la suya q enviados a presidio por 
un momento de rebeldía, muy humano, aun 
cuando los códigos militares no lo reco
nozcan asll 

I Piedad, piedad para esos hombres, ñ i 
flas casi algunos de ellos, que, en un mo
mento de ofuscación y sin pensar en el do
lor que llenarla los femeninos corazones que 
por ellos palpitan, cometieron un delito que 
las leyes oon tanta severidad condenan I 

¡Piedad para las mujeres que a estas 
horas, llenas de mortal angustia sus deso
lados corazones, no alientan más que para 
llorar, orar o maldecir quizás el hado fatal 
que ha llenado de dolor sus pobres almas! 

¡Misericordia para ellos, pues, aunque su 
delito es grande, grande también es el do
lor de los transidos corazones de laa que 
hoy gimen sin consuelo I 

Mujeres que tenéis hijos y hermanos, 
pensad en la angustia horrible de esas otras 
que, con la muerte en el alma, esperan la 
sentencia que arrebate de su lado los seres 
adorados, y unidas todas, todos, pedid gra
cia para esos Infelices que hoy seguramen
te, arrepenlidoe de aquel momento de ex
travio, sienten repercutir en aus pechos va
roniles el dolor que desgarra los corazones 
fue tanto los aman. 

siempre a todas y a todos mis amables con- Ingrato, que sólo quiere hacer sufrtr a nd 
sultantes. buena niña. 

Consultorio 
•tulla. — Su hertnanita debe usar las ga

fas que le ha Ordenado el médico, pues, de 
lo contrario, tendrá que lamentarlo más 
tarde. La miopía sólo se corrige con el 
nao de cristales. Usándolos ahora, llegará 
un día, no lejano, en el que no tendrá que 
levar las gafas; pero, si no las usa ahoni, 
puede llegar a quedar ciega. • 

i Por qué ha de temer parecer fea o vie
ja oon ellas? Conozco muchas mujeres que 
parecen más bonitas y simpáticas eon ga
fas que sin ellas. Es mucho peor tener 
siempre arrugado el entrecejo y a medio 
cerrar los ojos, como lo hacen los miopes. 
Dlgaile a su hermana que oonorco a muchas 
mujeres que, usando gafas, han tenido la 
mar de pretendientes y se han casado me-
Jor que otras que no las usan. No me mo-
leatan su» consultas y gustosa contesto 

Enriqueta. — Le contestaré a la dlrac-
olón Indicada por usted. 

Miguel V. — También a usted le contesto 
como mo indica. 

Dante Jam. — Su caso no es únloo. Yo 
he oído ya a varias Jóvenes deolr que te-
mea niuoho casarse porque ven que no es 
muy envidiable la vida de aus amigas casa
das. Con sinceridad oreo que la culpa la 
tienen los hombres y las mujeres, pues los 
primeros, al día siguiente de casados, so 
transforman (por lo menos la mayoría) en 
otros hombree muy distintos al novio de 
días antes. Al novio risueño y complaciente 
sucede el marido grave y un poquito auto
ritario, i Cómo ha de conformarse con esta 
transformación la esposa, que hasta el día 
anterior fué la chiquilla m.muda 7 

Por otra parto, las mujeres se casan sin 
preparación pora cumplir la más sagrada y 
(Wlcullosa tarea que le está encomendada 
a la esposa, a la madre y la directora de 
un hogar. La mayoría se casan demasiado 
Jóvenes para darse cuenta de la misión que 
van a cumplir y creen que el matrimonio 
consisto en una fiesta en la ouol van ellas 
a lucir el lindo traje de desposada. Des
pués, como del esposo sólo conocen loa m i 
mos y las deferencias que prodiga el no
vio, creen que siempre será igual, y, al 
eocontrarso con la dura realidad, -vienen los 
lloros y las protestas, que no siempre aco
ge el esposo con la colma y prudencia que 
debía hacerla, pensando que su esposa ac
tual es la nlúa de ayer, que aun no ha 
podido darse' verdadera cuenta de la meta
morfosis sufrida.* 

De estos pequefios choques surge la de
savenencia entre los dos y, por último, la 
desdicha de aquellos que creían adorarse 
siempre. Por esto muchos dicen que el ma
trimonio es la tumba del amor. 

Porque habrá observodo esto ea muchos 
matrimonios es por lo que la mujer que 
adora se negará a casarse. Pero esto no 
sucederá allí donde la mujer se dé ouenta 
d6 lo que debe ser una esposa y el hom
bre siga siendo amable y delicado oon su 
compaflera. Convénzala de que usted se
guirá siendo lo que hoy es y con seguridad 
que, siendo ella, como me dice, una mujer 
Instruida e inteligente, accederá, al fin, a 
ser su esposa. 

Que vea pronto realizados sus anhelos, 
son mis mejores deseas. 

Juanita Dr .— i Por qué sigues unas re
laciones que sólo disgustos te dan? Por lo 
quo nic cuentas, me atrevo a asegurarte que 
esc^oven no te ama. 

El no es digno, mi buena Juanita, de 
que una ñifla como tú pierda su Juventud 
y alegría por quererlo. Todo lo que me 
dices son pruebas de que no te ama como 
tú mereces. Ten valor- y fuerza de volun
tad para olvidarlo. Ya ves que hay otros 
hombres serlos y formales que te aman y 
desean casarse contigo. ¿ P o r qué no co
rrespondes al que más te agrado de éstos? 
Ya verás cómo, el te lo propones, pronto 
olvidarás a ese hombre que no ha sabido 
apreclu tu cariño y tu Inocencia. Conque 
a divertirse, y A reírse, y a olvidar a ese 

Una amante de la verdad. — Como alem-> 
pre, leí con verdadero gusto su carta 7 laa 
cuartillas del bonito trabajo que me mondó. 
Este se lo he dado al director y él ma ha 
ofrecido publicarlo uno de estos dios. No 
lo hice en mi sección por ser un poco ex
tenso para ella, pues, eomo ve, ea poca! 
espaciosa para contestar todas las consultas 
que me hacen. Cuando me mande algo para 
mi sección procuro que sea corto y asi ten
dré el gusto de ver favorecida ésta oon ana 
escritos. Con el mayor placer la saludo. 

Un Idealista. — Con gusto he leído su 
carta. Veo aue tiene usted un alma sofia-
dora y buena que lo hace ser diferente • 
iq mayoría de los Jóvenes de hoy día. Creo, 
como usted, que nada hay tan admirable 
como los obras de la Naturaleza y su con-
templaclón eleva el espíritu por encima de 
las vulgares pasiones que dominan a la 
pobre Humanidad. 

Su onlielo de aprender lo encuentro muy 
noble y ello lo llevará a usted hada la 
cumbre, a donde llegan siempre los qus 
estudian. No, no me molesta oon sus cartas. 

Xox. — Mire, su caso es diferente a la 
mayoría. Usted sabe que son rouchoa los 
hombres que sólo buscan el modo de pasar 
un rato agradable al lado de esos Ingenuas 
muchachas que a veces ruedan por la pen
diente fatal a causa de su misma candidez. 
Hombres sin conciencia que, al empujar a 
una Inocente chiquilla por el camino del 
mal. no recuerdan que ellos han tenido una 
madre bueno y tienen, quizás, unas herma-
nitas llenas de pureza. 

No; usted no debe ser de esos, pues su 
corto mo revela que, además de adorar a 
su novia, la quiere buena y pura, porque 
tiene usted nobles sentimientos. Eso de
muestra que pienso casarse con ella tan 
pronto le sea posible; i no es asi? Su novia 
debe ver que usted lo quiere con toda su 
alma y. siendo asi, no me parece mal lo 
que usted desea. 

Un mecánico.— Fricciónese lo cabeza dia
riamente con una pomada da eaiomel al 
diez 'por denlo y una vez por semana as 
fricciona con éter sulfúrico y alcohol a par
tes Iguales. La pomada, asi eomo el otral 
preparado, se la aplica con la misma mano 
y se do un poco do masaje «on los dedos 
en el cuero cabelludo. ' " t ' * I ' aconsejo 
es que tenga paciencia y constancia, pues 
los resultados no so obtienen en seguida. 
Estos preparados detienen la calda y hacen 
salir nuevamente el cabello. 

Mlguellto. — Me apena mucho la ailua-
clón eso en que se bolla. No me rio, créalo, 
pues me doy cuenta de lo que paso por mi 
alma y sé que es di f ld l la solución, porque 
as usted muy Joven y tiene un corazón 
muy noble. 

Pero recuerde que se debe usted a su 
fomllio. i No llene usted una madre buena 
y cariñoso que lo conforto y anime? Piense 
que esta pobre madre se sentirá muy des
graciada si a usted le ocurre alguna dea-
gracia y si usted no tiene fuerza de volun
tad para huir de esa pobre criatura, au por
venir so verá truncado. 
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Es muy penoso, muebo; pero usted tiene 
qae buscar el modo d« apartarte de esa 
tfesdleliada, (pía lo ra a arrastrar tras ella. 
1Y0 tengo la seguridad que lo que sienta 
por ella no es amor; e* lástima, es oom-
paslún Inmensa al ver su toforlunlo; pero 
tiene usted un corazón tan rico da sentl-
ntentos, que cree amarla. Lo que me ha 
contado de ella me ha eonmofido profon-
•daroente y siento el alma llena de oonml-
•eraelón hacia la Infeliz saorifloada. Sin em
bargo, Miguelito. por el bien de uated, ten
go que aconsejarle que, aun cuando sienta 
mucho dolor en su corazón, se «parte de 
•l ia . 

Me pide un consejo y yo le voy « dar 
fcte. Busque la manera, por medio de in
fluencias, que ocupando su papá la posición 
que ocupa puede conseguir, para que a la 
madre la reciban on un asilo, a la pequefia 
•n otro y a ella en un sanatorio, en el cual, 
al curarse el cuerpo, sanará también el al
ma. Usted, entretanto, ylaje, estudie, bus
que entre las Jóvenes de BU oíase una quo 
responda «1 Idead que con seguridad lleva 
usted dentro de su alma y trate de olvidar 
••a triste y tierna historia de amor. 

Nada de soluciones tristes ni trágicas que 
•even el dolor y ta vergüenza a su familia, 
• sue padres, que seguramente tendrán c i 
fradas en usted las esperanzas de un bello 
porvenir. Hay que pensar en el mafiana, 
que ya el hoy está pasando. 

De todo corazón deseo que usted salga 
de esa penosa situación y con interés con
testaré cuantas veces desee mis consejos. 
| Ojalá que ellos le den fuerzas para oura-
pUr con su deber I 
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autonomista del Centre Autonomista de De
pendente del Comeag I de la Industria, que 
es la encargada de llevar a cabo la reoep-
«lón, ha recibido ya la respuesta de muchos 
de ios delegados que tiene por Cataluña. 

Entre ellas hay la del delegado de Ba-
laguer, don J. Sauret y García, dando cuen
ta de que la Joventut Nacionalista de aquella 
dudad prepara una velada patriótica. 

El delegado de Montbktnch, don Enrique 
Pujadas, también comunica que la Joventut 
Nacionalista organiza una velada con una 
«onferencia a cargo del diputado de la Man
comunidad de Cataluña don Manuel Massó y 
Llorens; también participa que el Ayunta
miento se prepara para cumplir las Instruc
ciones mandadas por la Comisión ejecutiva. 

La primera adhesión de las .Corporaciones 
municipales de Cataluña que ha sido reci
bida por la Comisión «Jecutica del 11 de 
Septiembre es la del Ayuntamiento de San 
Quintín de Modiona. En un atento comuni
cado el alcaide de aquella villa, don Juan 
Coca, da cuenta del acuerdo del Ayunta
miento de tener izada la bandera catalina 
en la Casa Comunal y mandar una rama de 
laurel, con un laso de las cuatro barras y 
dedicatoria, para ser depositada en el mo
numento a Rafael Casanova. 

I n t r u s o s y c u r a n d e r o s 

A 0 

C o l e g i o y S i n d i c a t o 
.(CONCLUSION) 

Para los doctores Proubasta 
y Puig y Sais. 

Asi como el anhelo constante de todos 
ios Sindicatos obreros es el aumento de 
salario, la obsesión, la Idea fija del Sindi
cato de Médicos de CataiuOa, a la que su
pedite todos los demás intereses de la cla
se, es la extirpación de los intrusos y del 
curanderismo, teniendo la convicción abso
luta de que cuando esto sea un hecho cada 
consulta d * médico se va a convertir en un 
rio Pactólo y que ios enfermos van a acu
dir a miles en demanda de su auxilio. 

Sentimos no compartir la opinión de es
tos honorables sefiores y bien sabe Dios 
qua nos alegrarla el equivocarnos. El m é 
dico que, por la causa que sea, no Ucno 
clientela, sin olienteila se quedará, aunque 
no quede sobre la haz de la tierra ni se
milla de curanderismo. El mal no radica só
lo en los curanderos, sino en la Ignorancia 
y en los prejuicios del público, para el que 
llenen más fuerza los asertos del primer 
charlatán que baila en su camino que los 
principios más inconcusos de la ciencia. De 
todos modos, es evidente que 19s médicos 
de fama y prestigio no temen la compe
tencia y rivalidad de los intrusos. Pregun
tad a un Cardenal, • un Arroma, a un Mb-
railcs, a un Bartrina, a un Riera, a un VI -
lordeil, a un Conlll, a un Vendrell, a un 
Bober, a un Rull, a un Xereavlns, a un Gal-
cerán, a un TarrueBa, a un Barraquer, a 
un Boflll, a un Martínez Vargas, a un Es
cudero, a un Galiart, a un Queraltó, a un 
Anguera, a un Reyes, etc., ©te, acerca de! 
curanderismo y os responderán con una son
risa despectiva. 

Claro que esto no es razón para que deje 
de perseguirse, pues no se trata aqui. creo 
yo. de cazar clientes, sino de evitar las con
secuencias gravísimas que 'para la salud y 
vida del prójimo puede tener la Ingerencia 
dé un profano en materias que desconoce 
en absoluto. 

La misión de perseguir al intrusismo, que 
antes tenia dentro del Sindicato el doctor 
Ferrer y Prat, después de la victoria sobre 
el Colegio de MédIcoM« encomendó al dis
tinguido oftalmólogo seflor Parrizas, el cual, 
por ser rico y no depender de la consulta, 
lo tomó muy a pechos, procediendo en esto 
delicado asunto, y hay que reconocerlo con 
Justicia, con mucho teoto y corrección, pues 
no en vano es hombre euHo y de una edu
cación exquisita. 

Pero la denuncia y la delación es siem

pre odiosa y repulsiva, por elevada que sea 
su finalidad, y, como los médicos no pueden 
perder su tiempo husmeando antros y ma
drigueras, delegaron esta fundón en per
sonas que so hallan muy a gusto en este 
ambiente, máxime si resulte algo produc
tivo. Esta determinación era inevitable, aun
que al Sindicato no se le oculte los peli
gros que puede tener poner ei honor y el 
prestigio de una persona en manos de un 
solo individuo, el cual, por Ignorancia, ma
licia, antipatía o conveniencia, puede pintar 
las cosas a su capricho o afiadir y quitar 
hierro, según le parezca. 

En este estado se hallan las cosas y el 
Sindicato muy satisfecho de la prollfera la
bor que está llevando a cabo, aunque por 
las mallas de su tupida red, mientras pesca 
menudos e incautos pececlllos, se le esca
pan los peces gordos, o sea los Intrusos 7 
curanderos de alto copete, que, por lo visto, 
disfrutan del privilegio de "noli me tan-
gere". 

Nosotros poseemos una bien nutrida car
peta de datos sobre este punto. Pero estén 
tranquilos los aludidos, que no nos trans
formaremos en delatores. No es esa la m i 
sión del periodista. 

Nosotros deseamos al Sindicato de Mé
dicos buen tino y acierto en este punto, 
que tan preocupado le trae. Y, puestas ya 
das manos en la masa, no descuide a los 
médicos que ejercen de tales sin tener pa
tente, ni a los que prestan su titulo, ni a 
los que están al frente de clínicas que no 
son suyas, sino de Intrusos; ni a los qua 
se confabulan con autores de especlflooa 
para que recelen siempre el suyo, ni a loe 
que se ponen de acuerdo con analistas para 
prescribir un anáflisis, venga o no a pelo, 
determinando de antemano basta si el re
sultado ha de ser positivo o negativo; ni a 
los quo sólo son licenciados y usan el titulo 
de doctor, ni a los que figuran como mé
dicos en su Guia no siéndolo. 

Pero estos y otros temas relacionados con 
la medicina los reservamos para otra ploma 
más experta que la nnestra, deseando de 
todo corazón que el doctor Proubasta, pre
sidente del Colegio de Médicos, y el doctor 
Puig y S»is. presidente del Sindicato, l le
ven a feliz término la "tasca" tantas veces 
emprendida y nunca acabada. 

/RAY GERUNDIO 

F O R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
para hacer espejos. Todos pueden fabricar espeios y arreglar los manchados en casa. No se necesitan aparatos, experiencia 
ni capital . Fabrique espejos en horas perdidas y g a n a r á dinero. Tengo fórmulas y procedimientos alemanes para toda clase 

de preparados o industrias. C o n s ú l t e m e sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida c a t á l o g o gratis. 

UITONIO F0RM0S0 PERMUY, inventor - Santa Catalina, 12 - LA CORONA 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

DESPUES DE LAS ELECCIONES i : COMO ES0RÍ3E LA H38TORIA "LA VEU DE CA
TALUNYA" : : DESPUES DEL ASESINATO, LAf INFAMIA : : LA ACTUACION JUDI
CIAL : : MANIFESTACION DE DUELO ¡i LA NOBLEZA DEL DIPUTADO ELECTO, 

SEÑOR TORRAS 

Ha pasado ya el fragor del combate, y, 
aunque aparentemente, vuelven los espíritus 
a sus cauces naturales reposados. Los re
sultados de la contienda se analizan con bas
tante serenidad y unos y tros empiezan a 
darse exacta cuenta de la gravedad que al
canzó la lucha. T, cosa rara: este reposo, 
esta tranquilidad espiritual sólo se experi -
menta en la masa, en los que lucbaron de 
buena fe, en los que, para defender su cau
sa, no reparan en entregar BU propia sangre. 
Aquellos que luebau para satisfacer sus con
cupiscencias, aquellos que no defienden otro 
Ideal que un "statu quo" que lea permita 
continuar en el mactuto, aquellos, en una 
palabra, que llevan la dirección y la res-
ponsnbilidad da^ftus huestes, son los que 
persisten en su belicosidad, los que contl 
núen amenazando con bravuconadas y chu
lerías, los que siguen estando sedientos de 
sangre, siendo poca para ellos la derramada. 

Y más raro y mucho más paradójico afín. 
Estas bravatas, estos insultos, estas persis
tencias en que la lucha bestial no oese, sólo 
se experimenta entre los dirigentes do la 
Lliga Bcgionalista, que, pomposa y cínica
mente, se llaman gente de "seny" y de or
den. 

Los hombres de izquierda, los que hanse 
cristo insultados y agredidos, los que han 
lamentado y lamentan la victima habida en 
su campo, los que tienen interida la ofensa 
y sienten el agravio, los que podrían. Justl 
flear deseo de "revancha", son quienes re
comiendan la sensalea y la cordura, esfor
zándose en perdonar la ofensa, ya que po
sible no es olvidarla. Las palabras pronun
ciadas por el alcalde, seflor Marti, al des 
pedir el duelo que seompaBó a^su última 
morada el cadáver del Infortunado Olivares, 
son una conllrmaclón de lo que yo digo y 
una ratificación absoluta son las frases pro 
nunciadas en la Casa del Pueblo por el elec 
to diputado, señor Torras, al venir del en
tierro. 

Y cuando asi proceden los elementos l i 
berales, no hay derecho a que la gente de 
"seny" y orden tergiverse los hechos, mleu 
ta a sabiendas y excite a loa suyos a una 
venganza que ni es lógica, ni es humana, 
ni está Justificada. 

La actitud adoptada por los hombres de la 
Lliga Begionallsta y "La Veu de Catalunya-
pretendiendo enardecer los ánimos en lugar 
de limar asperezas, representa bien clara
mente los deseos que tienen de volver, co
rregidos y aumentados, a aquellos tiem
pos de caciquismo que tanto dallo hicieron 
• la ciudad y que tanta sangre costaron. Y 
si es ello lo que persiguen la Ulga y las 
derechas conglomeradas, habrá llegado el mo 
mentó de hacer una cruzada eficaz, enér
gica y arroalldora que desenmascare para 
siempre a quienes, con la capa de bonhomla 
en que se cubren, pretenden seguir robando 
a la ciudad y arrebatar las vidas de quienes 
no sean incondicionales suyos. 

Afortunadamente, el-pasado domingo em
pozaron los liberales a formar el cuadro, sa 
hiendo hacer resucitar las primicias de aque
lla era de paz y democracia que ya un día 
•xperlmentamos. 

• • • 
SI "La Veu de Catalunya" cada vei que 

Informa a sus lectores lo hace con la misma 
Justeza con que relata las elecciones del do
mingo aquí en Badalona y los Incidentes que 

las mismas acarrearon, aviados están y bien 
servidos quedan cuantos se lo tragan. 

Y si el inconmensurable y matemático 
"Pol" siempre que ha hecho Juegos malaba
res con los números lo hubiese hecho con 
el garbo de esta última vez, no le quepa 
duda que el "suspenso" hubiera sido dea-
comunal. 

Quien lo dude, fíjese cómo escribe la his
toria el órgano de la "gent de b é " : 

Califica de "respetable y honorable pro
pietario agricultor" al conocido por el so
brenombre de "Pau Marceno", llamado Pa
blo tiiró. Esta calificación ha hecho reír a 
sus propios oorreligionarlos, porque toda la 
ciudad sabe que la "respetabilidad y hono
rabilidad" del. mencionado funmo la per
mite vivir dedicándose a sacrificar cerdos; 
a asfixiar, por encargo del Municipio, a los 
perros vagabundos que cazan los laceros; a 
actuar de Jefe de electoreros de baja estofa 
durante las elecciones y,a actuar de matón o 
guardador de espaldas, cuando algún per
sonaje lliguero teme le desfiguren el físico. 
Todo eso es lo más "honorable y respetable" 
que tiene "Pau Marceno'. 

Y los interventores y apoderados lligueros 
que fueron apaleados bien sabe "La Veu" 
que fueron solamente los tres o ouatro que 
se negaban sistemáticamente a que votaran 
los electores de Torras, a quienes pregun
taban el Sombre incluso del propietario de 
la casa en que vivían. 

Falso es también lo del atraco a un tal 
Cbderch, y ello no lo sostendrá nadie, como 
es raiso io de los pistoleros a las órdenes 
del candidato liberal. 

La mayor parte da la información de "La 
Veu" está completamente tergiversada,-xon 
tal descaro, que los mismos reglonalistas se 
hacen cruces. 

Pero la Indignación sube de punto cuando 
se atribuyen desde las páginas reglonalis
tas, a la desgraciada victima actitudes be 
lloosas, y, en cambio, se pretende hacer 
creer que Pablo Giró estaba tranquilamente 
tomando café en su casa con unos amigos. 
I El mayor electorero de la Lliga tomando 
cafó enfdla de lucha reOidlsima... I 

El guardia Olivares recibió una descarga 
al Ir a cumplir, con otros compafieros suyos, 
la orden que por mandato del delegado gu
bernativo lo encomendó el Jefe de policía 
sefior Canudas. Y es falso que su cadáver 
se encontrara detrás de la puerta, como es 
falso estuviera empuñando una Star con cua
tro cápsulas descargadas. Asi es cómo es
cribe la historia el órgano diario de la Lliga 
Regionalista. 

Ss nos asegura que las actuaciones Judi
ciales llevadas a cabo basta la fecha para 
esclarecer el asesinato del empleado Oliva
res corren a cargo -del suplente de Juea 
municipal en funciones de Juez instructor, 
señar Laplana. Si ello es tal como se asegu
ra, y oreo que si, no estará por demás decir 
que el sefior Laplana es Intimo amigo del 
candidato derrotado, seflor Trias. Con ello 
yo no pretendo poner en duda la rectitud y 
celo con que procede en sus funciones el 
sefior Laplana, pero es innegable que la in
timidad que le une con el sefior Trias so 
presta a comentarlos muy poco favorables 
para quien debe de ejercer un ministerio tan 
elevado. 

Que da alio tome buena nota quien pueda 
y debe. 

Tal como se enunció, el martes por Id 
tarde, a las cinco, tuvo lugar la conducción 
del cadáver del malogrado Olivares a su úl-i 
tima morada. 

A pesar de lo Intempestivo de la hora, el 
cortejo fúnebre fué una Imponente manifes
tación, que la presidieron los hermanos del 
difunto, el alcalde, sefior Marti, y el dipu
tado sefior Torras. También asistió una mw 
trida representación de Granollers, presidi
da por el alcalde accidental de aquella clu« 
dad y don Claudio Boet. 

Asistieron todos los concejales badalone* 
ses, el cuerpo de serenos, empleados muni
cipales y guardas de consumos libres de ser
vicio, todos los alcaldes de barrio y una nu 
merosa representación de empleados de laa 
oficinas, a quienes seguían diferentes repre
sentaciones políticas y obreras.Pueda deolrsa 
que la ciudad toda acudió a rendir el pós -
tumo tributo al fiel cumplidor da su deber, 
victima de la lucha fratricida a que han 
llevado a nuestro pueblo los que despilfa
rran su erario. ¡Que la Justicia se lo tenga 
en cuenta! ^ ^ S Q H H B 

El paso de la comitiva fué presenciado por 
una multitud Inmensa y fuerzas de ¡a guardia 
civil guardaron el orden, que fué perfecto. 

El féretro iba cubierto de hermosas coro
nas, entre las que recordamos una de la 
Acoión monárquica, otra de los empleados 
municipales, otra del Ayuntamiento, otra da 
la Coalición liberal, de Granollers, y otra da 
la Unión Liberal, de la misma ciudad. 

El alcalde, señor Marti, despidió el duela 
pronunciando, visiblemente emocionado, unas 
palabras de condenación por el hecho y por 
los pueblos que no saben oumpllr sus de
rechos cívicos con nobleza y mutuo respeto. 

Encareció a todos un esfuerzo para que ss 
reaccionara y obtener una era de pai qua 
termine la fratricida lucha, perdonando agra
vios y olvidando todo cuanto pueda acre
centar odios salvajes. El señor Marti termina 
su breve y sentida peroración enalteciendo 
las virtudes y fidelidad que adornaban al 
finado y prometió que al Ayuntamiento no 
abandonarla a los huérfanos. ~ 

D. E. P. «1 Infortunado Olivaras. 

Yo quiero, al cerrar esta crónica da ver
güenza y de dolor, registrar un rasgo de no
bleza. 

Después del entierro, el alecto diputado 
sefior Torras, aoompafiado da numerosos 
amigos, trasladóse a la Casa del Pueblo, 
donde vlóse obligado a hablar. 

Las palabras del sefior Torras eran pala
bras de sinceridad y en sus ojos se refle
jaban el dolor y la Indignación. No obstan
te, ni una frase dura para el adversario, ni 
una manifestación que significara "polltioa" 
salió de sus labios. Condenó el hecho da la 
sangre derramada y compadeció a los cul
pables, que no quiso calificar. Fué un breva 
discurso elocuentísimo y conmovedor, y ter
minó asegurando que su pan lo compartirla 
con los pequeflos huérfanos, que no queda
rán abandonados. 

Para que todos oigan y atiendan, yo ma 
siento orgulloso de registrar estas palabras 
y estas promesas, no para que sean cumpli
das, que ya sé lo serán, sino para qua en 
ellas aprendan los hombres de la Lliga y 
sepan también deponer su actitud, aunque 
sea menester pora ello dejar el lastre ma
ligno y perverso que les confunde a todos. 

Los huérfanos serán salvados; salvemos 
todos a la ciudad, que, aunque morlbunaa. 
tiene salvación. 

PADRE CROSPI3. 
«9 agosto 1923. 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

Tardíamente ha llegado • mía manos pe-
eadoras un ejemplar do "La Oar^onne", 
quo el autor seflala como novela de cos
tumbres y de vicios, aunque «n la primera 
denominación cabe por entero la segunda 
tratándose de las actuales corrupciones. La 
obra, sobra la que tantísimo han disertado 
nuestros totelectujttles, t a «Ido vertida al 
espafio! con «1 titulo de "La Maohona" y 
recogida recientemente por los santos afa
nes de limpieza de algunos moraJIstas «e-
candalizados. 

Ctaiocldos son pbr los que leen los cla
mores que lia levantado en Francia U no
vela del menos malo de los Margueritte. 
El autor, engrandecido y «tacado, fué tema 
de discusión durante algún tiempo en el 
París de la literatura, quo, como el de la 
moda, persiste, casi en vano, en imponer 
al mundo sus caprichos un poco triviales. 
Y el narrador de sucesos reales de una vida 
descompasada fué expulsado de la confusa 
policromía de la orden de caballeros de la 
Legión de Honor, que tiene más de nume
rosa que de distinguida. 

El autor nos explica el ejemplo de una 
Joven Ubre, abandonada por una madre In
diferente a las dulces obligaciones del bo
gar. Todos los escritores eróticos, cuyos 
triunfos son resultado de los trastornos de 
la época, nos presentan «n sus elucubracio
nes w i tipo de mujer parecido. Con tópicos 
análogos, el de la soledad, «1 de la Juventud 
anbelant» y el del engaño, ce disculpa en 
•sos libros el que las mujeres pierdan, por 
una circunstancia fortuita, lo que a los ojos 
de los hombres las hace más adorables, 
•noasttlladas en la roca da au virginidad y 
• n la pureza de su pensamiento. 

La protagonista da "La Machona" es, 
•egún se colige, una mujer de tdedlogfa 
bastarda que no pueden admitir nuestras 
costumbres aun dentro de la fatal desmo
ralización que corroe la entrafla de estos 
•aoroa principios familiares. En una socie
dad tan deshecha como la de París, donde 
•1 más Insano cosmopolitismo lucha con el 
desbordamiento de las leyes morales, son 
posibles tan dolorosas mlxtifloaclones en el 
•entido abstracto y real de la novela. Por
que el espectáculo de una muchacha que 
•e vtete de hombre para sus punibles em

presas da amor es, •enclllamente", Vodevl-
lesoo. 

No haría yo estas reflexiones tardías so
bre un asunto tan manoseado el un suceso 
actual no las trajera a mi memoria. Es di -
floll que, personalizando, pueda un escritor, 
aun siendo ¿umlldc o afirmando que no es 
pretencioso, explicar exactamente los por
menores de una escena. Pero el que no se 
arriesga no pasa la mar y bajo las ondas 
azules no hay tantos besugos como en la 
Herra, aunque esto no venga a colación en
teramente. 

Una distinguida seflorita, amiga mía, aca
ba de concederme el honor de que charle
mos un rato. Estibamos en una sala mo-
destita, donde un vlolin lloraba Ignoro qué 
terribles desconsuelos del que io manejaba. 
Era una pequeQa fiesta y se iniciaba la 
hora feliz de los ouohlcbeos y de las mur
muraciones. 

Hemos hablado de la libfttad en las mu
jeres y de lia esclavitud a que están conde
nadas por los preceptos caducos aun v i 
gentes. £1 yo pudiera describir la bailen 
de mi oolocutora y su postura romántica, 
disculparíais que le diera la razón en todo 
momento. 

í P o r qué las mujeres no han do tener 
los mismos derechos gue los hombres? SI 
la Naturaleza ejerce sobre los dos sexos un 
poder absorbente igual, i qué teorías dra
conianas prohiben a los sefioras que Ies de
claren a los caballeros sus pasiones ocul
tas? Y «1 en el matrimonio el marido es 
Infiel, ¿qué absurdas conveniencias contie
nen a la esposa, en vez de obligarla a re
hacer su vida buscando otro, hombre que 
tal vez seria peor que el primero? 

He dado la razón a mi preciosa confe
renciante. Pero, al volver a mi casa, be 
visto sobre una pared el retrato de una 
seüora de hace veinte afios. Y comparando 
«u recatada 'presencia, sus vestidos pudo
rosos y sú continente femenino y respe
table con las sedas vaporosas y los brazos 
desnudos de las que hoy piden redención, 
he sufrido una angustia inenarrable. Y eso 
que yo prefiero, para mi desahogo, las de
licias del presente • las austeridades del 
pasado. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO 

L a t r a y e c t o r i a d e u n p i n g a j o 

Alejandro Oltra acababa de realizar un 
a oto Inverosímil, desconcertante, en medio 
de «u vida vulgar, una vida absurda, con 
Isocronismos de "animal mecánico". |Se 
bahía rebelado I Habla contestado con dig
nidad a unas provocaciones de au Jefe y, 
•1 no lo detienen sus compañeros de oficina, 
allí mismo hubiera abofeteado a quien du
rante muchos años habla respetado como 
a un dios y halagado comó a un dispensa
dor del bien y del mal... ¿Cómo pudo ocu
r r i r aquello? ¿Cómo, en una alma aplastada 
por el "Instinto" de escdavltud, nació de 
repente aquel chispazo extraordinario, con 
Irreverencias de una masculinidad que pa
recía soterrada para siempre? NI Alejandro 
Oltra lo sabía.. . Lo único que acertaba a 
comprender era que de un aletazo se habla 
•clocado en regiones de excepción, donde 
•dio pueden vivir los corazones fuertes y 

los temperamentos de una pieza, como blo-
qnes de granito. Y, para ponerse a esta a l 
tura, hizo un esfuerzo desesperado; puso 
en tensión sus escasaa energías y escuchó 
sin inmutarse, serenamente, las palabras con 
las que el jefe "ofendido" le ponía de pa
titas en la calle... 

Abandonó la oficina sin pena. Afuera, al 
aire Ubre, bajo los mordiscos de un sol In
clemente, habla incitaciones enervadoras y 
Tttmorcaba un poderoso deseo do vivir quo 
reventaba en la pulpa tersa de las mujeres 
y en los ojos endiablados de los varones. 
Alejandro, por un momento, quiso zambu
llirse a ciegas, con toda plenitud, en esta 
borrachera cósmica. Pero, cuando buscaba 
una altura, un pretil desde donde arrojarse 
con gracia y pureza de líneas — como se 
arrojaban aquellos maestros que fueron los 
KrleKos—. siWo encontró a su alcance tas 

viscosas consejas de la rutina, y por rutina, 
como hacia siempre que salla del trabajo, 
se dirigió a su casa... 

Caminaba primero con soltura, cea ra
pidez; mas a medida que se acercaba a ella 
disminuía su ligereza y se esfumaba tam
bién, a cada metro, su tranquilidad Interior. 
Les sombrás ancestrales, los viejos códigos 
de sumisión lo acogotaban otra ver, "lo re-
ouperaban", y daba mi l vueltas a su magín 
para Justificar ante su mujer aquel acto 
que ponía a su familia a los bordes de la 
inseguridad, de la lucha sin tregua, afanosa 
y torturadora, sin otro premio, a lo mejor, 
que la miseria, con su cortejo de horrores... 
Esto ie aprotó el peoho y tuvo que dete
nerse para respirar. Vió a sus hijos vesti
dos do andrajos y notó que en el fondo de 
su entraña insinuaba sus alas membrano
sas el murciélago del arrepentimiento. 

Hizo una última llamada a su voluntad 
agonizante y subió de dos en dos las es
caleras. Levantó la frente antes de llamar, 
se abrochó la chaqueta y entró serio, eon 
una marcada palidez en el semblante... Su 
mujer, do primera Impresión, lo creyó en-
fermON 

—No, no es eso — aclaró él—. Vengo a 
esta hora porque... porque me disgusté con 
el Jefe. Estaba cansado de soportar su neu
rastenia, su eterno malhumor. Y boy, ante 
una abofeteadora injusticia, me he propues
to que fuese la última y lo será. . . 

r - ; Q u é dices, infeliz? — l e escupió su 
mujer—. i Has olvidado quo tienes cuatro 
hijos? Injosticias tienen que aguantarlas to
dos; es el pan nuestro de cada día.. . Pero, 
¿desde cuándo te entraron esas delicadezas 
y esos arrechuchos morales? Provocacio
nes irritantes soportaron nuestros abuelos y 
para "eso" nacimos nosotros. Dignidad...-
¡Ja, Ja! Tarde te acuerdas, hijo.. . Peores 
cosas, más feos agravios recibiste sobre tus 
espaldas y los sobrellevaste sin decir esta 
boca es mía. Conque jhalal vete enseguida 
a darle explicaciones a tu Jefe; dile que fué 
un pronto, una crisis de nervios; dile... 

Alejandro, que había recibido eeta roela-
da en silencio, no pudo resistir más. 

—¡Eso nol Yo no pido -perdón a nadie{ 
yo no me arrastro más, suceda lo que su
ceda.. . 

—¿NI aunque tus hijos y yo nos caiga
mos de hambre? ¿NI aunque la casa do em
peño se lleve nuestras escasas ropas y nues
tros muebles? ¿NI aunque los amigos nos 
abandonen y tos abandone la poquísima 
consideración que hemos conquistado? Eres 
un padre sin entrañas y sólo te salva el 
hecho de que yo las tenga por los dos. ¿Ni 
vas a ver a ese señor? Pues Iré yo, yo mis
ma, ahora, sin perder minuto.... 

Dicho y hecho. La mujer de Alejandro 
se melló en su alcoba y en un periquete 
se atavió con su traje de los domingos, un 
traje de seda que le sentaba muy bien. Era 
una mujer bien conservada, alta, morena; 
en sus oJ6s brillaba aun el hechizo y re
lampagueaba el deseo en desmayos do atar
decer... Alejandro, atontado, la vló salir y 
no se acuerda si la vló entrar... 

A la'taanana siguiente ocupaba su puesto 
en la oficina. Volvía a hacer ante el Jefe 
las mismas genuflexiones de todos log días 
y volvía a Soportar, en evangélica actitud, 
las mismas canalladas de siempre... 

VICENTE GARCIA CTENFUEGOS 

ROmuIo 5. Rocamora 
ABOGADO 

Granvta Layelana, 13 
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G A C E T I i i ü A 
Con ocasión del fallecimiento del malogra

do compa/iero don Podro Buxareu ha re-
oli»!do la Aaoelaolón d« U. Prenaa Diaria «1 
{Igtiiente toingrama: 

"Asociación Prensa Maareía patentiza pér 
dlda eompfflero Buxareu. — F9llp« Puja
da», prasidoMte." 

I.a AsoclaolAn do Barcelona ha contesta
do cao el siguiente: 

"Asociación Prensa Barcelona agradece 
slaccramcfite sentido pésame por f.-illesl-
mlento malogrado compaCero Buxareu. — 
ti^íso, Ticppresldento." M i ^ ^ 

g Si visitáis la Exposición | 
| procuraréis un recreo a | 
f vuestros ojos y un pl i | 
$ cer a vuesiro espíritu | 
W 7 i 

Dicen de Pujáis deis CavaJler», del término 
municipal d . Cornelli. que a Narciso Bosoh 
Casademont, al salir de su casa, un descono
cido le hlso varios disparos, hiriéndole gm-
vemenle. 

El Juzgado da Gerona Inslruyt diligen
cias. 

• M i a g o — » » • > » M « C W H H l 

| Concurrir a la Exposi-
1 ción es demostrar con-

fianza en su éxito • 
* 
i 

La Comisión del Centro Aragonés orga
nizadora de los Juegos Florales do la Corona 
de Aragón ha reciljldo los siguientes pre
mios: 

Del Ayuntamiento da Aloafllx. — Un ob
jeto de arte. Tema 19. Riqueza agrícola • 
Industrial, arquileotóoloa y artística de Alca-
Ola durante el siglo XVUI. 

Del diputado a Cortes por Zaragoza don 
José Valenzucla La Rosa. — Un objeto ar
tístico. Tema 20. Poesía, con libertad de me
tro, relativa a la batalla de EpHa, «a que 
fueron derrotados los de la Unión npr Po
dro IV. 

Premio de don Sixto Celorrlo, senador del 
reino. Un objeto de arte. Tema 21. Compo
sición poética, en romance, sobro algún ho-
oho histórico notable del periodo do la Co
rona do Aragón. 

El paso por la Exposi- y 
ción será lección per
manente de arte anti- | 

guo y moderno 

En la última sesión celebrada por la Jun
ta del puerto fueron aprobadas las cuen
tas correspondientes ai finido me» de Junio, 
tratándose en la misma, entre otros asun
tos, los siguientes: 

Estado anual cerrado en 5 del corriente, 
leí movimiento habido en las vías del puer
to, del que resulta ascender las mercancías 
íargadas y desosegadas a 406.609.026 k l -
oírramos los vaKonos cargados a 77.077 y 

los descargados de tr&nslto t 18,046, eoa 
un Ingreso global para dicha Junta de pe
setas 106.87V10. 

Informe favorable a que se autorice « 
dicha Junta para modificar el proyeete de 
edificio que se propon» construir destinado 
a la Dirección de Sanidad Marítima de nues
tro puerto, redactado en 1919, para adap
tarlo a las actuales necesidades, en virtud 
de pstlolón del ministerio de la doberna-
clón al de Fomento. 

C€ l<W<»WI«¡Cfe«<i tCCrCCCCCgC—< 
A 
| Frecuentar la Exposi-
I ción será vivir dos me-
| ses de vida atractiva en 
| un ambiente de arte y 
% cultura 
¡ i 

La Delegación do Hacienda de esta pro
vincia, autorizada por la Olrseelón general 
del Tesoro, ha acordado que las clases pa
sivas que perciben sus haberos por esta Te
sorería eíeotúe» el cobro correspondiente 
al mes actual en los siguientes días: 

Día 1.* do septiembre: Montepío civil, mili 
tar, pensiones remuneratorias, eesantas y 
mesadas. 

Día S: Sub-oflolalea, músicos, sargentos, 
cabos y soldados. 

Día 4 : Jubilados, Jefes, oficiales y sus 
asimilados. . 

Día B: Extranjeros y todas tas clases In-
distintamoate. 

Día 10: Retenciones. 
Nota.—Los perceptores presentarán ta «4-

dula personal del actual ejerciólo. 

i Si acudís a la Exposi-
* ción aquilataréis el arte 
I que embellece la vida ^ 
fcC<iC<«<¡f tWi<C€€<i€CC€«CCC«C«MW 

En ta plaza de ta Universidad fué cogido 
entro dos tranvías el cartero Pedro Ortin, de 
41 afios, que resultó con una herida en el 
pecho y dos costillas fracturadas. 

Fué curado en el Dispensarlo do ta callo 
de Sopúlveda, y luego, en grave estado, con
ducido al Hospital Clínico. 

a El Restaurant V i l a deapaoha abo
nos de 30 cubiertos a 42 ptas. Pasaje 
Créd i t o 5 y 7. 

En el expreso de Francia salló ayer para 
Trieste, Viena y Praga el delegado ofiolai 
del ministerio del Trabajo, don Juan Mlquel 
y Guscó. en la cuarta Feria Internacional da 
Muestras de Praga. 

La Exposición será para | 
sus visitantes una agrá- | 

^ dable lección perma- i 
| nente de cosas | 

En el Instituto colonial Italiano Dante A l l -
ghlerl para la primera y segunda ensefianza. 
las Inscripciones a las clases nocturnas de 
lengua y llleralura Italiana, a la escuela pri
marla, la onmolementarla T ta de prepara

ción « los exámenes ata baobiUenle, podrá* 
efectuarse todos los (Das laborables, <U 
nueve t ana y de tres a oofco, ea ta Cas* 
do los Italianos. PasaJ» Mtodas Vlgtk, 1. 

Para adquirir nuevos 
conocimientos de arte y 
disfrutar dé los atracti
vos y festivales del Par" 
que de Montjulch, visi

tad la Exposición 
«•€C«C<>«CCCCfc< 

So han aoeroado • esta Hedaodón var iw 
Jóvenes p a n protestar de le que vtaoe coa* 
rriendo en ta Bolsa del Trabajo ds esta sto< 
dad eon si encargado de ta m|»T", cayo s»« 
flor, si decir ds nuestras oamanloactas, ta* 
baos objeto de preterí otoñe» para que M 
puedan ocupar tas plazas vaosetes. 

Quedan complacidos nuestros visitantes. 

Para los a r i s t ó c r a t a s i oafá L A GARZA 

;C«<M 

En la Exposición encon
traréis sin salir de Bar
celona, todos los ali
cientes propios del ve* 

rano ^ | 

La Agrupa ció Autonomista Verdaguer ha 
remitido al presidenl» del Consejo ds m i 
nistros el siguiente telegrama: 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — Agrupació Autonomista Verdaguer, 
en reunión Intima, acordó pedir a V. E. la 
mayor clemencia para ese puflado de Jóve
nes complicados tnaubordlnaolón de Málaga. 
— Presidente, J. Ramlai secretario, O. Ra-
món. -

Un buen padre de fami
lia debe enviar a sus hi
jos a la Exposición para 
facilitarles la historia 

| gráfica del arte en la 
habitación humana 

• 
, * ¿ f S, { ^ 6 í CMt, tai i tí & í tí̂ lT, f í t Crtlf̂ fX 

En un bar de ta Ronda de 8aa Pablo ss 
declaró un Incendio, ocasionado por ha
berse encendido ta ohtoenes^ preodland* 
faego en el hoRIn. 

Pudo oxllngulree s poco, sin que hubiese 
qos ' lamentar desgracias personales. 

• V Í C M ¥ _ C A T A L A H 
Aeaa mineral na tu ra l , dlaeet ira y mas 
econóia ica ooe sus s i o d a v a » 

Ha sido cursado el telegrama siguiente I 
"Presldenie Consejo ministros y ministro 

Querrá. - - Madrid. — Agremiación Taber
neros Barcelona sacúdanles afectuosamente 
por concesión Indulto cabo Sánchez Barro
so. Como asi esperamos de la bondad ds 
W . BE. concedan dl(*a grada a los demás 
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Individuos que tomaron parts subisvaoMn 
en momento oboeoaoldn. — Si presidente, 
Juan BoneC—Gl se t fUr lo , Juan Kavarro." 

En la Exposición apren
deréis la aplicación del 
arte en al hogar, que es 
el secreto de la dicha 

Bn i * Gas* 44 Socorro de la Ronda de 
San Pedro fué auxiliado Franaisoo Dabusob, 
é» 82 afloa. haMtanU en la «asa número 
801 da la Oranvla Diagonal. iY«aentaba be-
rt<U inataa oootun en al suero «abeliudo, 
•ausada por haberse caldo en la ••calera 
de su domicilio. 

F R E I X K R K T , el m i l l o r xampany. 

Ayer maflana se Incendió aasualmente, en 
la «tu« de Pedro IV, el automóvil número 
10,6 «1 de esU BM trica la. propiodMd de 

la Sooledad Aodalma de Casas Barates. 
K fuego fué sofocado an seguida por al

gunos vcelnos qu» asodleron «on aparatos 
matafuegos. 

No hubo deagradas personales. 

D e p o r t e s 
R A T A O I O • 

Loa festlvaJea Internacionales del próximo 
septiembre^—Al grato recuerdo que ss eon-
•erva de ios campeones húngaros y belgas 
qoe últimamente nos han visitado podemos 
ananoUr como tectoas seguras para próxi
mas eotn^eUitoias Internacionales las de los 
fia* • y 7 del prtbdmo septiembre, por la 
Moche, en las qae el Sporttng Club Unlver-
•itelre de Frase• se presentará por primera 
vea «ate ai público bareelonés, que tente 

ría de ver deeQlar por la piscina del O. 
B. a equipo* de gran «lase. 

El equipe parisino, campeón de la gran 
•Sudad, que soenta ea sus Ola* con varios 
tatemaelonales, ee «oosiderado. por su ezee-
leote conjunto, el mejor de la vecina nación. 

Remate de temporada sin precedentes *e-
r l . tta duda, la vtaMa que el famoso equipo 
sueoo Sbnkluben Neptun, de Eatoeohne, Ha-
var i a eahe ea la última decena da sep-
Uenmre, equipa ea el que figura Ame Borg, 
eampeún del arando de lo* 100, 500 y 1.000 
metros y que •rtaaimeate ha ganado los 
e«jnp*coato« de ea pala. TesnbWn fennan 
forte de d'ohe eqatpfl te* do* mejore* sal
udares de Soeda. que «a cata tspeciaMad 
gosa tema. 

U aoliTldad d«*pleg*da per «1 Ott) da 
Watacló Bercelooa cabe esperar que será 
eotrespondida per la aflcldn ra telena. 

A T L B T I B H O 

• decnlogo por la aochs t * reooU «i 
CeoMje federal de la Federadó Cateiana 
('Afletlam* par* tratar, entre otro* «suatos 
4e Interés, de bs denuncias de profaolona-
IhoM farmoiadas al Consejo. 

Ba prtooiple •« asordé abrir taformaelda 
« te* atletas UkpM, Arbull, Pona y Patea. 
* te qae segulrin otras que están pendiente 
Ae estudio. A lo* atletas Mlqoel y AitmU ss 
ke ha dtetedo providencia para que Imne-
<!>*Umsote quede Mspendtda su corre»pon
t e ó l e leencte ds "amateu-" basl- la eom-

ptete depuración de lo* hechos denuncia
do*, en virtud de los cuales se prorrogará 
sa aMuaoióa * serán roaahlUiados. 

Fué motivo de saUstaoolón ea «1 altado 
Coosajo te «umunicaclún por lo* delegados 
designados de todas te» pruebas atlétloas 
verificadas durante si altado domingo y que 
seftelan na progreso y afición en las práo-
tlres atlétteas. La Federación tuvo que i n 
tervenir el mismo dia *n Ws pruebas de 
marcha y cerreras esmpecinato de Saos, 
prueba pedestre ongaatxada por el Ghib 
Urano, extUbleión «UéUcas de te comarca 
ds Mataré, todos los cuales se celebraron 
con éxito* lisonjero» y dentro de te mayor 
eonoordia. 

Oran feetlvol atlétloo Inlornaclcnal 

Una demostración del gran inoremento 
adquirido por los deportes atlétioos nos lo 
demuestra este gran concurso attetioo to-
ternaoional qua nos prepara la seceión de 
Atletismo del F. C. Barcslona para el do
mingo ea sn campo de Las Corte, como 
toauguraolón de la temporada deportiva. 

La* tnvltaolooes cursadas..han sido casi 
aceptadas en su totalidad y de «erlo los 
restante* lo* etubs que se pondrán ea línea 
son: 

Club Athletlqus Des Sports Generaui, de 
Parle; Olhnplque aob, de Parte¡ Federa-
olén Atlétlca Vteoalna, Club Gimnástico de 
Tarragona, F. 0. Barcelona, a D. Bspaflol, 
G. D. Duropa y U . S. de Bao». 

B O X E O 

Bsta nocéie tendrá efecto en los Jardines 
del Parque una gran velada de boxeo, en 
la cual el campeón de Bspafla del peso vrel-
ter, Ricardo Alís, ea la clásica distencte de 
lo* cuatro rounds, ser* puesto trente al 
duro welter de segunda linea Juan Castefié. 
que en este distancia tan gran combate hizo 
trente a Sáea cuando éste estaba ea gran 
forma. 

Completa el programa lo* siguientes com
bates: 

Cortó»-Puig, Rey-Ramón Garete y Aibe-
rtch-Arnau. 

Bn este velada wtuarán de Jueces lo* 
sefiores Riiso y Delqué. vicepresidente eate 
último de te Federación, y de director de 
combate «I ssfior Reyes, corriendo te dl-
recelón de la adama • eargojlsl sefior La 
rruy. 

A v r o o n o c t o 

Heme* recibido el reglamento qn* ha pn-
bBeado «1 Autódromo Naelucal cor rea pon-
di en te al prtmer premio Internacional de 
Eopafia ea pista que se celebrará el dia te 
de oetubre sa el Antddromo de Sltgee. 

Aparte de los dato*, que solamente pos-
dea Interesar a los ecaoursantes y los tée-
nteos, domo* a seetianaoiéa alguno* dete-
Ites para eonooimiente del público; 

La distancia que deberán recorrer los ve-
htealo* que tomen parte «a este earrera ss-
rá ds «00 kilómetros, equivalente a 800 
exterior de la piste. | 

Bl deearrofie de éste es ds do* kilóme
tro* medido* a te dlsteads hsoha «a te par
te deaomlaada "eontraoorva", ea enye tro-
so te Ha** de m*dldáB pa*a tengeacteknsate 
• te Unea Irasads a de* atalros ds te parte 
exterior de 1 piste. 

La linea exaete de medid óa se fijará eper-
tonamente. 

• sentido de moraba de los vchilates se
rá d de las agujas d d ralo). 

Serán ganadores d* te carrera te* ve
hículo* de eada categoría qua hayas eíeo-
tuado al m m f M a total tavlrtteade 
•«nade d* Ueam*. 

Par* este carrera y para cada una de lal 
doa eategorias sstebleddas se coñac Je rál 
los premios eiguienies: 

mi, Oategorte A 

Primer premio. 1.000 pMeas y una oop^ 
Segundo. 8.600 y una «opa. 
Tareero. t.Oüü y una copa. 
Cuarto. 1,600 y una medalla. 
Oulnto. 1,000 y una medalla. 

Categoría B. 

Primero. 10,000 pesetas y una copa. 
Segundo. 1,000 y una copa. 
Tercero. 8,000 y una eopa. 
Cuarto. 1,000 y ana medalla. 
Quinto. 1.000 y una medalla. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

. . . SANTA COLOMA DE QRAMANET 

La fiesta mayor, que tendrá lugar durante 
los día* 1.*, t , 8 y 4 de septiembre próximo, 
va a reveatlr gran solemnidad, a la ves 
que será sustituido si actual servido de 
•utos del trayecto baste San Adrián, por 
otro da autómnlbue, cuyos servidos serán 
más continuos, más módicos y más cómo
dos que hasta ahora, lo que proporcionará 
el atractivo de los forasteros. El programa 
ds todos los festejos es el dgulente: 

Día 1.» A la* déte de la mafiana, inau
guración ofldal de loa «utómnlbus; a las 
sds de la tarde, salva de morteretes; a las 
date, reparto de bonos a los pobres en las 
Casas Consistoriales, a cargo de la Liga ds 
Defensa del Arbol Frutal; a las diez de te 
aoohs, concierto ea el eafé de La Unión. 

Día I . — A las dé te de I * mafiana, salva 
de morteretes y pasaoalls por una bando. 
Junto con los Upicoi eabesados; a las doce, 
apertura de la tómbola de 1,500 premios 
organizada por la Liga de Defensa del Arbol 
Frutal, cuyo producto ssrvlri para betefl-
soncli, para premiar obras virtuosas y para 
poder nelebrar grandes Bastes culturales y 
patrióticas sa pro del árbol frutal y ds 
homenaje a te vejez, la cu t i se hallará ea 
te entrada principd de tes - Casas Conslde-
rteles; a las cuatro, sardanas en la pTaza de 
te Villa; a le* cuatro y media, gran partido 
por el C. D. Europa contra el P. C. Dada-
lena, disputándose la eopa de los fabri
cantes berm&noi Baró; a las ads, disparo 
de fuegos Japoneses y bdles ea los entolda
dos ds Is Lllga Nadonaliste y La Unión, por 
las orqueste Torras, de Barcelona, y La Lira, 
de San Celosl, respectivamente; a las dies 
de te noche, gran fundón da teatfo por la 
eompeJUa OÚva, dirigida por el primer actor 
Iturmendi, represenlAn<!<*8« "El Asombro 
de Damasco" y "La Ateadana" en el entol
dado ds te Lllga; a la misma hora, concier
to y boSe en La Unión. 

Día 8. — A las doce, bailes en los expre
sados entoldado*; a ka cuatro de la tarde, 
sardanas ea la aludida ptesa ds la Villa; a 
te* eoatro y toadla, partido de footbdl entra 
te* equipo* d d F. O. Oramanet y F. G. Ma
rina, de Badaleea. Jugándose te eopa ofren
dada por si Ayuntainletíto; a tes seis y a tea 
Otea ds te noche, fuegos Japoneses y bai
las «a los entoldado*, alternados con con-
atertoc. 

Dia 1. — A tes doce, •onderto ea el lóa
te* de te Lllga | « tes eoatro de te tente, 
partido de focthaB, carreras de blddotas y 
ds aptei • la* dnoo, elevadón de globo* y 
Juego* InfaotOesi a ta* seis, bsAes en loe 
Ut*»r»M huBaadoai a. tea noeve v media de 
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U noohs, disparo de un castillo de fuegos 
artlllclales; a las diez, conciertos 7 bailes 
«orno remata de las fiestas. 

El corresponsal. 

GERONA 
^ TORROEULA DE MONTORI 

8e ha celebrado la fiesta mayor de esta 
villa con una extraordinaria concurrencia de 
forasteros. 

Todos ios días de la fiesta, mañana y 
tarde, las notables orquestas Eis Montgrins, 
La Lira y La Principal, de La Bisbal, eje
cutaron un selecto programa de sardanas 
en la plazo de la Constitución. Por la noche 
hubo conciertos y bailes en varios Centros 
7 Sociedades por las citadas orquestas. 

En el campo de deportes del Club Depor-
t lu Moatgri, recientemente Inaugurado y que 
se ha visto durante los tres dias completa
mente lleno, se celebraron Interesantes par
tidos de footbali entre los equipos siguien
tes: 

Parnés Deportlu Orión, campeón de la 
provincia, grupo B, contra C. D. Montgri. 
Se disputaron una artlslic.i copa, donativo 
del Ayuntamiento, ganándola el Montgri por 
tres goaig a uno. 

Unió Sportiva de Sans y Unió Deportiva 
de Girona. Ganó el último por un goal a 
caro. 

U .3. de Sans contra Palafrugell F. C. La 
Unió ganó por auatro a dos. 

La hermosa y pintoresca playa del Es-
tartlt esta año se ha visto también muy 
concurrida de forasteros. 

El corresponsal. 

D e l o s ú l t i m o s 

s u c e s o s 
_ Reconocimiento de explosivos 

Por los Jefes y oficiales de la Maestranza 
de Artillería han sido reconocidas sustan
cias terrosas, dos trozos de mecha explosiva 
y ouatro tubltos de cristal, ocupados, si no 
recordamos mal, en un Centro de la calle 
del Santo Cristo, de la barriada de Hosta-
franohs, hace algún tiempo. 

Las sustancias terrosas, rcsultaróTi ser 
ocre Impalpable, carbón animal y blanco do 
zinc, productos empleados en la pintura e 
impropios para la fabricación de pólvoras 
o explosivos conocidos. 

Loe dos trozos de mecha son de la l la
mada Brickford, lenta, de 42 centímetros 
una y de 18 la otra. La primera tiene adhe
rido en un extremo un trozo de torcida de 
algodón y cabezas de cerilla con objeto do 
tomar fácilmente fuego y ambas pueden 
servir para dar fuego a explosivos. 

Los cuatro tubltos de cristal podían em
plearse para explosivos de inversión y per
cusión. 

El atraco a la Arrendataria da 
Contribuciones 

w. Ante el Juzgado especial que instruye el 
fumarlo referente a los atracos cometidos 
•n la fonda del Ferrocarril y en la Arren
dataria da Contribuciones han comparecido 
cuatro testigos, confirmando la manifesta
ción de uno de los detenidos con motivo 
del segundo de dichos atracos, cuando dijo 
dónde se hallaba al ocurrir el hecho de 
autos. 

Reconocimiento de los armeros 
Los peritos armeros del ejército don An

tonio Ramos d« León y don Saturnino Ar-
tomen de Muñoz han reconocido la pistola 
ocupada a Domingo Ventura, procesado por 
si atentado de que fuá objeto el patrono 
vidriero sefior Planell. 

Dicha pistola habla sido recientemente 
disparada y se hallaba en perfecto estado 
de funcionamiento. 

La cápsula y la bala ocupadas, corres
ponden al • calibre nueve, que es el de la 
citada pistola. Las otras cuatro cápsulas 
también ocupadas, pertenecen a pistolas del 
calibre TOO. 

El Juzgado especial 
El Juzgado especial ha dirigido un ex

horto al Juzgado de instrucción de Figue-
ras para que reciba declaración a Juan Plu 
Serra, al que se supone coautor del asesi
nato del agente sefior Fernándex Alegría, 
perpetrado en la calle del Carmen de esta 
ciudad en mayo último. 

Por este delito está procesado y preso 
José Espunyes. 

El Juzgado 'especial ha dictado auto de 
procesamiento 7 prisión contra 'Custodio 
Beltrán, a quien llama por requisitoria, su
puesto coautor de la agresión al patrono 
don Leopoldo Planell. 

Además, ha dictado auto de procesa
miento y prisión contra Francisco Santero 
Sánchez, autor de la agresión al sefior C i -
villés, en la carretera de San Adrián. 

Para aclarar algunos extremos sin im
portancia, de la declaración del procesado,' 
fué careado ayer con el presidente de la 
Unión de Sindicatos Ubres! 

En dicha diligencia no sé pusieron de 
acuerdo los dos careados. 

E s p e c t á c u l o s 
COMICO. — Una representación de "Las 

Golondrinas". — El propósito de llevar, de 
cuando .en cuando, un poquito de Arte — 
con mayúscula — a los carteles del teatro 
popular, que realiza la Empre'sa del Cómico, 
es plausible. ' 

Merece también aplauso el carillo con 
que la compafila secunda el propósito. 

Ultimamente se. han representado "Las 
golondrinas", de Usandizaga, y la gente fué 
a oirías y salió muy satisfecha. 

Obra de barítono, éste, que ora el sefior 
Lledó, tuvo momentos muy felices, y cantó 
su parte sin trucos efectistas, con honrada 
sinceridad. Se le aplaudió mucho. 

Es de desear vuelva esta obra al cartel 
• • • 

ESPAÑOL.— Exhibición de pelíeulaa cien
tíficas. — El próximo sábado tendrá lugar 
en el teatro Espafiol la primera sesión de 
exhibición de las novísimas películas cientí
ficas "Venéreo (sus consecuencias. Modo de 
curarlo)" y "El alcohol relacionado con 
sexualidad y criminalidad", que ha adquirido 
esta Empresa con el fin de dar a conocer el 
origen, desarrollo 7 consecuencias de estas 
terribles enfermedade»~que corroen el mun
do entero. 

Cada una de las partes de que se compo
nen estos films traen consigo la manera de 
evitar el contagio 7 la propagación de d i 
chas enfermedades 7 modo de curación, de
bido a los talentos de los doctores austría
cos Thomalla 7 Kaumano. 

• • • 
BOSQUE. — Presentación del tenor Salu

das. — Con un lleno rebosante ha hecho su 
presentación en el popular teatro de la Ram
bla del Prat el tenor Antonio Saludas, can-
lando la genial ópera de Verdi "Alda". 

Tanto Saludas, que estuvo afortunado to
da la noche, demostrando excelentes dotes 
de cantante 7 artista, como Carmen Gultart, 
Elda Rossés, Valla, Franco Pientl 7 demás 
intérpretes, escucharon en distintos momen
tos de la representación 7 al final de cada 
acto nutridos aplausos. * , 

fEI público requirió también la paesenoia 
cq escena, en compafila da los Intérpretes, 

del maestro Vehlls, porque la ejecución da 
la bell# partitura da "Alda" mereció unáni
mes demostraciones de aprobación. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS " 

París, cheque, 42'25; Londres, 331)11 
Berlín, 0,0002: Viena. 0 0015; Roma, 82,30i 
Bruselas, 3y0O; Zurioh, 13V70; Nueva 
York, T445. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 72'C0; Amortizabla lio 

da mes, «0 20; Exterior, 8T85; Banco da 
España, 580 00; Banco del Río de la Plata, 
234,00; Tabacos, 248,00; Azucareras ordi
narias, 33,75; Cédulas, 89'50; Alicantes, 
342 00; Francos. 4?,50; Libras, 33,85. 

etiaues ? tompama, S.enf. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 — T e l é f o a o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO DE CATALUÑA 
Ora, — Alfonso, 140; Onzas, ISg'SO; 

Isabel. 143*50; Guarios, 139 50; Pequeño, 
13»'50; Dólares, T20 ; Libras esterlinas. 
35'50; Francos, 139'5p. 

Billetes. — Francos, 42'10; Llr»s, 82; L i 
bras esterlinas, 33'70¡ Marcos, 0'0007; Co
ronas, O'Ol. 

Soler p Torra hermanos 
Rambla Estudios, 13 y Buensuceso, I 
V a l o r e s - J u p o n e s - ' u i r o s - ü a m b i o 

CAMBIOS FACI LITADOS POR LA CASA SOLER Y TORRA HERMANOS 
Bllletaa Franceses, 42; Ingleses, 33'70| 

Italianos, 3 r 7 5 ; Belgas, 35'20; Sulsos, 
133'75; Portugueses, 0'22; Alemanes, 0'002{ 
Austríacos, O'OlíS; Holandeses, 2'78; Suo-
ola. l'SO; Noruega, 1'05; Dinamarca, l ' iOi 
Rumania, 3'20; Turquía, 3'50; Estados Uni
dos. T a i ; Canadá, 7'25; Argentinos, l"34j Urugua70s, 5"i0; Brasliefios, O^S; Bolivia
nos, 1'75; Peruanos, 25; Paraguayos, O'IOJ 
Japoneses, 2,90; Argelinos, 4 1 ; Egipto, 33*70 
Filipinas. 8'25. 

ANUNCIO O F I C I A L 

F. O. METROPOLITANO 
DE BARCELONA, S. A. 

Se avisa a los señores accionistas qua sa 
virtud de acuerdos del Consejo de Admlnls-
traelón 7 del Comité directivo de la Socie
dad, el segundo dividendo pasivo del 25 pol 
100 será exigiule a partir del di- 30 da 
Septembre próximo. 

El tercero 7 último dividendo pasivo del 
25 por 100 deberá hacerse efectivo d 8 i 
ds Octubre próximo. 

En Interés ds los seúores accionistas M 
ha podido obtener la unificación de los dol 
expresados pagos para la última de laa fe« 
chas Indicadas, de manera qua la totalidad 
del desembolso, o sea 250 por titulo, podH 
en esta forma efectuarse el 31 de Ootubrt 
en la Banca Marsans, 8. A. (Rambla de Ca
naletas, número t ) , contra presentación di 
los resguardos provisionales, que serán can
jeados por los títulos definitivos. 

Barcelona 2» da Agostó de 1923. 
Los gerentes, 

A. Oamlnde y A. Viñas 
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M S I 

B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G I G A N T E S , 2 t 

P a c l í l t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 
c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 
e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

i i i 

A 1 0 1 I D Í L I I T < 

A A A . A A ^ A . A . ^ . A ^ . ^ . A . A . A . A . ^ A . A . A . A A A . A A . A . • A . A 

S i A 
A V I S O S 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

- UDüA l-Ki. r aCTi 
•a loüas eos lormM » wl*io-
Mn •! flatoo r .i?ri*í:tínjo i r i -
O r . O s j ü e ^ o 

M U p e s e f a s 
• I que preaeute c á p n u l a s d o S d n d i l o molores 
que las del D r . p l z n de Barceiuna y qnv curen ma* 
pronto y rauica.m.iuio U)ü»« las e n l e r m e d o d e s 
u r i n a r i a s - Cuarenta y cuatro adua Qe «zlto cre-
{i«uie. Premiada» con medallas de uro en cuantas 

xpuaieionn se ban preaecuilo. Goleas aprobadas y 
recomen M'la»'.lor ma Kralea Aoaaemlae de Barcelp-
aa y llHnorca. Vana» Corporacione» cieDllfica» y re-
nomOradu» priciioo» diariamente isa pn-acriben, ra-
conoclendo Teota]a» aobra todo.- aus similares. Kar-
macia del D r . f>lxa. Plaza del Pino, 6- iiarcelona y 
prlnelpale» (armnoiao da KipaDa y Amfinca. 

Unico que la cura sin baito ANT1SARN ICO 
M A R T I , «1 preferido de lo» señores médico*, rus 
hnludooes resultan caras, peBgroaa» y apestan a 
letrina. Venía en todas la* farmacias y calle da 
PARLAMENTO. 17 - S'M pcaetas truco. 

A H O G O 
Curaoiou rauica. uo. stio^u lufso.) 
asma, cansancio, nronqutus, tus y 
su» eaaM» en peco» día*, por un 
Duero sistema natural. Conralt» 
ir* uca de li y meiia a I y n. 
rtaitaa ¡te las 1. Caue Pslayu. L L" 

L a r e g l a s a s p e n d l d a 
''aparece easavaid* coa plidura» 
• 'ULaB. Dg P«0^üCARD0^AT0 
BIBKRO. curan anemia, debilidad, 
irrobar una oalal — S e i s pesetas. 
Bevaia, Rambla ñores 14. 

i B a í á r s r s p m e a t a r l 

SQ c a s a es 6 a t a i a 2 a 7 
Dirigirse a la «Casa Martín» 
Ba i r t i CtrraatM. 7 

j Oiganles. 2 i 

C E D U L A S Bn-
treao 

V P A S A P O R T E S ^ 
( ttirmta r á p i d a v i r a m l -
t n s l A n d a i o ' i a c l a a a d a d o 
c u m a n l o a T carSIMc- d o a 

PASAJES PARA AMERICA 

Sr- Badl». Taller*. 30, t», despacho. 

L u p i a s y q u i s t e s 
•la operar y Un dolor por faculta 
Uro. -Rambla Santa MOnlca, nü 
mero M peluquería. 

[ V I A S U R I N A R I A S 
P IEL - S I F I L I S - M A T R I Z 
PROSTATA-IMPOTENCIA 

Vu«vo méto4o alemán, aln 
m»>Alo>Bi»ptoji mi dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Balrareár 60M14 1J PU. 
Api'lab d« sangre 29 » 
Anáiisi* ét orina 6 • 
CeósulU de l l a lydcS iS 

P c l i e l í a l s í : um mmn. s. mi 
< ««rea de la aalle Velare J 

XtSt Mutual 
Asneo:* ae Pfoptotano» n. A. psra 
la eztraL-ción ce LsinnaaV Inrt-
Iflr^e pnra arlsoa. l asen da 8. Juan. 
ndm.aO, I . * y por Teléfonos DQIDS. 
15» S. P. y 5 » H. 

C é d u l a s 
Pasaportes 

BnKratfn r á p i d a 
C E R T I F I C A D O S sr 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P-VBAJKÍ* p a r a 

cm. a i.o-T!!«íi8 m i 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y. sin reliero 

V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llana Boquerla. 6 

San 

para fatasteros. 

Cfriatrifeurs 
-c^so-flubaa ñipada y pconOmica. 
4*»' í^cciü'je* día y oo<|iie. PrAcil 

i IB! mm 
que ¡,i ees-i • ciaplrar irn-d^r?! en 
rneal<lisesr«'Cí«l«» como tambtfu 
Ct<rrI»utBs, «e IM podra ci'in^aCer 
»ln demora ''e tiempo y a príclo» 
mnv llmUndo*eo la A s a r r a d n -
r a Cx i tn l ana . calle M a r i n a , 
n ú m . 7 S , esquina a Pearo IV 
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G R A N D E S A L M A C E N E S 

D A M I A N S 

Gianfles Bedajas en l a M u na piuemes 
M u e b l e s d e J u n c o , m é d u l a y m i m b r e . 
A l e s l t a s , s i l l a s y b a n c o s p a r a J a r d í n . 

P É i i l e s para Baño, Viaje, Campa y S p i í 
a p r e c i o s l i m i t a d í s i m o s 

BATERÍH DE COeiNfl ? eRISTM, VRM MESA 
» 

P r ó x i m a m e n t e e x p o s i c i ó n de a r t í c u l o s p a r a o t o ñ o , c o n l o s ú l t i m o s 

m o d e l o s de s o m b r e r o s y v e s t i d o s p a r a s e ñ o r a , que l l e g a r á n de P a r í s 

"Vean nviossirr"'» 

EXPOSÍCIOH DE mHMlGIlS I PIHESIIIITISTIGOS 

¿vjinini'ii i i i i i i riiniciiiittiiiiuiiiiiriii' 

C O N S U L T A « f 
3 PARALISIS. Bl Blus-

t» de la columna ver
tebra! hará desapara 
cer la causa de la 
enfermedad. — Callo 

OS San Pablo. 40. L* In-
Ca formes gratis. Deja 4 

g E P I L E P S I A 

gasan 

•-̂  i 
2 1 

as I 

I I I . 
Cn ripopo un socio con siete u 
OD UCODa ocho mil pesetas para 
industria ouesta en marcha, liscrl 
t>ln BL DILUVIO, M. 

E m P U E O S 

y eoloeaeiones 
SASTRE 

Hacas rali» medio cocíales y mu
jeres d« unos 40 tfioi, solteras o 
viudas, guo oe tengan hilos. Calle 
d* MsrfnnO Anll í , 30, i . \ ! • 
.(Pueblo Nuevo). 

ütaciultilsta s 
zapateras 

Palian para calzado da lujo de as. 
Cora, pira dentro o Cuera ael taller 
bien retribuidas- Inntll preeentar-
se sin ser buenas. Hcapital. 9I-2-int 

FALTAN 
maquinistas zapateras. —• Calis de 
Aragúa, número 319. 

Aprendidas 
de 14 a Maños, sa necesitan para 
oficio fácil, es nandú easesulda. — 
Poniente. 10. principal. 

C A R P I N T E R O S 
p a r a h o r m i g ó n a r m a d o 

SH necesitan en las obras del Au
tódromo en SUJes. Dirigirse slen-
cargado du las tribunas. 

Barberos 
Se venden loa muebles de la Pela 
quería de laealle Leona, nUm. H 
& n t * o n r l i ^ < 3 o encuernado-

rtprenaices reg. faiUa 
en ios talleres de Juan VláaL — 
Caspa. H l . y CerdeH». 200. 

Q r > t i o o 
Falu medio oflclai. — Haaxbla de 
Caíaluüa, numero. N , ^ 

C a j a s c a r t ó n 
Falta una buena ottclal» a JomaL 
Calle d» Salvadora, la. 
f ^ a l t r m Do1 ee 13a 15 snys • « » • a c » en nn Dar. 

Portal Nou, 82. 

litógrafos 1 tlpógralos, guanyant 
dessegulda, fan falta. Casa Thomas 
Mallorca. Wl, balios. 

Se n e c e s i t a n e n c a j a d o r e s 
da callecas que sean prácticos, as 
Igual que sean hombres o mujeres. 
Razón: Rita Colobran. Claris, 43. 
Tarraaa. 

M n c h a c h a s p r á c t i c a s 
en la confección de rollos harqnl-
llaa, hacen faita en Urgel. I9L 
P a t i a oflclal tornero para me 
a a i I d tales. —Calle de Vllado 
mat, nfitn. 193, fíbrlca de Iftmp ara 

S e n e c e s i t a S l ^ ' u ? » ' 
gr&Qca. villarroel 205.Córcega, 181 

A p r e n d i c e s 
sitan. VIHnrroel-gw, Coreen. 181. 
V a l i a chica 12 a 14 aflos. trabajo 
r a i l f l racíi. ganando. Kambia de 
Cataluña, número IW. 

F a J . ' t f i . T v 
aprendíala y buenas oflolalas pira 
la confección do Borlas Cisne y 
Velours.—Calle 1'roTonza, ?37. t.*-L' 
A n r A n f s n t por a bon oflof 
« p r e n e n i es neceaalta. — 
CaliP Prlncea». número 15. í ' 

Falta oficlaf 
Reloleru. Calle CarTantes. a, ptaj 

C a j a s d e c a r t ó n 
se necesita medio oficial y un me
ritorio. Despacho: Travesera. I I y I I 
(luntoCerden t). San Martin, 

R e t o c a d o r e s S » ^ 0 0 » 
necesitan. Gerona. 87, fotografía. 

asltaal 
i y me> Sastre 88 nec8•, odclalas i _ 

dlooQclalas y aprendlzas. — Calla 
Bellver. 11 tienda. -
c A « a n r n v r paita ooois» 

•* ia y medio 
ollclais. Calle San Pablo. 85. 5.'. X' 
Z a p a t e r a s M a q u i n i s t a s 

Faltan. Calle Llasilch.i. lo. tiepda. 

A p r e n d i z %&a?%¿aal 
Maneo, nftm. 64. entreaue.o. 2.' 
B a r b e r o X ^ í o ^ 
San Lula, número 33, Gracia. R a v h c a m Q Tengo colocad» u d r u c i u o n08 de toda, cía-
ses. — Cilie Saiv&. número .48. 

medio mozo de I t 
Dos Vieloa, 11. 

a nafloa. Calle Ba-

T r a í o r s a c P8RA nlCo faltan, 
a i a j c i a a para confección-* 

Calle Alf» de San Pedro, núm. >^ 
7an9foi>ae ' Uedia maquinista l l ú y a W l aa , y aprenalza. Tra« 
balo flno. — Cadena. 24. pral. t.*^ 
Q a e t v a Falten míe) fadrlnea 
O d a i l C | pales. Carrer d'en 
Vliadomat 122, y.',».* 
M n H i « t » Kaiun medio oft-
m o a i & i a daiaa y aprendí-
tas. León 13.1.*. 
171> 1 * « va buenas maqulolB ^ a x i i s a a i tag zapateras. — 
Bafloa Viejos. 11. 
Q—-*—Q Faltan medio oOela* 
O d s i r c ¡es adelantados m » 
dio oflclala» «jue sepan hacer oja
les aprendices y aprendlzas adelas 
tadas. San Rafael. 16.2.*. I.» 

FALTAN 
aprandlcas y aprendlzis de M a I I 
anos trabajo fácil ganando ense
guida. Cerdefia. "¡0. i.'. L ' Interlo» 
detr&sdel Parque. 

F a l t a n o f i c i a l a s 
v medloollclalas sastresas una qne 
2epa hacer ojales. San Luis, B7, In
te rlor:_2:_aracla; t 

C a j i s t a m i n e r v i s t a 

Íara fuera Barcelona. Rozón; eallá 
simes. 84. • 

Qootvo* Falta medio oflclala, 
O a a l l O» trabajo segoldo. Calla 
San Salvador. SB, Qracla. _J 

Se n e c e s i t a n K ^ o X ? 
Ronda Ünlveralaad, 15, If 
Faltan *'™a*"-3 ? 

nando. —Calle 
Diputación, 201,2.', 
Pftl»pJeiflO' Faltan buenas o&i l l U r r i o l a s . cíalas y anrendlsaa, 
Fiondabianea, número fe ^ 

Se n e c e s i t a ̂ a%%li¡.\&:% 
camisas cab. Molas. 81 y B , 4.M. j 

A p r e n d i c e s l i t ó g r a f o s . 
faltan. — Oro. 19 (Oraela). 
F A - H a T - A . Í ^ F S 
carpln. Calle Borla, número 18. 

S e n e c e s i t a SX̂ 'S-
TOS con practica, en la imprenta 
Moderna. VlUarroel, 196y París, l»-
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Corredores 
p » r a ultramarluos 7 m e r c e r í a s s 
cfimlatOn, podran coorar Ú l n n a . 
menee. •.ícriWr EL DILDVIO. 9. 
PaphowAO coiocacionea a fuera 
DaiUCI Uo y Darberla» en Ten-
t » . PuJoi, cane San Pablo, n ú m . 42. 
C h t n n para vender caramelos 
V « I I I k U {,ace falta en Cine. -
O U e Fiorldabianca.tn p r i n c i p a l ! . ' 

c f r o PXta pa ía .oQc ia 1 aTy 
« ^ a a i i c aprendiz o aprendiza. 
Monls t rul . 80. M a . j u n t o Bi-lién. Q,' 

A t a Q u l n i s t a 
practica en maquina Cwerlock ha
ce falta, en la fftbrtca de o é n e r o s 
ü e Punto de la calle de CerdeQa, 
l i l imero T*. Detrfts de l Parqoe. 

F a l t a n c h i c a s trabajo I&clL — 
Mar>;arit. n ú m a i o 7. 4*. i . ' 
K * a | * a chico p e q u e ñ o 
M « * • • • « - • para pe r fumer í a 
Calle de Conde Aaalto. nOmerc T5. 

C a s a V i r g i l í y T a r r é 
Faltan aprendices para la sección 
de muestrarios. Paseo de San Juan, 
H ú m e r o SU . 
V > a a I t ^ f l ^ ^ M medlooflclal 
J f U l i a O r para ( in fe r ía 
t e desea, — cal le Holanda, nfl tn. 6B 

Tornero lampista 
•e desea. — Calle KujBDda. n ú m . 65 
C n a f n n Falta b u e n » pantalonera 
OaoUC m ú i l l s in muestra. Hbia. 
de i^ttaiuOa, n ú m e r o 4"), 1.*. 1.* 
ñ o i í l l a r a se necesita otlciala y 
n o J U l S i a aprendlza adelantada 
Caile l lorrel l . n ú m e r o 35, tienda 
C n i l o e o a ' r h i c o para repart ir 
OG UCaUO &irbi5ii, ffanara ile 12 
% 16 pts.— K.: Cadena. S6, ca rboner í a 

~ ctxoler 
Be necesita para fuera de Barce
lona un • sepa bien su ob l igac ión , 

Sara cucha KuroDeo y Amencano. 
scr lb l ra I de C.-C. Car reu , filtlea 

I n ú t i l solicitar pinza sin buenas re-
farenclaa. Indlabie. t i t u l o y carnet 

planchadora » otr» dapendlenta se 
neceaita. Cortea,iMfl. ent i ln tore r fa 

Jotren 
de unos 11 aflos se necesita, para 
trabajos del cam JO. — i'iaza Santa 
Ana, 24. tda. de sombreros de Sra. 

Chico para recados 
Calle Cordera, n ú m . 14, drojtnena 

V E N T A S 

Establecimientos 
T n r l r t e 108 1U0 Tean para com-1 l / u u s prar o Tender, siempre 

los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 
E l K j l f K [OldiCiOQ» 3 u 
Casi 
Centra 

uo en oin 
otra. 

C E R A , 5 1 Rda'ís ' . 'pblo. 

S u c u r s a l : R & I a . F l o r e s , 13 
O p T a c l o n a » « n t i n c a » » 

S e v e n d í » 88 000 pa 'uos MB 
v c i i u c terreno repartió 

en SardaDoia. — Rnzón; Calle Mari-
•a , ai . in ter ior . a 

Se traspasa S l ^ e 
yonlen t» , n ú m . 18. Yenue 150 >. 

V E N D O 
otentil.i.M para la e laborac ión de 
patatas a a in^leea (fritas). Plaza 
n« las Navas, t;. t ienda (Pueblti Seco 

T a c a \> carrito 
{todos sns »'>areio< se renden.— 

«zúu: Calle Mayor, 19. Sarria. 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Paduta toda ciase de Compras, 
yenta* y traspasos de estableci

mientos, pisos y comercios. 

Iiiaía CematH. 7 j ílgantit, 2 
l e i f fuuo 63u A, 

Ia l̂ s o s 
Precisan de 25 a 200 pesetas, pagan
do traspaso. 
T I o n r f o c P 8 " p e q u e ñ o » ne-
1 I c l I U d a (focioa, urcen.— Se 
pagara buen traspaso. kímUPán 0 p ao propio para so-
a l U i a b C U cleiiades, urge. 
P í e n P8'* h u é s p e d e s cerca RJa. 
r i o U San Antonio o Pueblo Seco. 
De 100 a 200 otas, se desea. 

Traspasos 
Piso propio para h u é s p e d e s , se 
traspasa por 5,000 pesetas. 
A l m a r ^ n bi'n s ' tuad^ de 
M l l l i a i c n B'SüO pe^e as. 
P í e n '"O pesetas alqui ler , perfec-
l l o U t í m e n t e arauBi i . p . 5,000 Ps. 
P l o n '3 pesetas alquiler , por 
l l o U 3 000 pesetas amueblado. 

bien situado 
por 3 503 pts. 

r . 10,000 pia.se 
v en s. Andrés 

Para mas noticias c o n s ú l t a s e n ú e s 
tras pizarras en la calle enerantes 
BAPIDK/.. KO >NOUl \ Y SHKIHIÍAD 
Ño se cobra nada por artelactailu 

Comedor 
dormitor io , Iftiupara. vendo burato 
Calle Vtllam>ei. nftmefo 46 5.*, 2.* 

flrüculos céli.oíde 
Faltan medio oficia.as m lutanoras 
i n ú t i l t i no han trabajado en ei ofi
cio. — Bilseoj,28. Hostafranchs. 

Bicicletas vendo 
dos de ocasión baratas. — Calle de 
Campo Sasrrarto. n ú m e r e 3. 

( O J O I 
Tenso varios bares y casas de co
mida en venta. KazOn; Mar del N . r 
te. Vllanova. 3. Ue 4 a g. 

P e l u q u e r í a 
tnspaso c é n t r i c a es i r a n i a } ' bue
na viviKQda. R.: Calle Heijomlr. n ú 
mero 1, pe r fumer í a . 

S e ^ v e ñ d e d ^ r i o i 
mado eu la Abacer ía Central.—Ra-
zOn: Providencia, 47. i.'. 2.*. Orada. 

A l m a c é n S o A 8 » 0 

Torres p i 6 0 C i o P i ' í e 

Café-Bar l 
Bnen local. Tenta diana de 200 , 
cafés. Por falta salud us-f e ven- 3 
derse. Razón: Casa MARTIN. — I 
B|da. C e r v a n . e í , Ty Olcantea. 3 1 

i R E V E N D E D O R E S 11 
••• Hedías F calcetines mas ba- •'• 

rato que en la fabrica. llil 
II!' Tl|eras. peines, navalas aie- lili 
X manas, a cualquier prectoa ;.; 

R e c h C o n d a l , a ' lili 

[asa Coiidai i Taberaa 
bien si luana y de poco a.qu.ler 
se desea vender. — Razón: Casa 
MARTIN. Balada Cervantes, 1 

y Gigantea. 2. 
Y e n d o a p e r o s c a r n i c e r o 
RazOu: Are • del l eatro. 50. 

s o ÍTA^RLIES 
a Diasos, de 90 a 40 c é n t i m o s palmo 
v nnac rau ia nueva—Caile Mas 89 
taberna-, de 3 a S.-Coll Blancb, To
rraba, — T r anv í a 55. 

I P E ! l i s O T A . 
de fútbol, jerseys, pantalones, me 
olas, rodilleras, tobilleras, defensas 

SantaAnf , n ú n w i o t l 

Tapón Corona 
n a r y tapar (de l&cll manelo) aóll-
dos. no tienen derrames y mas eco 
n ó m l c o s . Cénselo ciento. 8» 

Almacén 
con electricidad y airua, arga 

jtraspasar. Razón: 
C a s a M a r t í n 

Bdda.Cervants, 1 y OI)tai,ies. 2 

H i s p a n o S u i z a 
15-50 IIP. i . i inou-I i i y torpedo, buen 
motor toda prueba 15 00J ptae.Arl-
ban 5. De H a 5. Sin intermedia nos 

L a d i l l a s 
desaparecen con una flcclOn. No 
euBucl i ni da olor. «Laolsl l lar Ber» 
Aratión. 225.—Farmacia. 

\ T a n t 1 / \ Caté Bar en buen 
V C I I U U punto d« Tirrasa 

con pía o e -trico,. K. habita-
clones amuebladas \ -» jó i i 150 
pesetas. Uazón: Casa U i r l l o , 
Balada Cervantes^y Qlgautes, 
n ú m e r o - i , Barcelona. 

Traspas i glorieta hablta'jie de 
ob'a — Fontrubada, n ú m . 15, al 

qul:er I I pesetas. 

Sastrería 
Calle cén t r i ca , iiriru vender. Se 
darán fací i Manes en el pago. — 
Ullav:o n ú m e r o 858. 
P e r r o l o b o crroeb,,a1rrae^0¿:ren-
ausentaniiH.-Sadurnl. 17. bar. 

ReluQuena 
Se vende. — Razón: Calle Bueoa-
Tlsta. i .úmero25. de 10 a 12. 

t ra ías usaiios. buen uso. a precios 
ba ra t í s imos , San l'ablu. 126. p r l . Is 

Gang ¡t Bar casa-comidas 
cerca calie Sac-

va de 50 pesetas alquiler, por 
8 OUO se vende. — Hazóni Cara 
Mart in . Balada Cervantes, í , 
y Oleantes. 2. 

Pisito con muebles 
tomarla a traspasn, no Importa sea 
.nterlor. lEscibir: i Rambla de 
las Flores, n ú m e r o 16. (Anuncio-) 

P I C O •le25a 40 Ptas. nrge. 
r I O U ,e pag>tft buen tras 

de Cer
vantes, y airantes , n.- 2 

C A S A d e n e g o c i o v e n d o 
aprueba, mu? c é u t i l c a . — RazOn: 
Cruz Cubierta. 77. tienda 2,' 

A l p a r g a t e r í a -
en Sans.en ei mejorpuuto. SOafios 
Con e: misino d u e ú o . 10 ds. a lqui 
ler. R.: cruz Cub er ía . 77. tda. !.• 

Oramola 
norte americana, gran valor 
cos ió 400 doilar en New York 
la vendo bara t í s ima . —Calle 
Tallera, 2a t ienda. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

1 0 O p e s e t a s 
Regalo 10 piezas y una caja 
de ag utas; verlo v oír lo es coto 

Orarlo. Tallera IR 

Bicicletas 
Precio incre íb le . Arairón, 239. 

Discos dobles 

a 5 Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Taliers, 16 

CO|VlPHAS 
ALHAJAS, PAPELETAS, brlIUntes, 
perlas, esmeraldas, oro, platino J 
dentaduras. Unica casa que paga 
más altos precios que otras. Zur-
bano. 8, Plaza RoaL 

Saldos compro 
Vilamarl , 47, entresuelo 1.'. 

flüQUlliE^ES 
HEtmosa hall l t , con sol na ra doi mlr 

eib.*o2am. Blay.65. 2.*8.* 

C e ( í o h a b ¡ t a c i d n r ° o . ° e d o ¿ 
mlr . Calle A v l P ^ n ú m . 54, 2* 
P a c a t o S B Í e r a Hogar excel 

lent situacló,200 pése les 
menluals, Carrer l o.garules, 46. 
Sant Qervasl. 
T l p c o n )"Ten a dormir . — Cane 
U d a C U Poniente, n ú m . 54, S.'. 2.' 
laM'irián P<2amii;osolierm.8olo BBLitllj dor. Riera Alto. 48 2••, i . 

Señorita 
tomarla medio piso amui blado con 
2 camas una para la de ncella. con 
derecho cocina, en ei B.isancbe o 
csso contrario penslún puramente 
particular y uabltacumes In-iepen-
dlemes. i scnbir 5'?91 Rambla C* 
las H irea. n ú m e r o 16. (Anuncios 

L O C » U Y V I V I E N D A 
propio para inaustr la en las calles 
Angel ü u n n e r a y Pomaret (Apea
dero Bunanuva], para alquilar o 
vender, capacidad 41,000 palmos. — 
Razón:Paseo Ue O ráela, 7 

H a b i t a c i ó n e c o n d r a í c T 
con o >ln. — I sci idi l .er ' . n.J 22, ] . • 

I désea h u é p.o ceae h á b i l . l n -
U dep. R.:Taiiers.S01.*sr. Badla 

S o l o a d o r m i r r p e ^ n S : 
lleatas, I , bis, 2.', l . 'J to. a Reforma. 

habilaclún con sol para dormir 
cab." o 2 amigo». Blay, 63,2°-3* 

Bonita habit. 
amlso- •> hermanos solo dormir.— 
Calig V i l tdomat, n ú m e r o .17.S.'. 

S e a l q u i l a 
una casa 50 ptas., tres dormitor ios , 
cocina, comedor y sgus a 15 minu
tos Tranv ía y Autc-b. de 8. A n a r é s . 
Borre», Sg. 2.*. I . * de 12 s 5 y ds • a • 

A l Q U i l O 
laca y carri to reparto, a buen pre
cio. Rambla Cataiu9a,88 p a n a d e r í a 
R p HPCPÜII A"3 'óveneT ' i rdoT-
UG UCaCOU mlr . Talier»,S5, 2• l • 

H a b i t a c i ó n 
na ra caballero. — 
uendizabr.l, i o , t * - i ' 

A l q u i l a r é 
local de rejuiares dlmen-iones. Ra 
cnb i r a P. K. Dlluv i>, indicando si
t u a c i ó n y precio a lqui ler» 

http://pia.se
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C e d o h a b i í a c l ó n 
con coarto biDo sc-<bsii*ta, «oto 
dormir. Prvcto módico. — O l ' a da 
Pedro IV. 131, piincluu 1.'.8. u. 

H a b i t a e i ó ñ ^ ? S 
míe--, o- ¡i .• o.i .fr- ROio dor-
tulr. vnuili.mat. IW principal. 

HSbl t f lCiÓD Me'niUzabsl j a r i * 
Qo rtpcoq Ji.rea drt bueno* añ^ 
OC UCoua t-ceaenlus a dormir. 
At»llito.^.a•'.^.• 

A I Q U I I O 
Nuera QHI pulen, número l?, i . * , L* 
Paca rtoeoa ua l o » ' " »"i<» • 
Uaou UCSCa dar'alr.-Ca.le da 
P.i il-üt^. nOnuTo» i . ' . l . ' 
f i r a n ""uscA i por « quliar.— 
v i i a i l superflele 1¿ 0CO naiaioa 
cuadrados. R.: Mallorca. 139. luuto 
Calle Arltiim. 

S e ñ o r a s o l o 
ofn>ca hibitacidn eoor>rlabla. — 
Kacnb ' i BL DII.OVIO |». 

H U E S P E D E S 
Pensión ecunúm.ca. Abo

no* xpiunna a 17 
utas. To.ia pensión 3J plaa Tapi
ñarla. Sl-B>rUarrldo. 
CS l - i * deaean a 0 3caballeroa a 
— loco exlar o aOlo a comer 

Lana, númer» i2.2.*. I . * 

Abonos mensuales 
:« <0 .. a M • TS ptaa. y de It, 18. 21 

peaeia*. — Vaiidoacella, as, bar. 
11 Q«0n 1 " 'Í'T 'lien todo estar p 
UocuU mineo . - . iia:u<3n.«. prai. 

Casa p a r t l C B l a r ^ v ? o b a ¿ 
eatar. Diputación. 3 z < ' ' i . ' 

Se desea Joven obrero 
aulo a comer o t-"io eatar. trato fa
miliar . - San Pablo, a praL a." 
Sn riPCPün «lo» am'noa a todo 
OO UCasaU petar, nslcOa calle. 
Pnocp-a. XK éntremelo. 

i l pepan doa bué«ni>dea a to-
UGSCdU dop^iar. 80 pei. taa 

aemaua. Pna< rj« Vían», g, L*, i . ' 

S I R V I E N T E S 
S i r v i e n t a s 

uear.a ? ' bIPrta 
P r i a H a * w.las clasaa coloco. — 
b r i a u f l d Pasaje Virralna. M. 
f ? f » t - é a Bl'vlenla da SO a 00 
• nDoH. — Cane Cam-
bioa Naeroa. 1. principal. 

P É R D I D A S 
S e s u p l i c a 

a laperaona que ae haya a n c u n t n 
do SE peaota* an bmetea 8 da ICl ] 
uno de 58 Muua ablun úeToiTenul 
a la calle da Rotea, n , gana r — íi 
irrauacarA, paA» ea el jornal d<i 
me* qne lo peral el d í a A 

P é r d i d a 
Perra perdiguera negra con mam 
CLI» blanca en «1 picho, atienda 
por MAJA, se oratlflcttift en dero 
cldm Aroo dal Teatro, número H 
Imprenta Ta*«o. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
CDa NU B S T R O S « S O R R E S ^ O N S A L . ! 

L a ^ G a c e t a " 
Madrid, 29. 

La "Gacela' publica: * 
"De Guerra. — Real orden nombrando al 

capitán de Intendenola, abogado, diputado a 
Cortes, ez subsecretario de la Presidencia 
del Consejo de ministros ; Jefe superior de 
administración clTll, don Mariano María Gar
cía, para que represente al ramo de Guerra 
en el segundo Congreso Internacional de 
Ciencias administrativas que se celebrará 
en Bruselas. 

Del Trabajo. — Real orden disponiendo 
quede abierta una información pública acer
ca del establecimiento en Espada de un sis
tema de seguros de enfermedades. 

D e v a r i o s m i n i s 
t e r i o s 

Madrid, «9 
Ta ei ministerio de Hacienda faan facili

tado una nota conteniendo la siguiente firma 
regla: 

De Marina. — Nombrando para el mando 
de la provincia marítima de Son Sebastián 
al capitán da navio da la escala de tierra 
don Eugenio Besares 7 Castaflo. 

Concediendo libertad condicional a Tartos 
reclusos sentenciados por los tribunales da 
Marina. 

De Hacienda.—Regulando el régimen fle-
eal de las fib ricas de chocolate 7 torrefac
ción de café establecidas en la zona de v i 
gilancia. 

Otro sobre ta ctreulación de mercancías 
•ujetas al requisito da gula. 

De Gobernacón. — Regulando la enajena
ción de bienes Inmuebles no desamortizados 
pertenecientes a las fundaciones benéfleo-
particulares o de earioter mixto. 

Disponiendo que cese confecha 5 de sep
tiembre próslmo, por cumplir la edad regla
mentarla, el comisaríb de primera ciase del 
cuerpo de vigilancia don Antonio Caro j 
López. 

Modiflcando los plantillas del personal 

médico de las estaciones sanitarias do los 
puertos de BUbao, Mahón y MelUla. 

Concediendo la gran erus de la orden 
civil de Beneficencia con distintivo morado 
y negro al docetor en Mediana don Vicente 
Martin Romera. 

Admltlsndo la renuncia que del cargo de 
comisarlo general de vigilancia de Bareelo-
na, eieoto, ha presentado don Alvaro da 
Juana y Fossa. 

Reconociendo condiciones para ser nom
brados comisarios generales de vigilancia de 
la provlflcla de Barcelona a los Jefes de la 
guardia civil o de la escala activa del ejér
cito y también a los funcionarlos de las p r i 
meras categorías dél Cuerpo de vigilancia. 

Non)I)rando para el cargo de comisario 
general de vigilancia de la provincia de Bar
celona a don José Caserías y Pnlfrdemasa. 

Promoviendo al empleo de Jefe de Cen
tro del Cuerpo de Telégrafos, con la catego
ría de Jefe de admlnlstraolón clvH de terce
ra clase, a don Francisco Esteban Rulz. 

Declarando Jubilados y onneedéndoles ho
nores de Jefes de admlnlstraolón civil, libre 
de fastos, a los Jefes de administración de 
tercera elase del Cuerpo de Correos don 
Ramón Letamendl Salinas y don José Boa-
•Tie Juncosa. 

C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s 

A LA ENTRADA 
Madrid. I» . 

A las cinco de la tarda loa ministros se 
reunieron en la Presidencia para celebrar 
Consejo. 

El ministro de Instrucción anunció qua 
el sábado marcharla a San Sebastián con 
objeto de presidir el domingo la Inaugura
ción del Congreso de Psiquiatría, pero re
gresará el mismo lunes. 

El sefior Vlllanueva solamente llevaba 
dos expedientes sin Importancia. 

El de Marina manifestó que las flilimas 
noticias di "Espafla" eran que los buzos 
venían taponande fc» averias. Añidió quo 

al amanecer no hablan Uegde todavía los 
buques da salvamento esperados de Argel 
y Lisboa, a pesar de que lo* primeros te
nían tiempo para llegar-

El ministro de la Guerra dijo que lle
vaba la Memoria del Estado Mayor Cen
tra!. . *((iM¿M¿«ir ' wtót?*s-5a 

Los demás ministros nada da partloulaf 
dijeron. 

C o n v i c t o y c o n f e s o 
Madrhl, 19. 

El 4 de Julio último fué muerto a Uro* 
por unos sindicalistas en Barcelona el agen
ta Jesús Fernández Alegría, qua Iba vigi
lando, con otro compafiero, al abogado teflof 
Homs, amenazado de. muerte. 

Estos dl&s el director general de ordea 
público, don Carlos Blanco, supo, por una 
oenfldenoia, que el sefidiado como autor del 
asesinato si no estaba en Madrid se. hallaba 
en vísperas de llegar, procedente de Barce
lona, -sif- ¿¿é^ 

El sefior Blanco comunicó la noticia al co
misario d* la primera brigada, don Luis Fe-
noll, que, con los agentes Díaz e Jnldobro, 
se dedicó a comprobar si habla podido lle
gar a Madrid el acusado, y en caso contra
rio, tomar laa medidas para poderle detener 
al llegar en cualquiera de ¡o* treoes • po» 
las carreteras que afluyen a la corte. 

El sujeto que se buscaba, y que era co
nocido de los agentes Días * Inidobro, Uegd 
por la noche en el mixto de Andalucía y h* 
sido detenido por el sefior Penoll y los ci
tados agentes esta mafiana al bajar las es
caleras del Metro en los Cuatro Caminos. 

Se flama José Picón Martin ' ( a ) "Valla-
dolid", de 28 aflos. pulidor da mármoles f 
domiciliado en la calle de Bocafort, en Bar
celona. 

Está convicto y eonfeso. 
Al detenido se le ocuparon documentos 

que pertenecen s Joaquín Gírela y que dijo 
se los habla fncllitado nn rompafiero suyo 
llamado José Alamo, cómpl'ce suyo en H 
nlenta'rto ronlm el asrente de policía Fer
nández Alegría. 
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partlclpaoidn t n aquel suceso, «cabó por de
clararse autor de la agresión, 7 reflrló oómo 
la realizó, s cundauu por un sujeto Uaiw. 
iíos* Bspufiés Valla. 
Ilosé Bapañé" Valla. 

Tenia ia misión de «tentar contra «I abo-

G.do del Sindicato único, señor Hocos, que 
s agéntese custodiaban, pero como al dls-rar sobre aquél se Interpuso para salvar-

si «gente Pernándes Alegría, dloho íun-
Wonarlo resultó sacrificado. 

José Picón disparó olnoo tiros, 7 «1 ver 
•aer herido al policía, huyó con sus eóm-
^llces. 

Bs sindicalista da acción, peligroso, que 
también aparece complloado «n otros aten
tados realizados últimamente, «atre ellos «1 
¡cometido contra «1 «gente de policía Lucio 
Oalmón, el día t de Abril, 

Percatado de que se le perseguía desde su 
llegada c Madrid, trató de burlar a la poll-
Wa en la Glorieta de Atocha, pero adoptadas 
por el sefior Penoll todas los medidas ne-
«esarlas, horas después se llevó « oabo la 
detención, que no sólo tiene Importancia por 
lo que supone M si, tratAndose de un sln-
dtoaltsta de esas condiciones, sino por ha
berse obtenido de él la confesión del' cri
men. 

Se ha puesto a disposición del Juzgado 
Instructor de Barcelona, para cuya eapltal 
MldrA inmediatamente. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 18. 

Los fondos públicos están Irregulares, do-
tormlnagdo en la partida del Interior un «I-
u de un cuartillo, «1 escalar el entero 72. 

Tesoreg y Cédulas, sostenidos. 
En acciones banoarlas, el Uto de la Plata 

tuba dos puntos 7 queda a 234. 
Están Armes los valores ferroviarios, me

jorando el Alicante medio entero 7 el Nor
te uno. 

En los demás valores que se cotizan na
da hay digno da mención. 

La moneda extranjera «a cotiza menos 
firme que ayer bajando los francos 10 eén 
timos, las libras 0 y las liras 10. 

Lo* marcos tienen dinero a 1'15 pesetas 
• I millón y papel a i'375. 

FERNANDEZ LUNA f>0 E8TA BUENO 
Madrid, 29. 

Fundándose en motivos de salud, el co
misarlo de policía don Ramón Fernández 
Luna, Jefe da la brigada móvil y que tam
bién mandó Is primera brigada da investi
gación criminal, ha solicitado la Jubilación. 

ATROPELLO Y ALBOROTO-' 
Madrid, 29. 

En la calle de Alcalá, frente a las coche
ras de los tranvías, ha sido atropellado por 
«1 automóvil número 1.036 M, , el nido de 
diez aflos Manuel Esteve. 

El vecindario se ha amotinado contra el 
propietario del automóvil don Valentín Mo
linero Quesada, que llevaba el volante de 
dirección. 

Ha Intervenido una pareja de seguridad, 
que ha salvado «1 sefior Molinero de una 
egresión segura. 

El niño ha sido asistido en la Casa de 
Socorro de varias lesiones graves. 
EL SEGURO DE ENFERMEDADES, i PARA 

LAS FUTURAS HUELGAS 
Madrid, 29. 
El ministro de! Trabajo manifestó hoy 

ique en la "Gaocta" se había publicado una 
real orden abriendo una información a fin de 
Implantar el seguro de enfermedades. 

Mafiana publicará el periódico oficial el 
decreto Mié la Presidencia instituyendo la 
conciliación y el arbitraje del Comité pari 
tario como trámites previos para el plantea 
miento de la huelga. 

Lo ignoran 
Madrid, 29. 
Los periodistas preguntaron hoy «n los 

respectivos departamentos a los ministros de 
Estado y Gobernación, si en el Consejo de 
hoy se terminarla la deliberación sobre el 
tema de Marruecos. 

Contestaron que lo ignoraban, «Tinque am
bos coincidieron en que tal vez hubiese ne
cesidad de celebrar algún otro Consejo. 

El indulto del cabo 
Sánchez Barroso 

UO QUE DICE GARCIA PRIE
TO :: LA PIEDAD DE UN PUE
BLO | | GENERALES ORADO
RES : : EL ACORAZADO -ES-
PANA". 

Madrid, 29. 
El Jefe del Gobierno, al recibir a los DC-

rlodlstas, les hizo estas manifestaciones: 
—Como ven ustedes, la noticia del día 

ha sido el indulto del cabo Barroso. El am
biente alrededor del Indulto, los deseos del 
Gobierno y la calidad de las persona^ que 
lo han solicitado, como el cardenal primado, 
7 la coincidencia de las dos madres, la del 
suboficial muerto y la del cabo Barroso, 
la primera que, en un momento da abnega
ción, solicitó también la gracia, hicieron que 
ésta se otorgase. Coincidió con aquella de
manda de demencia la actitud del capitán 
general de Andalucía, que firmó la senten
cia en cumplimiento de su deber y por con
siderarla Justa, pero que al mismo tiempo se 
dirigió al Gobierno llamándóle la atención 
por si podía proponer el indulto al rey. Al 
enterarse el monarca de los deseos del Go
bierno, se prestó Inmediatamente gustosi-
snrno a realizar esta acto de piedad. Al pro
ponerlo el Gobierno ha cumplido con su de
ber; pero esta misma determinación le da 
autoridad para declarar que es necesario 
que estos casos no se repitan y que todo el 
mundo ayude, lo mismo que la Prensa, a 
restablecer la serenidad, suprimiendo los 
motivos de alarma y esas informaciones fan
tásticas que contribuyen a orear ambientes 
propicios a la perturbación. Yo no rae can
ta ré de invocar el patriotismo de todos para 
que en estos asuntos de Marruecos, que son 
muy delicados, basen sus Informaciones en 
las referencias oficiales, toda vez que no
sotros estamos dispuestos a no decir más 
que la verdad.Prec¡samente ahora, con mo
tivo del Informe del Estado Mayor Cenital, 
todos los dias se han venido publicando & -
formaciones inexactas acerca de la preten
dida o supuesta rectificación de nuestra l i 
nea en la zona occidental. Que si esta linca 
será la preferida; que si esta otra reúne 
mejores condiciones; que si se va a avan
zar; que si se retrocede; que van a casti
garse y bombardearse tales y cuales cahi
tas; es decir, que se dicen mil cosas que 
carecen, de fundamento 7 que, en cambio, per 
Judlcan notablemente a la nación. 

La conversación' de los periodistas con el 
presidente recayó sobre las declaraciones 
que todos los días hacen en la Prensa los 
generales. 

—Veo que hay — dijo el presidente — 
una verdadera fiebre entra los generales pa
ra hacer declaraciones, sin comprender que 
eso no puede continuar. SI esta afición no 
se corrige de momento, el Gobierno se verá 
en la necesidad de tomar determinaciones 
para conseguirlo. 

Un periodista observó: 
—Es que esos generales hablan como se

nadores. 
—Los senadores — contestó el presiden

te = deban hablar en el Parlamento; pero 

hay otros que no son senadores ni diputa
dos y hablan también. 

Ya saben ustedes — prosiguió diciendo —• 
que esta tardo, a las cuatro y media,, habrC 
Consejo, en el cual, aparte de aprobarse loa 
expedlentos de trámite pendientes nos de
dicaremos al examen de la Memoria del Es
tado Mayor Central. Por cierto qua sobre 
esta Memoria no hemos cambiado impresio
nes en el ConseJIUo de ayer, como dice a l 
gún periódico. 

— i Se ha repartido copla de esta Memoriá 
entne los ministres? 

—No; no-ha habido tiempo, puesto que se 
la entregaron ayer al ministro de Marina. 
Será leída en el Consejo, y si hiciera falta, 
entonces se sacarían copias. 

Dijo también el presidente que hoy hablan 
regresado los ministros de Fomento, Esta
do, Justicia e Instrucción pública. 

Del acorasado "Espada" no tenía nueva* 
noticias, aunque sigue siendo optimista. 

Sobre todo es necesario que haga buen 
tiempo para que se logre el salvamento. 
^ ' HUELGA GENERAL EN LA CO-

RUNA PARA CONSEGUIR EL 
INDULTO :: MANIFESTACION 
MONSTRUO :: EL CABO SAN
CHEZ BARROSO LE DIRIJE 
UNA CARTA A BU MADRE. 

CoruOa, 28 
La noticia de la sentencia recaída en «I 

Consejo da guerra que Juzgó al cabo José 
Sánchez Barroso causó en esta población 
profunda impresión. 

Se hacía resaltar que no debía haber In 
gresado en filas por ser hijo de viuda, pues 
aunque tiene dos hermanos mayores casa
dos en América, los documentos no llegaron 
a tiempo para Justificarlo y librarle del ser
vicio. 

Ayer tarde se reunieron I03 fuerzas vivas 
en el Circulo de Artesanos, pronunciándose 
decursos muy exaltados, acordando la de
claración de la huelga general por 24 horas, 
como primera medida, para hacer ostensi
ble al Gobierno los deseos de la ciudad de 
que fuera concedido el Indulto. 

Al terminar la reunión se dieron las ór
denes de huelga y acto seguido cesaron 
todos ios trabajos, incluso en los periódicos, 
y el comercio cerró sus puertas en general. 

En las últimas horas de la tarde se for
mó una manifestaclófi imponente, marchan
do primero al domicilio del alcalde, obligan
do a éste a ponerse al frente de los mani
festantes. Estos recorieron varias calles; 
fueron al Gobierno civil y una Comisión su
bió el despatho da la primara autoridad c i 
vil de la provincia, pidiéndole que Interpusie
ra su mediación cerca del Gobierno para 
conseguir el indulto del cabo Barroso. 

Al pasar ifls manifestantes ñor la fábrica 
de tabacos las cigarreras abandonaron el 
trabajo sumándose a la manifestación. 

Los manifestantes se disolvieron, pero pop 
las calles continuaron numerosos grupos sin 
que se produjera el menor incidente. 

La madre del cabo Sánchez Barroso, que 
resido en el cercano pueblo de El Burgo, 
dió a conocer la siguiente carta de su h l jo i 

"Málaga, 26 de agosto. 
Mi adoradita madre: Deseándola la mayof 

salud y felicidad, paso a decirle que el 20 
del corriente salí para Malilla en tren hasta! 
Málaga, para allí tomar el vapor; pero hay 
horas tan desgraciadas, que cuando está
bamos en el muelle y al decirnos qua Iba
mos a embarrar todos los soldados, se vo l 
vieron contra los sefiores oficiales diciendo 
que no embarcaban. 

Los ofirinies se acercaron a nosotros, dán
donos buenos consejos, diciéndonos que mf 
pensirams mal; pero los soldados rehusa
ron y empezaron los tiróse 
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La eoatasU» fué enorme. Yo bul par» re
fugiarme en una oasa, da donde me obli
garon a salir, eomelleodo t i l una faite que 
es muy mala, lo que DO quise ni pensé ha
cer oontra nu paula; pero j e estoy dispues
to a sufrir la pena, que debe ser muy gran
de, acaso de muerte. Pero no se apene 
madre, pues la mereseo por haber faeoht) 
esta Infamia eoctra mis superiores. 

Pero, madre querida, te Juro que nnnea 
pensé faltar a mi patria. Me han embullado 
4 tal Infamia. 

Adorada madreoita, un abrazo de ta bljo 
José . " 

JUBILO EN LA CORURA I LA 
MADRE DEL CABO SUFRE UN 
SÍNCOPE I EMOCIONANTE 
ACTO DE SIMPATIA 

Corulla, 19. 
La noticia de haiier sido indultado el cabo 

Barroso se ha sabido avanzada la noche, lo 
que no b impedido que se extendiera por 
toda la ciudad, surtiendo los efectos consi
guientes. 

Coa toda clase de precauciones, pues ia 
anciana se baila debilitadiaima a causa de 
los tremendos sufrimientos que ha pasado 
estos dias, se ha comunicado la noticia a 
la madre del indultado. 

La Infells madre se desmayó j fjuarda 
cama. 

A pesar de lo avanzado de la hora, como 
todavía se encontraban muchos grupos por 
las cnllcs. al recibir el gobernador la noti
cia del rndulto la transmitid al alcalde y 
éste desde el balcón de su casa la leyó al 
inmooso público que habla congregado en 
la calle, acogiendo la notloia eon una gran 
ovación, aplaudiendo al alcalde y dando Tl-
vas. Kv?''* 

Se érela que al conocerse la noticia del 
Indulto de Barroso serla revocada la orden 
de huelga general que se acordó ayer, pero 
osta maDona los elementos sindicalistas, 
queriendo aprovecharse del movimiento, han 
ordenido que eontlnuara el paro como pro
testa contra la guerra de Marruecos. 

Hasta ahora no han ocurrido Incidentes. 
La Federación local obrera ba convocado 

a un mitin para esta tarde. 
Guando mayor era la animación, se anun

ció que procedente ds El Burgo habla lle
gado a la Corulla la madre de Barroso. 

La multitud fué en su busos, pase&ndola 
por las c.illes, llevándola al Ayuntamiento 
y obligindola a salir «1 balcón, aolamin-
doa. 

La mujer agradecía, emoclonadislma, las 
muestras ds carillo. 

Ha visitado a las autorldadee y a las Re
dacciones de los periódicos par* significar 
su eterna gratitud por haber salvado a su 
bljo, 

LA NOT10IA DEL INDULTO ES 
RECIBIDA EN MALAGA OON 
MANIFESTACIONES DE ALE
GRIA i : EL JUEZ INSTRUCTOR 
LE COMUNICA LA GRATA NUE 
VA AL REO R ACCIDENTE. 

Málaga, 29. 
La noticia del Indulto concedido al «abo 

Barroso ba causado gran alegría. 
Se conoció bien entrada la noche. 
Us los barrios extremos han bajado a la 

calla de Larlos y plasa de la Constitución 
muchos grupos, donde algunos periódicos 
hablan colocado pizarras eon la noticia del 
Indulto. 

Ha habido en s Ibarrio de loa Capuchinos, 
en el de la Trinidad, en el de Perchel, en la 
Alameda y en otros sitios da la ciudad di
versas y simpáticas manif estaoiones q i - des 
filaron por el Gobierne dv l l y vitoreando a 
Espada 7 al ejército. 

Muchos manifestantes, exaltados por el 
regocijo, sin otro propósito que seguir ex
teriorizando su entusiasmo, proyectaron d i 

rigirse al castillo Olgndfaro, donde el cabo 
Barroso Iba a entrar en capilla. Voces sea-
setas les hicieron ver la Inconveniencia del 
propósito. 

Inmediatamente de recibirse el indulto en 
el Gobierno militar, el Jnes instructor del 
sumarlo, acompañado del secretario, se di 
rigió al castillo ds Glgralfaro para comuni
car al procesado la noticia. 

En eempalila del comandante del rasllUo 
el Juea, vivamente emocionado, entró en la 
celda, donde, en estado de idiotez por el pro-
fondo abatlmlnto, se hallaba el cabo Barro
so, dloléndola a éste, con un sbrazo, que se 
habla librado de la muerte. El Jues no pudo 
concluir la notifloaclón verbal. 

El cabo Barroso se hallaba tan abatido 
que al principio dudaba del exacto signifi
cado de lo que se le decía y apenas se dió 
cuenta de la noticia dió un grito 7 cayó ao-
cldentado sobre las persouas qus se halla 
ban presentes. ' 

Se le prestaron los auxilios necesarios y 
reaccionó. No cesa de ollrar, dando las gra
cias a todos. 

La Comisión de 
responsabilidades 

ROMANCHES, LEMA Y SAN
CHEZ QUERRA NO CONTES
TAN. 1: EL AANCE SOPRE TIZ-
ZI-AZZA 

Madrid, t » . 
Acerca de la reunión celebrada ayer por 

la Comisión ds responsabilidades ss sabe 
qus se dió lectura ds Jas cartas de los ex 
ministros conds da Románooes y marqués 
de Lema, como ayer dijimos. 

Ambos se excusan de contestar, si bien el 
marqués de Lema ofreoe, para cuando re
grese a Madrid, su archivo particular a la 
Comisión, por sí hallase en M elementos de 
Juicio. 

También se excusa de contestar concreta-
mente el seDor Sánchez Guerra. 

En cuanto al general ©laguer, manifiesta 
que no ss ha reservado dooulneato alguno, 
pues todos los que pasaron por sus manos 
quedaron en el archivo del ministerio. 

—Bolo — dios el general Olaguer — sa
qué copla de algunos telegramas en la parte 
qus ss referia a la Intervención en hechos 
de armas o sncesos en ios que tomaron par
te deudos o familiares de algunos ministres 
para comunicarlos a éstos eon carácter par
ticular. 

En vista de qus las contestaciones reci
bidas no aclaran lo que la Cornalón deseaba, 
se acordó dirigir una nueva carta a todos los 
ex presidentes del Consejo, preguntándoles 
y* oonoretamente cuándo 7 por qué Gobier
na se acordó la operación sobre Alhucemas. 

Esta carta será remitida hoy mismo. 
Se trató en la ssslón ds ayer de Ir SOB-

orelando el informe ds acuBeoión. 
Alguien propuso una nueva oompareosn-

ola de los que podían aparecer como Incul
pados, a fin da qus sus nusvas manifestacio
nes pudieran desvirtuar las aooaaolones o 
Indicios qus contra ellos aparecieran. 

La Indole delicadísima de ssta cuestión nos 
veda entrar en más detalles. Sólo diremos 
qus los reunidos, antes de acordar en defi
nitiva, convinieron en telegrafiar a los vo
cales ausentes, citándoles para el día á de 
Septiembre. 

Entre los documentos recibidos ayer figu
ran unos Interesantes datos enviados por el 
gensrM Martínez Anido, qus contienen la 
orden del alto oomsarlo, seflor Silvela, ds 
avanzar sobre Tizzi Aaza sin disparar un t i 
ra, rehuyendo toda preparación artillera, 
porque se trataba de una sorpresa, 7 la pre-

I paración de artillería habría ds servir para 
prevenir al enemigo. 

INTOXICADOS 
Madrid. I » . 

Esta mafiana, a las doce, empezaron • 
acudir a la Casa de Socorro, sucursal da 
Chamberí. 7 a ta elloloa ds urgencia da I * 
calle de Palenola, *, numerosas personas, 
quejándose ds agudos dolores, sospechan
do que fueran debidos s haber tomado le
che en malas condiciones. 

Oonfirmado por los médicos que ss t M -
taba de IntoilovJón. dieron aviso * la Co
misarla 7 al Juzgado de guardia, resultan da 
que la leche causa de las lotoxioacionea 
habla sido expendida « 1 los despachos es-
tableoldos en las callss da Bravo Murt-
llo. 116; Francisco Seas, T, 7 Cajón, n ú 
mero 18, del mercado de Sea Antonio. 

Todos esto* despacros son propiedad da 
un solo industrial, qus fué detenido 7 con
ducido a la Comisarla. 

AHI manifestó que la lech* procedí* da 
pueblos próximos 7 que ignoraba aa cual 
de sus tres despseboa habla sido expen
dida, porque a las diea de la mafiana eo-
rraba el del mercado 7 el de la aaQa ds 
Bravo MurlUo 7 el sobrante le nevaba al 
da la calle da Erandaoo Sana. 

Los Intoxicados asistidos posan de BOO, 
de ellos unos 40 graves. 

En sus respectivos domlcOloa fueron aaia 
üdos más ds un centenar. 

El dueño del puesto, Juan N&vaa, ha 
vendido 80 azumbres de lecha, flgurands 
entra loa Intoxicados aa hija. 

EL TIEMPO 
Madrid. tP. 

Nota del Observatorio. La tamperatora 
máxima da ayer fué de 88 grados aa Se
villa 7 I * mínima da hoy ha sido da aleta 
grados ea Vitoria. 

Ba Madrid la máxima de ayer fué da 
i9'6 y la mínima da hoy da 17. 

Tiempo probable para mafiana: flr^tts-
bria 7 Gallóla, chubascos; resto ds Bsp** 
fia, buen tiempo. 

La campaña de 
Africa 

EL ALTO COMISARIO TAM
BIEN HACE DEOLARA0ICNE8 | 
DE LA TEORIA A LA PRAC
TICA. 

Tetuán, 89. 
Hf blando ds la política del protectorado 

el altp comisarlo ba dioho: 
Yo entiendo nuestra política en Marruaooa 

como la entiende el actual ministro da Es
tado, seflor Alba. 

La política no debe ser nunca da castiga 
por sistema; debe ser de paz, da concordia, 
de cultura 7 ds enseflanaa. 

El Gobierno, que vino al Podar respe
tando la situación, ha aatablaeldo una dlvt« 
seria entre las cabllas sometidas 7 las Insu
misas : a las primeras se las dará proteoolóa 
7 anseflanza 7 todo cuanto tienda al progre
so; sobra las segundas se practicará una po
lítica de atracción imponléndolaa eastlgof 
cuando a esta política se responda con agre
siones. 

Debe tenerse en cuenta que aunque al Go
bierno sea liberal, no crea que nadie piense 
que aa deban suprimí» las garantías da 1> 
ley 7 aupedl tarfo todo al orden militar. 

Debemos seguir avanzando, no por al ea» 
prieboao deseo de avanzar 7 aatablsoar po
siciones nuevas, sino en cuanto el deber i t 
Imponga, para que una vas castigado* lo* 
Insumisos, vuelva la pas. 

Manifestó que en adelanta no prestará aa* 
violo diario al somatén da Tetuán, sino suaa 
do laa circunstancias lo exijan. 
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os la BKrrakM és l u 
ss el ststeme qae preotse «a Afrtoc 

Be^r a k «olaetÓB «al praMsoa. 
Coa hasei fijas y l u tnenas preeiaas para 

al sitie fas sea, JostunenU eea una 
4s atraoetda 7 «duoadop*. te ees-

ao«bar coa el problen» As Afrtoe. 

P C —1111A 11 PALTA 
I I I I I I I m i i n i w 11 PK 
Bl IRA A AUtUaOUM II U-O-

»«. 
ia eooTersado «aa lee 

7 eometieó requiriendo el ees-
de la Preoaa ea MPeates ta 

t*m aene loe presentes. 
A preguntas de loe tafemiaAeree, eomoa-

M expresando sa ephiMn sobre diversos pun
tee de tolere». 

Ne eree <jue raalloemos ea llarmeeee em-
eooatderaMesi el «Mrette tri kaela 

ae le mande 7 eampUri m eametldo 
•on M mayor voluntad. 

Htso elogios de las tropas eombaüonlee 
aa Afirtea, ea las qua perduran •xoelenias 
•oalldades 7 de laa que as puede deeir que 
d alfaiiM véate eometleroa errores, no es 
nenoe cderte qas les has pagado 7 siguen 

Mar ta4>re«lones sobre teta asunto; pare, de 
todos modos, repite le que entes dije. Te 
elle vengo a ejeoatar lo que te rao mande, 

Ípora reallaar este oeeeelto t i eooearse de 
opinión 7 el Ae la Pronta, causante, en 

parte, del traalego de eutorkladee 7 de otros 
sníridos en MeUUa. 

Para reeolver el problema de Hameeoe 
Veo •eeeearta moeton deoMón. 

La falta de ertentaoionea ha eooplteedn 
Ru tetra atolón. 

• mismo general Beroogutr es n a vte-
Uma de tantas vaollastoaes; la eonfuatón, le 
pasividad 7 el fracaso ee soetden ea «1 dee-
•onoitrto dt las órdenes. 

Hoy ss manda «na eota que era reetlflotda 
di 41a siguiente; a vaoee se eoetradeoían y 
asi Ttrümot haee un aflo y mtdlo. 

Referente al éxito obtenido por nuettrai 
tropea el dia > t dijo que en •apella ae se 
be pedido aprestar por todos la magnitud, 
parque alH sólo t t ve la dolor ota realidad 
de nuestras pérdidas. 

Se le preguntó el e n partid w l o de las 
grandes operaelones. 

Con tostó: 
—fio digo si lo soy o no k) sor; me aten-

ye a la realidad; auettra situación seonónri-
ea ao noe permite planes dt tonsldtrsolóa. 
Bl sepirltu público ettA también algo ago
tado y no poto Intervenido por propagandas 
eonetantes. 

— i No piensa usted en traer nuevos ba
tallones f-, 

—No; todo lo eontrario. 
—Botonóos, ; l o que ss decía de la mareha 

•obre AlhueemasT... 
—Lo que de Madrid me ordenen ye ej t-

•atard 
—Pero, l i a opinión de usted sobre t i 

plan? 
—Implica al i-.uer que avanzar a nue

vas poeloloaes 7 nuevos saortficlot 7 hoy DO 
ettamoa para esto; ss menester un plan 
barato que evite a la nación gastos 7 ahorre 
sangre. 

El general Marzo no ere posible suprimir 
posiciones, aunque es menester reducir su 
•Omero. 

Los moros, so si momento ea que se rie
ran Ubres deltemor de las armas no obedt-
eerlan a otros finas que a los ds su vén
ganse. La eficacia ds la acción paelfloadora 
aeeeslta ssr fortalecida por la colón militar. 

Algo cree el nuevo comandante general 
que pudiera hacerte ea el orden ptolflita. 
eoaao 7a se ha heotao en Tetuin; pero allí 

dloe — tenemos al Raltunl, a qulsn los 
Boros obedecen. 

Bl ilalsunl t t un valor efectivo. lOJali tu -
vMruDot tn Mtlllla a un Ralsunll 

Terminó el general dlelendo: 
—Ahora se estudia el estableelmlento de 

*na linea defensiva. Siento no habar en-
eontrado aquí a la Comisión especial 7 eam-

LOO PLANAS DKL QOSIKRNO 
Otee "La Tea'', basindoss tn Informes 

reeogtdoe de IsMoe de un mtolstro: 
11 sefior Alba aslsts al Constjo ds hoy 

deseoso ds saber oómo se dessnvuelve ana 
dUorepanela que putdt apareoer o que apa-
reo t r í , no dentro del Gobierno, tino entre 
el Gobierno mismo, el alto eomlserio 7 el 
Botado Mayor Central. 

Bl Gobierno, ta ouantas eoaslones ka te
nido que extadnar el problema dt Harrua-
eos, y mis ooaoretamente en todas squellat 
ta que, son cualquier motivo, ha habido que 
hablar dt los distintos proyeetoe de tvanot 
sobro Alhucemas, ha temado la dtolstón ter-
•ateantt de ao hacer la operación. 

Roolontemente, ton motivo de la pro-
pottta del general Martines Anido, al r t -
ehaxarla lomó na acuerdo que eontlene doa 
extremos: primero, ratificar la negativa 
la oparaolón sobre Alhuoemat; tegundo., mo
dificar la linea aventada de le Comandan
cia general de MeHlla, ea forma tal que te 
pudiera hacer ana rtpatiiaelón de fuerza» 
que ao sólo devolverla a la Península hom
bres, sino que deeeargsra el presupuetto 
dt Marrutoos beata donde las posibilidades 
eómodas ds Espafia lo permitieran. 

Para t i eumpUmiento de esta segunda 
parte te buteó el diatameo Uonlco del m&s 
elevado cuerpo del ministerio ds la Gue
rra, que es el Balado Mayor Central del ejér-
«tto. 

El alto eomisario, sefior SUvela, detde t u 
primera aparición en Africa ee asimiló ex-
oeslva sustaoda militar, sustancia militar 
que ha Ido aumentando a medida que pa-
eaba el tiempo y paroee que ha llegado 
ea sstos momentos aelaalee a. ootnaidlr oca 
el dictamen del Botado Mayor Central que. 
t i propone la linee avansada de que ee viene 
hablando, DO ee ajustará a la eondiolón de 
oooeeidad, que el eegundo acuerdo del Coa-
sejo de ministros contenía, et doolr, que 
en todo oaao tecla difícil la repalrlaolón de 
fuenae en la medida que «1 Gcblerno do
te*. 

Bl sefior Alba ao ha variado su manera 
As pensar. 

Luego aflade: 
Bl anuncio heoho t n San Bebeetlán por 

el sefior Alba de que a loa Conaejoe da 
minlttroe que t t han de eelebrer eeot diat 
habla de someter algo ralaaioaado eoa las 
asgoelaeloaee eobre el porvenir de Tán/rer. 
motivó también ttnUttvas de lee periodis
tas para que el ministro concretara algo de 
la cuestión. 

En la oueetlón de Tánger aparece un 
nuevo factor, que ao be de ser perjudi
cial s la cauta de BepaCa; aoa referlmoe 
a llalla. 

Mutsplial pareos dltputtlo a que ao per
manezca t v pela iDdlferente en le tuea tón 
del MedltorrAneo 7 en t i t a tenUde ha eo-
nentado actuar. 

Recientemente hace algunas roras han 
hseho acto de preeenela ea Tánger doot 
earablnlerl eoa el pretexto e eoa la rasós 
de velar por loe ta te retes de t u t tompa-
trlotas tUI realdentas; pero el hecho, In
significante en la tptneaela, tiene ana Im
portancia extraordlntrta por el momento en 
que te produce 7 las eircunttanoiat que lo 
rodean. 

Considerándolo oomo postura As Italia 
ante el problema. Bepafla ao lo ta Urna eoa-
traria a tu t Intereeee, a Inglaterra Is es 
Indiferente 7 a Pranola la es deeagradabie 
por lo que pueda entorpecer tus deseos. 

Otro Ae loe temas apuntados en San 80-
bantjin por el teficc Afta ea el viejo de 
dea Alfonso a Roma. 

Sobre este puato eonerelo t i se mtni -
testó t i tefior Alba de ana manera clara, 
dlotendo que eonaldera esta visita da una 
Importancia eapltal para Bepefia porque, 
tatreebando toi lasos eoa Halla, ea podrá 
ooolrarrettar el paso 7 la acción de alguna 
•toa peteooia mediterránea y de los In ta re
tes enoontradot con lot auestros. 

late viaje se verificará a fines de octu
bre • a mediados de noviembre, si los dé
teos del minia tro de Bolado te cumplen. 

DIMISION Y TRASLADOS 11 
ASAMBLEA 

'Tetuán, »9. 
Se ha confirmado la di millón del secre

tarlo general de la alta Comisarla. 
Asimismo todos los funcionarlos del cuer

po diplomático que prestan sus servioioi 
ea la alta Comisaria han solicitado ser tras
ladados. 

Se hacen gestiones pera que el primero 
retire sn dimisión. 

En la Cámara ds Comercio se ha verifi
cado la asamblea snunolada de los elemen
tas meroanlllee, aaistieodo si alto comisa
rio, el general Castro Girona 7 el coronel 
Detpujols 7 los delegados de Hacienda 7 
Fomento. 

11 prealdente Ae la Cámara, don Esteban 
Roda, ha explicado el movimiento de pro-
teota iniciado a cauta dt los últimos suce
sos 7 ha expuesto laa conolusloncs apro
badas, qus bsn de elevarse al Gobierno. 

Bl alto eomisario ha pronunciado un d!s-
eureo recomendando la unión de las ffler-
sas mercantiles 7 la necesidad de que se
cunden su gestión, a fin de que ésta resulte 
beneficiosa para los tntareses de todos. 

Ra afirmado que loe sucesos no se re
petirán 7 ha explicado, al efecto, las medi
das adoptadas, que son: aumento de la 
guardia civil, Imtalaolón de una guarnición 
permanente, que no esté sujeta a las fltio-
luaolones del campo, lnstltu7endo una au
toridad militar permanente con la respon
sabilidad de cuanto ocurra en la ciudad. N 

Además ss dolará al bajá de guardias 
moros 7 de la santidad suficiente para sn 
sostenimiento y se redoblarán los servicios 
da la Intervención general que mandará 

foerus gubernativas. 
Ra afitdldo que habla ordenado el eetu-

lio del reglamento de creación del sotflatéa 
de^Melllla para Implantarlo en Tetuán. 

Ra recomendado el olvido de lo pasado, 
asi oomo de los rencores producidos por loa 
tuces os. 

También ha recomendado que se desceba 
lodo temor 7 que no se acojan rumoree fal
to*. 

Las monlfestaoionss dt l sefior Silvela haa 
sido acogidas coa grandes aplausos. 

PARTE OFICIAL DE GUERRA 

" B alte eomisario de Espafia en Marrua-
eee eomunice a este mtnlterlo lo siguiente 1 

Parte de Ceuta. — Anoobe fué ligeramen
te tiroteada la linea de Bgyllan. Sin más no
vedad en el territorio. 

Parte de Melillt. — Ea el día de ayer ta 
llevé convoy a laa posiciones dominantes 
dsl sector de Asux y a las posiciones altas 
del sector de Tlszi-Azza. 

Para proteger este último convoy y re-
eeaoeer t i mismo tiempo la aisla de eamlo-
aee al Collado, salló de Tafenlt ana colum
na mixta, dirigiéndose per el frente B. de 
la taet fortifleada, siendo hostilizada por et 
enemigo deede el poblado de Benl-Mediea. 
Al negar a la altara de dicta casa fué oon-
leslsds la agresión con fuego de artlllerit 7 
de fusil. 

El enemigo hizo cuatro disparos de eafiód 
sin consecuencia». 
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Dominado el fuego, se ordenó el repite 
fue, habiendo tenido por nuestra parte Ir-, 
siguientes bajas: artillero del noveno Uge 
ro Esteban García García, grave,.y soldado 
de regulares de Alhucemas Mariano Pastor 
Artigas, grave. 

Desde las posiciones de Tizzl-Azza prin 
dpal y Norte se pudo observar el emplaza 
miento de un caOón enemigo, que, según 
eonfldsncias, ha sido colocado con posterio
ridad a la operación del dfa 22. 

La batería de 155 y después la batería 
de montada de Tizzl Azza hicieron fuego so
bre el emplazamiento de dicha pieza y so
bre el poblado de Beni-Medlen." 

PAQUEO 
Tetuán, 29.* • 

Ha sido paqueado el campamento de Be 
U-Karrich. 

Al repelar la agresión fuerzas de la méüii-
11a mataron a un pastor Indígena de José 
aflos. 

FUEGO DE CANON : AEROPLA
NO CAÑONEADO : EQUIPO DE 
BARCELONA. 

Melllla, 89. 
Las baterías del Pefión de Alhucemas 

bontlnuan haciendo fuego sobre el campo de 
Alxdlr, tomando como objetivos algunos 

grupos de moros que se ven a lo lejos y las 
pocas casas que quedan en pie. 

Dicen que han regresado a esta parte del 
territorio buen número de moros que hablan 
salido de allí al comenzar la ofensiva de 
Abd-el-Krlm en Benl-Sald. 

En Bonl-Sald sé ha registrado una nove
dad y es que los moros cañonearon a un 
aeroplano que bombardeaba el territorio. 

Los proyectiles no alcanzaron al avión. 
Procedente do Barcelona lia llegado un 

equipo quirúegico al mando del teniente 
coronel don Antonio Solduga. 

Después 
del Consejo 

Madrid, 29. 
El Consejo de ministros ha terminado a 

las diez de la noche. 
El señor Vlllanueva ha dicho a la sa

lida: 
—Señores, ya era hora; y todo para Me

morias. Este es el inconveniente de tanto 
escribir. 

Han expuesto su criterio sobre dicha 
Memoria los ministros del Trabajo, Gue
rra y Marina. 

El presidente del Consejo ha dicho: 
Después de .despachar algunos expedien

te* de trámite de Hacienda y del Trabajo, 
el ministro de Estado ha dado cuenta de lo 
relativo a la reanudación de la Conferen
cia sobre Tánger y de las conversaciones 
cruzadas con Roma acerca del viaje dei 
rey, leyéndose después, muy detenidamen
te, porque no habla copias, la Memoria del 
Estado Mayor Central sobre el plan o in
dicaciones respecto a la linca que on la 
misma se fija, entablándose amplio debate, 
habiendo hablado hasta ahora los minis
tros de Marina, Guerra y Trabajo. Los mi
nistros que faltan lo harán mafiana, que el 
Consejo volverá a reunirse, a las cinco de 
la tarde. 

Luego los ministros han dicho que no 
habla nota oúciosa y que era Inútil que los 
periodistas Intentaran hacer nada para con
seguir ampliaciones del Consejo, porque se 
habían juramentado para no decir nada, 
pues «1 Consejo de roy se habla limitado 
a una exposición y no hablan podido re-
«asr acuerdos. 

Juoves, 30 de agosto da 1923 

Trabajos para el sal
vamento del acora

zado "España" 

E L D I L U V I O 

Madrid, 29. 
En el ministerio de Marina dieron hoy la 

siguiente nota sobre el "España" : 
A las ocho de la noche aún no hablan 

llegado los vapores de salvamento, pero ha
blan trabajado durante el día tres buzos ta
ponando brechas de parte a parte de las 
costuras averiadas. 

El "Alfonso X I I I " regresó a Mejilla, que
dando próximos al acorazado "España" el 
"Cíclope", el "Larache", dos gasolineras y 
el "Jebel Muza". 

El almirante se propone Ir hoy, por la 
mañana, al España, a bordo del "Cadarso", 
en caso de que bubiesen llegado los vapores 
de salvamento. 

A BORDO 

bordo del acorazado "España" han 
Iiiedado dos oficiales y 32 marineros para 
tomar parte en los trabajos de salvamento. 

Al barco '"España número 3" se trasla
daron 250 fripuiantes, 200 al acorazado 
"Alfonso X I I I " y bastantes marineros han 
marchado a Cartagena. 

LOS BARCOS DE SALVAMENTO 

Melllla, 29. 
Según los prácticos en la navegación por 

esla costa, sólo con una desviación de diez 
metros el "España" habría evitado varar. 

Como las noticias acerca de la situación 
del acorazado se transmiten directamente 
a Madrid, en osta plaza se ignora la actual 
situaoión del buque. 

Se sabe únicamente que a primeras horas 
de hoy ha llegado a Tres Forcas uno da 
los barcos de salvamento, que salieron de 
Gibraltar, y está para llegar el que viene 
de Argel a toda marcha y se confia en que 
también llegue de un momento a otro el 
de Lisboa. 

Las noticias que llegan a este puerto, 
respecto de las posibilidades de salvamento 
del acorazado "España", no son muy op-
l,roIsta8. 

REMOLCADORES : : LOS BUZOS 
I 

Melllla, 29. 
Han llegado dos de los tres remolcadores 

que se esperaban' da Argel. 
Están ya en el lugar del accidente del 

España", pero no podrán Intervenir con el l-
cacla hasta que concluya el taponamiento 
del buque. 

Ahora se trabaja en moverlo de las ro
cas para enderezarlo, tarea que quizás no 
termine hasta mafiana. 

Entonces, y si el tiempo sigue bueno, 
-o completará el salvamento en pocos días. 

La actividad que se despliega es grande. 
Los buzos llevan ya obstruida cas! toda 

a grieta grande. 
Ep cuanto quede tapada por entero, se 

procederá a vaciar los compartimientos Inun 
dados ¿ fin de ver el se consigue flotabili
dad y sacarle del arrecife. 

Las impresiones de los buzos son bue-
las. 

Ea éstas operaciones han tomado parte 
o's vapores "Salvator" y "Walklrla", l le

gados de Argel. 
El "Gibel-Musa" continúa en Tres For-

RS, Adonde hay el representante de la casa 
lüuok, encargada de poner a flote al "EU-

COMENTARIOS Y PRONOSTICOS 

nSHI&s| f f i S Madrid, 2». 
Las breves palabras que el marqués da 

Alhucemas ha cambiado con los periodistas 
al salir del Consejo de ministros hacen las 
veces de la acostumbrada nota ofleiosa qua 
se ffaciiita a al Prensa. 

El Consejo terminará mañana y mañana 
el Gobierno habraá de hacer públicos sus 
acuerdos sobre la propuesta del Estado Ma
yor Central. 

Pero en el Consejo se ha tratado, según 
el marqués de Alhucemas, del viaje del rey 
a Homa y después de las declaraciones del 
señor Alba a este respecto. 

Se ha hecho notar si merecía la pena 
que el Gobierno hubiera sido más explícito 
y saber si suscribe las palabras del señor 
Alba. 

El viaje del rey aRoma tendrá una slgnl-
ílcación de enorme trascendencia para la 
política exterior de España. 

El hecho do que el señor Alba declara 
que se busca en Italia un contrapeso a la 
actitud de Francia en lo concerniente a 
Tánger, en vísperas de la reunión de téc 
nicos en Londres, acusa en el Gobierno es
pañol una acentuación de la actlíud del te- . 
ñor Alba,-que, seguramente, será muy dis
cutida. 

Los ministros nada han querido decir 
después del Consejo; pero, no obstante. la 
impresión no es tan optimista como ayer. 

En el estudio sobre la propuesta del Es-
tado Mayor hay Impresiones poco tranqui
lizadoras según noticias. 

Acaso el desacuerdo entre los ministros 
pueda evitarse, pero no asi entre el ministro 
de Estado y el alto comisarlo. 

De provincias 
CUESTIONES OBRERAS 

Coruña, 29. 
El paro es absoluto en el mercado. 
Concurrieron pocos vendedores, y ésto* 

tuvieron que retirarse ante la actitud ame
nazadora da los grupos huelguistas que por 
allí pululan. 

La Federación local del Sindicato único 
ha'oelebrado una asamblea en la que. entra 
otras cosas, se adoptaron los siguiente* 
acuerdos: 

Ordenar a los asocados que no trabajan 
horas extraordinarias, 'en vista del número 
de obreros parados que existen. ^ 

Expulsar de la organización a qüt lnes no 
acaten esta orden. 

Facultar al Comité de 1¿ Federación para 
que en la hora que estima oportuno y sin 
necesidad de consulta de ninguna clase nt 
otro trámite, declare la huelga general, si 
es necesario. 

CONTRA LA PESCA ILICITA 
Vlgo. 89. 

En la Capitanía del puerto se ha reunida' 
la Junta del distrito marítimo de la previa-
cia, asistiedo el diputado a Cortes señor Ba-< 
rrelro Mazo. 

Quedó acordado tomar en consideraoiód 
las numerosas instancias presentada* pof 
los pescadores de toda la provincia y poí 
varios Ayuntamientos, soflioitandi que na 
persiga la pesca con dinamita y otros medio* 
ilícitos. 

HUELGA DE BARBEROS 
Murcia, 29. 

La huelga de barberos continúa en Igual 
estado que en en días anteriores. 

El Sindicato ha acordado mantener las p*' 
llclonés que tiene formuladas a los patrono* 
y no reanudar el trabajo hasta que éstos ce
dan. . 

Las peluquería* stguen_abiertas y servida* 
por los patronos. 
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RELLENA MUERTA 
Olján. 2». 

Loa vaporónos qus sa deilloaa a la pesas 
0*1 bonto snoontraroa, halUodote a dles mi
llas del fuerto. una gran ballena muerta, 
gjtaodo tebr* *1 agua. 

La dl 'ron remolque. 
Fl cilAt-eo «a d* griadet dimensiones: ml-

|e lt< mi tros de largo. 
La ballena está en condiciones para ser 

aprovechada para usos Industriales, pues no 
fea llegado al estado d* descomposición. 

BANDIDO ACORRALADO 
Sevilla. 1». 

Le guardia civil perteneciente a la* co-
mandeuolaa de Sevilla y Córdoba tiene es
tablecido un estrecho eeroo para capturar 
•1 bandido apodado Bl Vivo. 

Espírase darle casa de un día a otro. 
E L OOMITE COMUNISTA DE BILBAO 

Bilbao, 29. 
Ha sido elegido el nuevo Comité eomunis-

ta, en sustitución del detenido por lo* su-
•esos pasados. 

El presidente «a Manuel Rivero y el «oore 
torio Benito Beltrta, tesorero Tomás García. 

Ha eomeozado ya a ejercer sus funciones 
UN PETARDO 

Granada. -19. 
A la* nueve de la noche estalló un pe 

tordo en la calle de lo* Masones. 
La explosión fué formidable. 
Han sido detenido* por sospechara* que 

lean los autores, do* Individuos *o*peoho 
MU, 

MOTIN 
Granada, 29. 

El vecindario dell pueblo de Jerex del 
Marquesado, ante un rumor que daba eomo 
eoaa hecha la venta de los pastos de unos 
montes comunales, de lo* que se cacaba 
pasto para los ganados, de la cria caballar, 
promovieron un violento motín. 

La guardia civil consiguió apaciguar lo* 
luimos. 

POLICIAS PROCESADOS 
Jerex, 29. 

A eontinuaoión del procesamiento del Je 
fe da policía, ha «Ido decretado al de lo* 
doa agenta* Rafael Ortfn y Miguel Cortés, 
preaontos autora* d* un anónimo amena-
•ando de muerte a do* compafiero*. 

EXTRANJERO 
Temblor de tierra 

Roma, 29. 
Be han registrado movimiento* •temióos 

te Aulla y Bariaoa. 
Lo* veelnoa de diefaas poblaciones, presa 

** gran pAnteo, han abandonado sus ¿oga-
H», dirigiéndose al eampo. 

EL BANDOLERISMO flRIEBO 

Roma, 29. 
La noticia del aeeslcato «o la eerretera' 

<• Jantna da vario* elMales Itafíanos h« 
totnuKlo houdla.'ma impresión en tjdes lea; 
••«tro* poütíeo* y Bliilere* y M la ofl-'. 
« " a pian**. 

9e asegura qua «1 m-níatro da Qraolt an' 
aapllal sa ha apresurado a expresar an 

tombre d* sa Gobierno «1 hondo lentlmien-, 
~ que 1* ha producido el ineidente produ-; 
"do en la citada carretera. 

• Roma, 29. 
El asesinato de los cinco miembros, de la 

misión italiana en Albania, el general Tcl l l -
nl, dos oflcialea, un Intérprete y un chófer, 
ha provocado profunda impresión en la opi
nión pública italiana. 

El Gobierno albanés ha enviado al sefior 
Muasollbl un sentido telegrama de pésame. 

Con este motivo el Gobierno recibe multi
tud de telegramas de duelo de toda Italia y 
del extranjero. 

El secretarlo general de la Comisión m l l l ^ l 
tar que entiende en la delimitación de í n | 
frontera greco-albanesa ha enviado a la Con
ferencia de embajadores de París el siguien
te telegrama: 

He presidido esta noche el traslado d* 
lo* restos mortales del general Tellinl, oo-
mandaote-médlco Carti, teniente Bonaclnl, 
Intérprete Craverl y del chófer Farnctl, loa 
cuales componían la misión Italiana en Al" 
banla. 

Bl atentado se cometió el día 27 en la oa 
rretera de Janlnaa Santl-Quárantl, al Calé 
del puerto fronterizo griego de Chasbadla. 
En el indicado lugar, en donde la carretera 
atraviesa un extenso bosque, algunos mlnu 
tos después de haber pasado el delegado al
banés, fué colocado un grueso tronco de un 
árbol a través de la carretera, qne obligó a 
detener su marcha al automóvil que ocu
paba la Delegación Italiana. 

El automóvil se hallaba parado a poces 
metros del obstáculo, cuando los miem
bro* de la misión italiana fueron atacados 

Desde el inmediato puesto griego se es-
«uofaaron de treinta a cuarenta disparos. 

El comandante médico sefior Carti fué 
muerto dentro del mismo carruaje, mien
tras que los otros cuatro viajeros pudieron 
apearse y dar alguno* pasos. 

El general Tellinl pudo recorrer una 
veintena de pasos y su oadáver fué hallado 
en la cuneta de la earretera. 

Bl coronel griego Botsari. que seguía a 
gran distancia al automóvil Italiano, llegó 
cuando la matanza estaba consumada y lo* 
agresores hablan huido. 

Los cadáveres no hablan sido registrados, 
lo que demuestra hallarse en presencia de 
un crimen de carácter político. 

La Información abierta, qua continúa hoy, 
no ha dado hasta ahora ningún resultado. 

Roma, 29. 
El secretarlo general da la Misión Inter

aliada de delimitación d« la frontera albane-
sa, que ha enviado al Informa relativo a la 
matanza da lo* miembros de la Delegación 
Italiana a la Conferenoaa de embajadores y 
al Gobernó Italiano, es el capitán .1*1 ejér
cito francés sefior De Llmperanl, 

Milán, 29. 
Tanto en esta eapltal eomo en Floreada 

y otra* grande* ciudades d* Italia, *• han 
registrado Imponente* manifestaciones d* 
duelo p protesta con motivo del asesinato 
de loa miembro* de la Misión Italiana. 

La ocupac ón 
dd Rurh 

AGITACION COMUNISTA 

Duaeldorf, 29. 
Continúa la agitación eomunisla. 
En Dortmund se han producido Inciden

tes. Durante una reunión, varios oradore* 
comunistas, comentaron en términos violen
tos, la prohibición de calebrar reunione* dic
tada por las autoridades de ocupación y lo 
aprovecharon para declarar que ello era una 
nueva prueba de la perfecta ioteligoncla que 
existe entre t i capitalismo alemán y el Im
perialismo francés. 

Se ha reanudado, en parte, el trabajo en 
Basan. 

MANIFESTACION TUMULTUOSA 

La muchedumbre recorrió en actitud t u 
multuosa las calles de Basen, pidiendo el 
pago por el Municipio de un socorra de 
treinta millones de marcos a los obreros m i 
neros. 

INCAUTACION DEL AHORRO 

Dusseldorf, 29. 
Por no haber sido satisfecha una re

quisa de dinero presentada por las autori
dades de ocupación a la Caja de Ahorro* de 
seta oapltal, ha ildo ocupado el local de di -
oho establecimiento y embargadas toda* 
cuantas sumas habla en el mismo. 

ALEMAN MUERTO 
Duaeldorf, 29. 
Un alemán sospeetioso que no hixo caso 

de las intimaciones de unos soldados fran
ceses, fué muerto a Uros en la linea férrea 
de Duren a Treveg, sector de KalL 

LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO 

Dusseldorf, 29. 
Según noticias recibidas en esta capital, 

se ha reanudada el trabajo en algunas minas 
de la región de Genselklrehen. 

En Heme la Dirección de la mina "Frie-
dericr Der Creasen" ha deelarado que tie
ne sel* mil obreros parados, por falta de 
trabajo. 

En Ratbaus y Essen, s* han reanudado 
laa negoolaclones entre los delegados de los 
mineros y los representantes del Munici
pio. 

De no lograr ponerse de aeuerdo los c i 
tados delegados, la huelga se extenderá a 
todas las mina* de la* reglones ocupada y 
no ocupada. 

EMBARGO 
Dusseldorf, 29. 
La policía de seguridad embargó durante 

el día da ayer 431,000 millones de marco* 
destinado* a favorecer la resisleneia pa
siva. 

LA CARESTIA EN LISBOA 

Lisboa, 29. 
La Confederación General de Trabajado-

re* y la Unión de Sindicatos Obreros, al ver 
que no dan resultado favorable las tenta
tiva* hechas carea d* dlfer«ata* entidades 
entre ellas la S i los patrocos, estudian en 
la actualidad «1 modo de •olicitar del Go
bierno ei abaratamieuto del pea. 

Continúan sin publicarse a'g'tno* perló-
dloos, a causa da la car ralla. 

Continúan presea lo* organizadore* ds la 
huelga de cuarenta y ocho hora*, eslsbrada 
eomo protesta contra la slevaoíón del pre
cio del pan. Aquélla pueda darse ya por ter
minada. 

La situación 
irland esa 

Londres, 29. 
Las últimas nottobts que se Uencn de las 

eleoc'onss efe-tuadas en Irlanda arrojan el 
siguiente resoltado: 

Dieciséis puestos para los gubernamen
tales, cuatro pare los repubUcanes, dos agrá 
ríos, tres independientes y nn laborista. 

Como presidente de la República irlan
desa, en ausfituoión de De Valere, ha sido 
proclamado el sefior Patrlok Rutledge, y co
mo Jefe de Gobierno el sefior Cosgrav*. 
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•OUKMOH D I LA OmSIS JAPONESA 

Tokio, 2 » . 
' • eoads Yam&moto ha aceptado la pra-

Udenelft del Consejo japonés. 

LA NOTA BELGA 

París, 29. 
Seffún noticias transmitidas por el co

rresponsal ea Londres de "Le Petlt Pari
sién", parece que la nota belga ha causado 
en Londres un sentimiento general de de
cepción. 

"La Matin" hace notar que la desilusión 
experimentada por la Gran Bretafia con mo
tivo de la nota belga es tanto mayor por 
cuanto fundaba grandes esperanzas acerca 
de la comunicación que cursaría el Gobierno 
da Bruselas. 

LA SOCIEDAD DE NACIONES 

Ginebra, 29. 
Maflana empezarán los grandes actos que 

Mlabrari anualmente la Sociedad de Nacio
nes, aotoa quo se prolongarán basta el mes 
da Septiembre y que revestirán diversas for
mas. 

Mafiana mismo iniciará sus reuniones el 
Consejo de la Sociedad de Naciones. 

Pasado, o sea el viernes, se reunirá la Con
ferencia Internacional que entiende en la re
presión de las puWcacionss pornográficas. 

Por último, el día 3 de Septiembre se ve-
rlfloará la apertura de la Asamblea general 
de la Sociedad de Naciones. 

A esta Asamblea volverá a concurrir la 
Hepúbllca Argenlina, y a ella asistirán nue
vos astados, como Islandia y Etiopia, y qui
zás Turquía. 

Bn uanto a los Estados Unidos, seguirán 
asistiendo como "observadores". 

SEfiVICiO JELEFOIOJ lADiMll 

De Gobernación 
Madrid, 30. 

El ministro de la' Gobernación ha mani
festado esta madrugada a los periodistas que 
la huelga general de La Corufla decrece. 

Hay tranquilidad y la población está abas
tecida. 

Notas malagueñas 
TRASLADO I I LLEGADA DE HERIDOS 

INCENDIO 

Málaga, 30. 
El cabo Sánobei Barroso y tres soldados 

b i s han sido trasladados a la fortaleza de 
Olbralfaro. 

— Esta maflana han llogado, procedentes 
ds Melllla, en el vapor "Bareeló", 360 he
ridos. 

— A las diez de la aoche se ha decla
rado un Incendio en una tienda de tejidos 
da la Plaza da la Constitución. 

Las pérdidas son considerables. 
No hay que lamentar desgracias perso-

fealea. 
VUELTA AL TRABAJO 

p" Corufla, 30. 
Esta tarda se ha celebrado un mitin cn la eza de toros, presidiendo la directiva d« 

Sindicatos. 
• "MJ'i i ' iMlil- ' r - / i - íV-f i 

Se calculan en ll.Oüfl los asistentM, de 
todas las clases sociales, predominando el 
elemento obrero. 

Los discursos han sido de censura a todos 
los Gobiernos, desda el afio 1909 y proles 
tando de que continúe la guerra de Marrue
cos . f f e * 5 » ? i 

Se ha acordado volver al trabajo hoy a 
las ocho da la noche. La huelga ha durado 
21 horas. 

La plaza estaba tomada militarmente. 

0 REVERTA 

~r Monforla, 80. 
Esta tarde, en una taberna, se produjo 

una reyerta entre David Iglesias y varios 
soldados del regimiento de Infantería de 
Zamora. 

Uno de éstos, con el machete, causó una 
herida grave en la cara a Iglesias. 

E l ' herido ha ingresado en grave estado 
en el hospital. •. ^ 

El Juzgado Instruye dlllgenfclas. 

De Marruecos 
V Melilla, 80. 

Hl cald Abd-el-Kader ha recibido una 
carta del sefior Silvela felicitándole, en unión 
de los individuos de su barca, que tan bra
vamente defendieron Tlfarauin. A su vuel
ta — dice — le felicitará personalmente. 

A consecuencia de loa disparos del caflón 
enemigo emplazado en Tlfarrut resultaron 
heridos el soldado de artillería Kstpban Gar
cía y el'soldado de regulares de Alhucemas 
Mariano Pastor. 

Las balerías do la ulaaa de Alhucemas han 
bombardeado el campo rebelde. 

HOTICIñS liOCñliES 
A Melllla 

Anoche salieron de ésta 30 soldados del 
regimiento do Vergara, que van a MelUla a 
cubrir bajas. 

Como se ha dispuesto por la Superiori
dad, los expedicionarios salieron desprovis
tos de armamento. 

Crónica negra 

Las últimas victimas de los canas ss lla
man Juan Fernández López, de seis aflos; 
Miguel Ruis Labreco, de 12; Pranolsco Oa-
llart Pons, de 11 ; Conchita Esteva Llzava, 
de 12. y Juan Literas Fort eza, de 12. 

— En un bar de la callé de Garrotx» un 
vigilante pegó a Juan Nooell, de 43 aflos, 
causándole varias heridas, cuyo pronóstico 
no se menciona. 

— Francisco Dolvach, trabajando de su 
ollcio de pintor en una casa dt la Granvla 
Diagonal, se cayó do una escalera da mano, 
á la que estaba subido. 

Resultó con una herida en el cuero cabe-
lludo. 

— Ayer se deolaró un amago de incendio 
cn un pso de la casa número 80 de la calle 
del Bruch. 

Careció da importancia. 
— Un au{omóvil atrepelló en la pías* de 

Urquinaona al anciano Román Tarragó, da 88 
aflos. 

La produjo heridas en ambas piernas y 
mano izquierda, pronóstico reservado.' 

— Asislioron en el Dispensarlo da la calla 
dvl Rosal a Carlos Cornelia, da 19 aflos, qua 
presentaba heridas en una mano, las cuales 

as las ocasionó trabajando an un taller ds 
construcción de carruajes de la calle ds 
Ribas 

Las elecciones del 
distrito de Gra-

nollers 
Ayer sa aseguraba que, no obstante loa 

datos facilitados por el Gobierno civil, qua al • 
candidato triunfante por el distrito de Gra« ' 
noílors es el seflor Torras. 

Bien hicimos, pues, en poner en eiftre* -
dicho el resultado facilitado an al Gobierna 
civil, remitiéndonos al resultado de la Junta 
de escrutinio. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente da Génova 7 Mará al la há «n* 
trado en nuestro puerto el vapor italiano 
"Ansaldo San Olorglo I " , atracando en el 
muelle da Baleares para cargar las mer-»H 
candas que tenia dispuestas para llevar • ' 
Valparaíso y escalas, hacia donde saldrá tan 
pronto haya terminado dicha operación. 

— Do GIJón ha traído el vapor "Eugs* 
nlo Dutrús" 3,927 toneladas de carbón mi» 
neral, qua descarga an el muelle de Po
niente N . 

— Con un piel da carga para, esta ha 
llegado de Génova, Liorna y Marsella el va
por l iviano "Aneona", atracando en el mué» 
¡le de Barcelona S. 

— i Con buen acopio de pescado fresco, 
ha regresado da sos habituales tareas «I 
vapor pesquero "Tito", atracando en al 
muelle de Levanta para descargar. 

—• Procedente da Trieste y escalas ha 
entrado en nuestro puerto el vapor i ta
liano "Tlepolo", conduciendo nueve pasaje
ros y 480 toneladas de carga general, qua 
deja en el muelle de San Beltrán. 

— Ds Málaga ha traído la balandrá . 
2> Rosa" 522 sacos da avena y 460 da 

vasas. 
— Há visitado al comandanta de Mari

na de esta provínola el hermano del doctor 
Pl y Sufler. 

También le haa cumplimentado don An
gel Ruis y Pablo y el capitán del v^por 
"Mahón". 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosto, 28. — Embarcaciones llegadas hoy 

De Mahón, vapor correo "Mahón", ooa 
cargo general y pasaje. 

Da Marsella, vapor "Cabo Corona", coa 
cargo general. 

De Hamburgoi y escalas, vapor alemán 
Cartagena", con cargo general. 
Da Trlesta y escalas, vapor Italiano "Tla-

polo", eon cargo general 

Salida» 

Vapor Inglís "Calderón", para Cette. 
Vapor "Cabo Santa Pola", para MorselU-
Vapor "Tirso", para Cartagena. 
Vapor "Mallorca", para Palma. 
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